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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Catle. 
SEUYICIO PARTICULAR « 
piiL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO OE LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA D E L DOMINGO. 
Berlín, 26 de octubre. 
A s e g ú r a s e que dentro de b r e v e e l 
C a n c i l l e r V o n C a p r i v i s a l d r á p a r a 
M a d r i d , donde p e r m a n e c e r á t r e s 
d i a s c o n e l objeto de v i s i t a r á S. M . 
l a R e i n a Regento d o ñ a M a r í a C r i s -
t i n a . 
L a n o t i c i a de es ta v i s i t a h a reno-
vado e l r u m o r que c i r c u l ó de que s e 
t ra ta entre los gobiernos de A l e m a -
n i a , A u s t r i a , I t a l i a y E s p a ñ a de en-
t a b l a r n e g o c i a c i o n e s con e l f in de 
c o n c e r t a r l a m a n e r a de c o n t r a r r e s -
t a r los efectos de l a s n u e v a s t a r i -
fas a r a n c e l a r i a s que r i g e n e n lo s 
E s t a d o s - U n i d o s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 27 de octubre. 
H a s ido n o m b r a d o ind iv iduo de l a 
R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a de l a L e n 
gua , e l S r . F a b i é . 
L a J u n t a n o m b r a d a p a r a i n f o r m a r 
a c e r c a de lo s t ra tados de comerc io 
v igentes , hs. e m p e z a d o á d i s c u t i r e l 
d i c t a m e n de l a s e c c i ó n s é p t i m a , de 
que h a b l ó e n e l t e l e g r a m a a n t e r i o r 
F u é a p r o b a d a l a p r i m e r a conclu-
s i ó n que e s t a b l e c e e n p r i n c i p i o e l 
c o m e r c i o de cabota je entre l a P o 
n í n s u l a y l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i 
ñ a s , pero dejando a l cr i t er io del go 
b i erno e l m o m e n t o de s u oportuna 
a p l i c a c i ó n . 
F u é d e s e c h a d o e l voto p a r t i c u l a r 
d e l S r . A l o n s o B e r a z a , que ped ia l a 
a b o l i c i ó n de l cabotaje . 
S e h a p u b l i c a d o e n L a Gaceta l a 
c o n t e s t a c i ó n d a d a por S. M . l a R e i -
n a á l a e x p o s i c i ó n de los pre lados 
que a s i s t i e r o n a l C o n g r e s o C a t ó l i c o 
de Z a r a g o z a . 
M a ñ a n a s e r e u n i r á n los d iputados 
a s i m i l i s t a s de l a s i s l a s de C u b a 
y P u e r t o - R i c o , p a r a e n t e r a r s e del 
d i c t a m e n de l a p o n e n c i a . 
Nueva York, 27 de octubre. 
L o s i m p o r t a d o r e s de tabaco de l a 
S a b a n a e s t á n p r e p a r á n d o s e p a r a 
p r e s e n t a r u n a pro tes ta contra l a 
c l á u s u l a de l n u e v o b i l í de tar i fas , 
que e s t a b l e c e que e l terc io de taba-
co de t r i p a que contenga a l g u n a ho-
j a que s i r v a p a r a c a p a , p a g a r á como 
s i todo é l fuese de c a p a , e s dec ir , dos 
pesos por l i b r a e l s i n d e s p a l i l l a r y 
dos pesos s e t e n t a y c inco c e n t a v o s 
e l despa l i l lado . 
Nueva York, 27 de octubre. 
D i c e n de M o b i l a , A l a b a m a , que 
h a n s ido d e s t r u i d o s por u n incendio 
u n o s a l m a c e n e s de a l g o d ó n , que-
m á n d o s e 8 , 0 0 0 p a c a s , g r a n n ú m e -
ro de p r e n s a s , mol inos , y otros efec-
tos. L a s p é r d i d a s se c a l c u l a n e n u n 
m i l l ó n de pesos . 
Nueva-York, 27 de octubre. 
S e a s e g u r a que e l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a , s e ñ o r H a r r i s o n , h a a-
probado lo h e c h o por e l M i n i s t r o a-
m e r i c a n o e n C e n t r o A m é r i c a , se-
ñ o r M i z n e r , e n l a c u e s t i ó n de l ge-
n e r a l B a r r u n d i a . 
Nueva-York, 27 de octubre. 
A s e g ú r a s e que l a s autor idades del 
E s t a d o de N u e v a "STork r e c h a z a r á n 
e l p l a n que ex i s te de r e o r g a n i z a r el 
t r u s t a z u c a r e r o , por c o n s i d e r a r s e 
i l e g a l d i c h a a s o c i a c i ó n 
Londres, 27 de octubre. 
L o s o b i s p o s de I r l a n d a h a n p u b l i -
cado u n a p a s t o r a l condenando e l s i s -
t e m a i r l a n d é s del boycotHng, y acon-
s e j a n d o l a c o m p l e t a a b s t e n c i ó n de 
lo s c a t ó l i c o s e n c u e s t i o n e s p o l í t i c a s -
Londres, 27 de octubre. 
L a m u j e r que a p a r e c i ó a s e s i n a d a 
e n H a m p e t e a d e r a e s p o s a de u n mo-
zo de corde l , á q u i e n h a b l a abando-
nado l l e v á n d o s e u n n i ñ o , c u y o c a d á -
v e r t a m b i é n h a s ido encontrado . 
Londres, 27 de octubre. 
S e d ice que los n a t u r a l e s a t a c a r o n 
l a e x p e d i c i ó n i n g l e s a que s e h a l l a 
e n M a s h o n l a n d , A f r i c a m e r i d i o n a l , 
m a t a n d o á 2 0 0 p e r s o n a s . 
Nueva York, 27 de octubre. 
E l M i n i s t r o de los E s t a d o s - U n i d o s 
e n L i m a h a pedido s a t i s f a c c i ó n al 
gobierno p e r u a n o por u n u l t r a j e in-
fazido a l l í á l a b a n d e r a a m e r i c a n a . 
B u l a Pesth, 27 de octubre. 
E s t e Q-obierno h a r e h u s a d o reco-
n o c e r a l n u e v o c ó n s u l de los E s t a -
d o s - U n i d o s , S r . B l a c k . 
Nueva- York, 27 de octubre. 
H a l legado á este puerto, proce-
dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
Y u m u r í . 
Nueva York, 27 de octubre. 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o , S r . B l a i n e , 
acced iendo á los r u e g o s de l M i n i s -
tro de I t a l i a , h a s u p l i c a d o a l gober-
n a d o r de l a L o u i s i a n a , que proteja 
á lo s i t a l i a n o s r e s i d e n t e s e n dicho 
E s t a d o , de l a e x c i t a c i ó n que a l l í o-
x i s t e c o n t r a e l los , á c a u s a del a s e -
s i n a t o de l jefe de p o l i c í a de N u e v a 
O r l e a n s , e l S r . H e n n e s s e y . 
ULTIMOS TELEGRAMAS, 
Madr id , 27 de octubre. 
H a fa l lec ido e l S e n a d o r S r . D . J o 
s é M o n t e r o R í o s , h e r m a n o de l i lua" 
tre h o m b r e p ú b l i c o de s u ape l l ido , 
y R e c t o r que f u é de l a U n i v e r s i d a d 
de l a H a b a n a . 
H a c o n f e r e n c i a d o c o n e l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r , e l ponente de l a c o m í 
s i ó n de S e n a d o r e s de l a s i s l a s de 
C u b a y P u e r t o R i c o , que h a de i n 
f o r m a r s o b r e l a s c u e s t i o n e s á que 
a f e c t a n e l b i l í M e H i n l e y , y e l co-
m e r c i o de cabota je e n t r e l a P e n í n 
s u l a y l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s 
y l a s i t u a c i ó n l a tente de l a i s l a de 
C u b a . 
R e s p e c t o de l h i l l M e H i n l e y , s e h a 
h e c h o c i r c u l a r a q u í l a not ic ia de que 
s e h a s u s p e n d i d o s u a p l i c a c i ó n . 
Nueva- York, 27 de octubre. 
E l c a p i t á n de l v a p o r A r i s a i g , (?) 
procedente de l a H a b a n a , f a l l e c i ó 
d u r a n t e l a t r a v e s í a . 
Regalar ábnen refino, de 5 TjlG A 5 9[16. 
4zrioar de miel, de 5 A 5 6l l6. 
E l mercado pesado, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 6.G0. 
Harina patent Minnesota, $5.8$, 
L o n d r e s , octubre 25» 
Azdcar de remolacha, á 13 [ l l i . 
^xdcar centrifuga, pol 96, A 15|G. 
Idem regular refino, de 13|3 ¡í 13(9. 
Consolidados, A9( 9(16 e i - in terés . 
Cuatro por ciento espafiol, d 75 ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , octubre 2 5 , 
Renta, 8 por 100, & 88 francos 20 cts. ex-
dividendo 
y. N u e v a - Y o r k , octubre 2 5 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
9,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 
5,245 bocoyes; 329,000 saco?. 
( Queau / / i o h i h i í t a ta ruprodaicctou 
le los t e l eg ramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l , ) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 27 de 1890. 
L a apertura de nuestro mercado azuca 
rere parece indicar otra semana entera-
mente falta de movimiento. Los avisos de 
loa Estados Unidos van confirmando nues-
tras anteriores indicaciones sespecto á la 
poca probabilidad de una reacción motiva-
da por sensible escasez de existencias, y los 
compradores de aquellos centros, confiados 
en la seguridad de quo en todo caeo pueden 
contar con nuestros frutos, no se dan prisa 
alguna en adquirirlos, contando con obte. 




COL.BGÍ-IO D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
I0PAÑ1 
( N Q L A T B K K A .„ 
FRANCIA Nominal. 
v L B M A N I A . . . 
Í 8 T A D 0 8 - Ü N I D 0 8 i 
)H8COKNTO MCKKCAN- \ 8 á 10 p g á 8 y 6 me-
. . . . . . . . í aei. oro espafiol. 
AZÜOARES PDBOA.DOS. 
dlanco, trenes de Derosne y 
Killiaaax, bajo á regalar... 
ídem, Ídem, idem, ídem, bue-
no á superior 
[dem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. U . j , . . . . . i sin 0pei.aolone,. 
Idem, bnene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
[dem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem enporior, n? 17 á 18, id. 
(Hitni. flornt*. n» ui 4 90. M , . 
OBNTRfFCOAB DK OUAUAPO. 
Polarización 91 á 98. —Sacos: Nominal.—Bocoyes 
Nominal. 
AZOGAR DB UIBL. 
Polarización 87 á 89.—De 5J á 5i rs. oro ar,, según 
envase y número. 
AZOCAR MASO ABADO. 
üomún 4 regular retino.—Polarización 87 á 89.— 
De 5i á 5 i rs. oro ar. 
S s ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Alvaro Florez Estrada, auxi-
liar de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Calixto Rodrfuez, auxiliar de 
Corredor, y D- Juan A. Ramírez, auxiliar de Corre-
dor. 
Es copia.—Habana, 27 do octubre de 1890.—El Sín-
llno PrAftidnntA int.nrínn, M'1 de Afonlalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid á 238e por KM. y 
DEL ( cierra de 5i38i & 238f 
CüfíO ESPAÑOL. S P0r l00* 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba ••* 
tionoa del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Aynutaiuientc de la e 
misión de tres mi l louoH. . . . . . . . 
T E L E I S A M A b C O M E M Ü A L E » . 
N u e v a - Y o r k , oc tubre 2 5 , d las 
5 i de l a t a rde . 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenos, á $4.82. 
Descuento papel comercial, G0 div., 0 d 8 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
á $4.81i. 
Idem sobre París , 00 dfr. (banqueros), & 6 
francos S l | cts. 
Mem sobre Hambnrg'o, CU drv. (banqueros) 
á »5¿. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 123| ex-capdn. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, á 6. 
Centrífugas, costo 7 flete, & 8 9iU, 
ACCIONES. 
flanco Espafiol de la Isla de Cuba 
ilanoo Agrícola 
Uanoo del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
'ompafila de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júoaro 
'Jompafila Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
'ompafiia de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
fíompafila de Caminos do Hierro 
de Sairua la Orando 
Jompafiía de Caminos de Hierre, 
de Cienfueeos á Villaclara 
Jompaíila doT Ferrocarril Urbano. 
(sompafifadol Ferrocarril del Oestt-
1 'ompafifa Cubana de Alumbrado 
de Qas 
¡ompafila de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
^lompafifa Espafiola de Alumbra 
do de Oas oe Matanzas... . . . . . 
lioflnerla de Cárdenas 
(/ompafifa de Almacenes de Ha-
cendados 
Kmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
•Jorapafita do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias d 
f?l«nfii«cro« T Vi l l ac la ra . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa 













































26 á 24; D 
Mnhuna. 27 d« octnl>r» <U IVftO. 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 2 6 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 




750. RKSTAIU.KCIMIKNTO DK LAS VAUZAB DE n t 
KILACIÓN DK SlI-KUM. (A. o. IV. núm. 117i670 
Parla IHSO.) Las Talizas que indican la enfUíación 
para tiue los buques encuentren el fondeadero más 
cómodo en la babía de Su- kum, han sido restableci-
das en sus antiguas posiciones. 
Carta núm. 101 de la sección I I I . 
MAR D E L A S A N T I L L A S , 
isla de Buen Aire. 
751. VlSIIJII.IDAD DE LA LUZ DB PüNTA LACEE 
(PUNTA SUR DK LA ISLA). {A. o. If. n«meroll7[tJ71 
P a r í s 1890). Según una comunicación del Coman-
dante dal buque de guerra holandés Trino, la luz de 
la Punta Lacre es casi completamente invisible aun á 
pequefia distancia, en las enlilaciones al faro enm 
prendidas entre el N, 17'.' E. y el N. 26? K. . que debe 
atribuirse seguramente á un defecto del aparato de ilu 
minación. 
Cuaderno de faros núm. 85 A de 1889, pág. 26. 
F R A N C I A . 
Mancha. 
752. FONDEO COMO ENSAYO DE UNA ROYA DE 
IIARRILKTH CERCA DE LA BABSK PLATE (CANAL O 
DB LA IHLA DE BAH). (A. a. N. número 1IM|681. 
París 1890. y Como ensayo se ha fondeado cerca de 
la Basse Plata al lado S. Uu la entrada O. del canal 
de la isla de Bas y á unos 40 metros de la cima NO 
de la ruca, una boya de barrilete pintada de rojo. 
Carta núm 851 de la sección I I . 
MAR BÁLTICO. 
Sund (Su cia). 
753. ALUMRRADO DE LA NUEVA LUZ DE BRED-
OUUND. (A. a. W. númei'O I18i683. Por í« 1890) 
El 19 de agosto de 1890 se encenderá en el Bred-
grund á 3 millas al N . deSkanor, la luz ya anunciada 
en el afio de 1889. Dicha luz es centdUantc (deste 
líos 1 se^undo^eclipsesl segundo), hla-ea <*ou dos sec-
tor.-., rojos; aoarecerá roja entre sus demoras S. 6? 
W y J . 04? AV. (28?), blanca entre ei S 34? W. y el 
P. '2? E, (158? del lado déla costa de Suecia), y roja 
del N . 12? E. al N . 33? Ei 
El faro os de hierro pintado de rojo descansando 
sobre un baxamento establecido en dos metros de agua 
en el lado E. del banco. 
El aparato de iluminación es dióptiieo de 5? orden. 
La luz PQU elevada 5m,3 y será visible á 5j millas 
para la'Hlzfllancay de 3 para la roja. No estará so-
metida & nfi servicio ó vigilancia continua y alumbra-
rá de noclíe v de día durante todo ^ l año. 
Situación: 55? 28' N . y 19? 01' E. 
Cuaderno de firos núm. 84 A de 1886, pág. 124, 
J^AR MEDITERRANEO, 
islas JtfnloaS* 
754. REHABILITACIÓN Y CARACTERES DE LA LUZ 
DK ISLA GUAKDIANA AL, S. DK LA ISLA DE CKFALO-
1 NIA. (A. a. N. número 118i683. París 1890), La Inz de-i»-isla Guardiana (entrada SO. de la bahía de ArgofA'ofijfsla, de Cefalonia), que había sido apagada, 
* lia sido £¿cendida de nuevo el 2? de julio de 1090. ' 
La nueva luz es ./ya, Manca y roya y visible en 
tiempos claros á 11 millas para la luz blanca y de B 
para la roja: la luz elevada 28 metros sobre el nivel 
del mar y 85 de la b .se de la forre. 
El aparato es dióptrico de 5? orden. 
Esa luz aparece blnnca cuando se la enñla entre el 
S. 89?E y el S. 35? W. por el N . ; roja cuando de-
mora entre el S. 80? E. y el S. «7? E (sector de 22? 
que cubre los bajos Akroteri); roja aún entre sus de-
moras al S. 35? W v al S. 23? W., seutor de 12? que 
cubre las rocas rfe Kalafali. La torre del faro es re-
donda, de base cuadrada y ef tá emplazada á 80 me-
tros al N . 10?E, d« la punta S. W. de la isla. 
Situación: 58" 08' N . y 26" 3V E 
Cuaderno do faros núm 83 de 1888, pág. 161. 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L NORTE. 
Estados-Uuidos. 
755. CAMPANA DE NIEBLA EN EL VASO DE LA 
ISLA DEER, PUERTO DE BOSTON. (A. a. N. núm. 
118;884. Parí» 1890 ) Desde el 15 de julio de 1890 
se ha instalado una campana para nieblas en el faro 
do la isla Deer, en el puerto de Boston y que se hará 
oir en los tiempos neblinosos con un toquo aislado ca-
da diez segundos. 
Cuaderno de faros número 85 B de 1888, pdgina 
100. 
OCÉANO PACÍFICO D E L NORTE-
Estados-Unidos (California.) 
756. FARO Y SEÑAL DE NIEBLA EN LA PUNTA 
BAI.LAST EN LA ENTRADA DE LA BAHÍA DK SAN DIE-
GO. (A. a N.. núm 118/68» París 1830 ) Des 
de 1? de «gosto de 1890 seencionde una luz fija blan 
ca de 5? orden, sobre una torr» cuadrada, esqueleto 
de día erigida en la extremidad N . de la punta Ba-
llast en la entrada do la bahía de San Diego Dich 
luz es viaible en todo el horizonte marítimo, está ele 
vada 11 metros sobro la base y será visible á unas 11 
millas. 
Viniendo delN. hacia la bahía de San Diego no se 
verá la luz sino cuando aparezca de entre las tierras 
altas de la punta Loma, enfilada al N 9? E. La torre 
está en el ángulo SE. de una casa pintada de blanco 
Una construcción destinada para la campana de nie-
bla se halla á algunos metros al S. de la torre. Esta 
campana en tiempos neblinosos, emitirá sonidos cada 
10 segundos. 
Situación del faro: 32? 41' 04" N y 111? 01' 52" E. 
Cuaderno do faros núm. 85 B de 1689, pág. 42. 
Madrid, 11 de agosto de 1890.—El Jefe, Pelayo A l 
calá Galiana. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Debiendo verificarse en este Apostadero, en los 
tres últimos días del presente mes, exámenes para 
Pilotos de la Marina Mercante, losquedesóen sor exa 
minados, presentarán en esta Comandancia General 
sus instancias documentadas, dirigidas al Excmo. Se 
fior Comandante General del Apostadero, antes del 
día 28. 
Habana, 20 de octubre de 1890.—Luis Q. Car 
bonell. 3-22 
A L C A L D I A MUNICIPAL DE LA HABANA 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento anunciar 
nuevameote la subasta de suministro do raciones á los 
presunto* enajenados y enferm s de la Sala de presos 
de la < 'árcel, bxjo las mismax bases estipuladas publl 
cadas en la "Gaceta Oficial" de 2 de septiembre pró 
xirao pasado > Boletín de la Provincia de 4 d d propio 
mes con la modificación de un diez por ciento de aa-
mento en cada dieta expresada en el referido pliego 
esta Alcaldía ha señalado el dia cuatro del próximo 
noviembre, á las dos de ta tarde, en la Sala Capitular, 
ante la Comisión respectiva para que tenga efecto el 
acto. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 23 de octubre de 1890.—L, Pequeño. 
C i m 3-26 
BANCO ESPAÑOL DE L A ISLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo en el día de maQana el primer plazo á 
los constribuyenUs de este término municipal para 
pagar la contribuctón por el concepto de Subsidio In-
dustrial, correspondiente al primer trimestre del ac 
tuul ejercicio económica de 189,)-91, así como dolos 
recibos de trimestres anteriores que no se habían 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ú otras 
causas, en equivalencia á la notificación á domicilio 
que ya no tiene lugar, por disposición del Gobierno 
General de esta Isla, fecha 2 de «eptiembre de 1887. 
aprobada por Real Orden del 16 de noviembre del 
mismo afio, se concede un último plazo de tres días 
hábiles, que empezará á contarse desde el día 29, 
terminando el 31, en los que estará abiwto el cobro 
de dicha contribución en este Banco hasta las tres de 
la tarde, y podrá «atioficerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivam nte desde el 1? 
do noviembre próximo inclusive, en el primer grado 
de apremio y pagarán por ese hecho el recargo del 5 
por 100 sobre el total importe del recibo talonario, se-
gún establece el artículo 14 reformado de la Instruc-
• ión para el procedimiento contra los deudores á la 
Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público on cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, octubre 27 de 1890.—El Subgobernador, 
José Gndoy tiarcía. 
C 1013 3-28 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Eábann.—DON JOSÉ MULLER Y 
TKJEIRO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal eo comisión de esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo á la persona ó nersonas que tengan 
en su poder dos nombramientos de cabos de mar, uno 
du primera clase y otro do segunda y el pasaporte 
para la reserva, expedidos por el Departamento del 
Purrol á favor de Salvador Eduardo Seeelle Vázquez, 
lo» prespnten en esta Fiscalía; en la inteligencia de qne 
si no lo veriticau eu dicho término, los expresados 
.lo-'umentos quedan nulos y de ningún valor. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—El Fiscal, Josi 
Müller. 3 28 
Juzgado de Instrucción del distrito de la Audiencia de 
la Hacana. 
El Sr. Juez del distrito de la Audiencia, en la causa 
seguida por lesión grave á la parda Matea Herrera, 
de cuyas resultas talleció en el dia de ayer, ha dis 
puerto, que por tres números de este periódico, se 
convoque á las personas que en la noche del catorce 
del actual y al transitar la guagua número 13 por la 
calzada de San Lázaro, vieran qne al Hogar é«ta casi 
á la esquina de Industria, un grupo de individuos, 
arrojasen piedras á dicha guagua, por cuyo motivo sa-
lió la parda moncionada con la lesión que leba causa 
do la muerte, para que comparezcan en el citado Juz 
ga lo situado en Tacón número dos, á prestar declara-
ción y do ese modo auxiliar á la buena administración 
de justicia,—Habana y octubre 25 de 1890 —El Se-
cretario Fabián García. 5-28 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana—Comisión Fiscal —DON 
JOSÉ MULLBR Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de o ta Comandancia 
Por este mi segundo edicto y término de diez días 
cito, llamo y emplazo, al moreno José Rivero y Rive-
ra, natural de Santiago de las Vegas, soltero, jornale-
ro, mayor de edad y vecino qne dijo ser de la Talle de 
Villegas número cinco, para que en el citado término 
se presente en esta Fiscalía, para enterarle de un 
asunto que le atañe. 
Hnbana, 24 de octubre de 1890.—El Fiscal, José 
AfUUer 3-26 
DON JUAN SIERRA MORÓN. Teniente de Infantería 
de Marina, y Fiscal nombrado para instruir suma 
ría al marinero de segunda clase. Raimando Var-
gas y Arce. 
Habiéndose ausentado del crucero Sánchez Bar-
caítteyui el día once del corriente el marinero de 
«egunda, Raimundo Vargas y Arce, á quien estoy ins 
truyendo sumaria por primera deserción. Usando de 
las facultades que me conceden las Reales Ordenan 
zas, por el presente primer edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo al referido marinero, para 
que se presente en dicho crucero Sánchee Barcaízter-
gni, á dar sus descargos-, siendo prevención que de no 
verificarlo, se le seguirá la causa y sentenciará en re-
beldía. 
Habana, 22 de octubre de 1890.—El Fiscal, Juan 
Sierra Morón. 4-2^ 
DON GASI-AR LLORET Y CASADO, a'férez de navio 
graduado. Ayudante de Marina de esta Coman-
dancia, y Fiscal por delegación de una sumaria. 
Hago saber: que en uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas y por este mi tercer 
y último edicto, cito, llamo y emplazo al individuo 
terrestre Juan López Calvo, natural de Oncea, pro-
vincia de la Coruña, soltero, de 23 años de edad, fogo-
nero que fué del vapor español Buenaventura, para 
que en el término de diez días, contados desde la pu-
blinación de este edicto en el Boletín Oficial de esta 
provincia, se presente en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos del por qué se ausentó de esta ciudad, tenién 
dola por cárcel y presentación en la Fiscalía de Ma-
rina cada quince días, por auto que le recayó en la 
sumaria que se le instruye por desobediencia al Capi 
r. n del mencionado vapor; con el bien entendido que 
de no presentarse en el tiempo prefijado, le le decla-
rará en rebeldía, y será nuevamente comtituido en 
prisión cuando fuero habido, hasta la ultimación de la 
sumaria. 
Cienfuegos, 20 de octubre de 1890.—Gaspar Lloret 
3-25 
Oomandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á la persona que se crea con 
derecho á una cachucha que en los primeros días del 
mes de febrero último fué encontrada en aguas del 
frente de Casa-Blanca y próximo á esta villa, para 
que se presente en esta Fiscalía, en día y hora hábil 
de despacho, con los documentos que acrediten su 
propiedad. 
Habana, 20 de octubre de 1890.—El Fiscal, José 
HülUr 3-22 
DON FBANCIICO NOVAL Y MARTI, Juez de Primera 
Instancia propietario del Distrito del Este. 
Por el presente edicto: hago seber que á consecuen-
cia del juicio ejecutivo que sigue D. Luia de Zúfiiga y 
Valalea Lara, contra los herederos de D |Gabriel Pal-
meto y Revira, en cobro de pesos, se ha señalado el 
día veinte y cinco de noviembre próximo entrante, á 
las odbo de su mañana, para que tenga efecto en este 
Juzgado ca le Anchá del Norte númer > doscientos 
veinte y siete, el remate de la casa de alto y bajo, si-
tuada en esta capital, calle del Aguacate número vein-
te y 8iete¡ esquina á la del Empedrado, tasada en siete 
mil doscientos setenta y tres pesos treinta y dos cen-
tavos oro; advirtiéndose que los títulos de propiedad 
de la mencionada finca, así como los autos: estarán de 
manifiesto en la Esoribania de D. Francisco Ozecuc-
ra, para que puedan examinarlos los que quieran to-
mar parte en la subasta, con cuyos títulos deberán 
conformarse sin derecho á exjgir ningunos otros: que 
no se admitirán postura» que no cubran las dos terceras 
part/s del avalúo da a indicada casa, y que para hacer 
propoáioionea deben los licitaderes consignar previa-
mente en la me^a del Juzgado ó en el establecimiento 
destinado al efecto, una cantidad igual por lo menos 
al diez por ciento efectivo del > alor de dicha casa, sin I 
cuyo requisito no serán admitidos. Rabana, octubre I 
veinte y cinco de mU ochocientos noventa.—Francia- I 
col Nora, v afírríí—Ante mí, TValio A , Jtuua. 
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V A P O U E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E S A N . 
Obre. 28 Hutchinson: N . Orleans y escala». 
29 Habana Veracruz y escala*. 
30 Yucatán: Nueva York-
30 Orizaba. Veiacmi j esf.alaii. 
30 Méndez Núfiee: Nueva York. 
. . 30 Versailles: Veracruz. 
81 Bavaria: Hamburjio v escalas. 
Nbre. 3 City of Alexandria: Nueva York. 
4 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
. . 4 Manuela: Puerto Rico y escala*. 
mm 4 Vizcaya: Nueva-York. 
.m 4 TTArnán Cortés: Barcelona y MOftlM. 
. . 4 Beta: Hallfax. 
6 t ,'uy >l Washinton: Veracrui y escala?. 
7 Santanderino: Liverpool y escain*. 
7 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
8 Ville de Montevideo: Burdeos y escalas. 
9 Hugo: Liverpool y escalas. 
.. 10 Saturnina Liverpool y oso&las. 
. . 10 Castle-Gi': Amberes y escalss. 
14 Manuelita y María: Puerto Rico y etoala* 
S A L D R A N . 
Obre. 28 Hutchinson: Nueva Orleans y escala*. 
30 Moqtevideo: Cádiz y escalas. 
- 30 t<<<h«n»; "'J'ieva ^«nL 
30 Yucatán: Veracruz y escalas. 
30 1 >rmai>ii NucTf. Yoi-K 
31 M. L Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
31 Bavaria: Veracruz y escalas. 
Nbro. 2 Versailles: St. Nazaire y escalas. 
4 Beta: Halifax. 
„ fi t.y o' Vv a.ihinsrton: Nev YorV 
8 Ville de Montevideo: Veracruz y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
20 Manuelita y María: Puerto-Rico y escala*. 
COMPAÑIA 
General Tra«alMiütica de 
V A P O R E S - C O R B E O S FBANCE.8JE8. 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 4 de novlem-
>re el hermoso y rápido vspoj francés 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n Nouve l l on . 
• Admite carga á flete y pasajeros. 
*?o advierte á los señores importadores que las mor-
^" ías de Franela importadas por estos vaporea, pa-
, .u Iguale* derechos que importadas por pabellón 
lañoL Twifae muy reducidas con ooüooimientoB d l -
jetos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Lo.í señores empleados y militares obtendrán gran-
leu ventajas en viajar por esta linea. 
RHdat, iíont'ros y C?, Amargura 5. 
12850 ** 26 a8 27 
V A J P O R E f c í C O R T E R O S . 
S í E S P E R A N . 
Obre. 29 Joseflta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
Nbre. 4 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
5 Argonauta, en Batananó. de Cuba, Manzan'-
llo, Santa Cruz. Jácaro, Tunas, Trinidaf', 
7 Baldomcro Iglesias, de Santiago de Cuba y 
es •«i»». 
. . 14 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Obre. 29 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiaco de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde, para Nuevitas, Glba-
fa. Santiago dn Cuba y escalas. 
Nbre. 2 Josefita: de Batabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas. Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
B Mortera: para Nuevitas, PuertoPadre, Gi-
bara, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Ouaiitíinamo. Santiago de Cuba y escalan 
20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Caba. 
TRITÓN: de la Habuna para Bahia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
tarde, para Cárdenas. Sagua y Caibarién. regrosando 
los lunes. 
ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y Cai-
barién los viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y llegará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
mañana. 
CLARA: do la Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las de la Urde, y llegará a este puerto los 
viernes de S á 9 de la mañana. 
GUADIANA: de la Habana para Arroyos, La Fe 
y Guadiana, los días 6. 12, 18, 24 y 30 de cada mes 
á las cinco de la tarde. 
m m m 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
A M É LOPEZ Y M I 
S I vapor-correo 
P U E R T O D E LiA H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 27: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip. 66, tons. 1,692. con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Baltimore, eu 18 días, vap amer. Douglas Dear-
bourn, cap. Wilch, trip. 10. tons. 979, con carbón, 
á la Compañía Americana del Gas. 
Nueva-York en 18 díns, gol. amor. John R. Ber-
gen, cap. Squire. trip. 9, tons 615, con carbón, á 
la Compañía Americana del Ga*. 
SALIDAS. 
Día 25: 
Para Norfolk, vap, norg. Oden, cap, Goch, 
Día 26: 
Para V^rnoruz y escalas, vapor-correo esp. Alfon-
so X I I , cap. Domínguez. 
Savannah, boa. esp. Verdad, cap. Sosvilla. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Méndez 
Núñez, cap. López. 
Día 27: 
{3PHasta las doce no hv.ho. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
Do NUEVA-YORK, en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D M. Heyman—J. Wilcox—F. Frnynnth— 
J, Rendes—J M. Austin—F. Kenna—C. W. Low— 
J. Kuakley—F. Alexandre—J. Castresana—F. R. 
Curtís. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vapor-correo 
esp. Alfonso X I I : 
Sres. D. Pedro Roca—Leonor Val iéi—José Ville-
gas—Salvador Borbosa—Juun V. Miró—Miguel Pas-
te l l—Jo-é Pedreso—Carlos A. Guerra—Incarnato 
Ambrojio—Antonio Sarria—Mariano Palenzuela— 
José Suárez—Tomás A. Valdés—Ceferino C. Suárez 
—Lauro I Sobrade—Modesta Laetra—Francisca Val-
dés—Ricardo Moreno—Andrés S. Oliva—Laureano 
Fernández—Diego Rivero—Bernardino Fernández— 
José S González—Santos Vega—Pablo Hernández— 
Pedro Agrámente—Angela Mazarso y 3 niños—Eva-
rl»to González, s; ñora y 4 niños—A. García—Herme-
negildo R Mendoza—Francisco Preciedo—Enrique 
Sánchez—Antonio Escobar—Enrique Gallego—José 
Ortiz Bermúdez.—Además, 20 de tránsito. 
c a p i t á n I zagu irxe . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de octubre á 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite parajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para rádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
.le pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios tutes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á b .rdo hasta el dia 28 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo v Comp., Oficios número 28. 
I n. 28 312-1E 
LINEA DE¥EW-Y0E,T 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada mes. 
jEl vapor-correo 
HABANA 
c a p i t á n Moreno . 
El dia 30 de octubre á las 4 de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que »e ofrece el buen 
•ato que esta antigua Compañía tisne acreditado en 
tas diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en !a Adminis-
iVación de Correos 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta un póliza 
fi itante, así para esta linea como para todas las de-
IÍÍS. bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
(¿ue se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de octubre de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Oficios 28. 127 312-1 E 
E l vapor -carreo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 3 de noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
cu tus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
y ira Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
El vapor estará atracado al muelle de los Alinace-
i.es de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
fnmbiéu por el muelle de Caballería, á voluntad de 
os cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
,iún de Correos. 
NOTA—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
liotanto. así para esta hnea como para todas las do-
fufa, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
• -<• tsbarquen en hu vapores. 
1 Ai?. jfeilVtk y Comp., OIIÍIOB nrtmero 28 
I 27 28-ot 
LINEA SE LAS ANTILLAS, 
E l vapor-correo 
SL L . VI l lAVERDE, 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 31 de octubre á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive, 
NOTA.—Bsta Oompañía tiene abierta una póliza 
flotanto, asi para esta línea como para todas laa demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 88 
embarquen eu sus vaporee. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía. Oficios 28 119 SJ2-E1 
I D A . 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Oí» 27: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,121 tercios tabaco y efectos. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
40 tercios tabaco y efectos. 
Matanza» gol. María Josefa, pat. Calafell: con 50 
cascos aguardiente y efectos. 
—Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: en 
lastre. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 37: 
Para Baracoa, gol. Aguila, pat. Alemafiy: con efectos. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
-Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Moreno, por M. Calvo v Comp. 
-Montevideo, boa. esp. Cristina Botet, cap. Ge -
lats, por N . Gelats y Comp. 
-Piladelfia, bca. amer Mendoza, cap. Rice, por 
H . B Hamel y Comp. 
-Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es 
pañol Montevideo, cap. Izaguirre, por M . Calvo 
y Comp. 
-Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Carba-
llo, por S. Aguiar. 
-Nue^a-York. vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cunill, por M. Calvo y Comp. 
-Saint Nazaire, vapor francés Saint Germain, ca-
pitán De Kersaáieck. por Bridat, Mont'ros y Cp. 
-Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Cabrera, por 
Antonio Serpa. 
SALIDA-
De la Hanana oí día úl-
timo de cada mes. 
.. Nuevitas el 2 
,. Gibara. S 
m Santiago de Cuba. 5 
. Ponce 8 
May a g ü e s . . . . . . . 9 
L L E G A D A . 
A Nuovitaa el 2 
Gibara. 





De Puerto Rico e l . . 15 
Mayagiiez 16 
.. Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
P. Príncipe 18 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas. . . . . . . . 22 
. . Habana 24 
B u q u e s que s e h a n despachado, 
Para Mobila, bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Rafael P. Santa María: en lastro. 
-Nueva-Orleans, bca. esp. América, cap. Millet, 
por Fabra y Comp.: en lastre. 
-Cauning, (N. E ) vap. norg. Odin, cap. Gohde, 
por La.', ion y Hnos.: en lastre. 
Progreso y escalas, vapor-correo espafiol Alfon-
so X I I , cap. Domínguez, por M. Calvo y Comp 
de tránsito. 
Progreso y escalas, vapor-correo esp. Méndez 
Núñez, cap. López, por M. Calvo y Comp : con 
15 sacos azúcaj; 120,500 cajetillas cigarros; 932 
kilos cera blanca y efectos. 
-Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 6,000 sacos azúcar; 494 
tercios tabaco; 2.820,319 tabacos; 75,300 cajetillas 
cigarros; 207 kilos picadura; 10,500 pies madera y 
efectos. 
-Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
a y e r . 
Para Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana-
ria, bca. esp Feliciana, cap. González, por Gal-
bán. Rio y Comp. 















E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 6.015 
Tabaco, tercios 494 
Tabacos torcidos 2.820.319 
Cajetillas cigarros 195.800 
Picadura, kilos 207 
Madera, pies 10.500 
Cera blanca, kilos. 952 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 25 de octubre. 
Cristóbal Colón: 
60 sacos café Puerto-Rico $36 qtl. 
54 id. id. id. bueno $26J qtl. 
Bnrique: 
120 canastos cebollas de Vigo 16 rs. uno. 
Federico: 
200 cajas latas de 23 libs. aceite, Co-
ves 25^ rs. ar. 
100 ctyas latas de 9 libras aceite. Co-
yes 26J rs. ar. 
Almacén: 
200 cajas jabón añil, Vilaró $5i caja. 
100 id. id. marmoleado Mallorca $5 | caja. 
2('0 id. id. corojo.. $5i caja. 
100 id. vermouth Torino Rdo. 
700 sacos sal molida 12 rs. fanga 
600 id. café Puerto-Eico bueno..., $26i qtl . 
IOOI* pipas yiao [AJieU», Twree««)ua $67 pipa. 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
18 de cada mes, la carjja y pasajeros qne para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el corroo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el SO. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros qne conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcdona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y C* 
l 27 2 Jny 
IINEA DE I A HABANA A COLON 
Sn combinación con los vapores de Nueva-York, y 
son las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
VIZCAYA 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día 6 de noviembre á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
N O T A . — N o se recibe carga ni pasajeros para 
Puerto Limón. 
Aviso á los cargadores. 
Bsta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino r marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Mi T.TT̂ Aa. 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto L i n ó n . . 
. . Cartagena.... . . 
M Sabanilla.... . . . . 
M Santa Marta . . . . 
M Puerto Cabello.. 
M. La Guaira . . . . . . 
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Sabanil la. . . . . . 
Santa Marta. . . 
Puerto Cabello. 
La Guaira 
Seo. de Cuba». 
Habana....... 
—-M. Calvo y Cp 
Día*. 
P L A N T S T E A M S H I P L E N E 
A N e w - Y o r k e n 7 O h o r a » . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore- Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas lasprincipales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores lincas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M. Burgesi?. Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n?35, 
J. D . Hashaffen, 261 Broedwav, Nueva-York.— 
C. B. Fusté, Agente General Viajero. 'vSt' 
L . K. Fiticrerald, Superidoute.—Por Tampi. 
CBilOU 166-1 J l 
P a r a N e w - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
H T J T C H i a r s o a r 
capitán BAKER. 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 29 do oc-
tubre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Iloug Kong (China.) 
Paramas infotiues dirigirse á sus couuignatanos, 
L A WTON HNOS, Mertiadoros 35. 




S A H T A & T D I E H ESPAÑA. 
B . ¡KTAZAIHEL FRANCIA 
S a l d r á p a r a d icho puerto d irec ta -
m e n t e sobre e l dia 2 de n o v i e m b r e 
e l vapor-correo f x a n c é o 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci -
m i e n t o s direoctos. L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a Hio J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e spec i f i car e l peso bruto on k i -
los y el v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a se r e c i b i r á t í n i c a m e n t e e l 
3 1 de octubre e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
en tregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a con e s p e c i f i c a c i ó n de l 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s u l tos de te baco, p i c a d u r a , etc., de* 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3T. 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene a c r e d i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
yendo a los de t ercera . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 
B S I D A T . M O N T - R O S y C p . 
12750 dlO-23 10a 38 
; i \ E \ V - \ 0 R K & CUBA. 
M I L 8TEÁ18HIP COIPAM 
H A B A N A Y N E W - i r O R K . 
Los hermosos vapores de osla Compaflín 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - T o i k á l a s 3 de l a tarde . 




CITY OF W A S H I N G T O N . 
O IT Y OK A L E X A N D R I A . 












D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
DRIZABA Otbre. 30 
SARATOGA 31 
CITY OP WASHINGTON Nbre. B 
r ' ITY OF A L E X A N D R I A 8 
Y U C A T A N 13 
N I A G A R A , 15 
YUMURI 20 
SARATOGA 22 
O l l I Z A B A 27 
CITY OF A L E X A N D R I A 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vmjes, llenen excelentes co-
modidadei para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle do Caballeíía basta 
la ^ispera doi dia déla salida, y se admite cart;a para 
Inglaterra, Hamburgo, Breoion, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavas y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
A.ii.iinisiia .....i ' \ . ;er t t l de Coi reos. 
S e d a n bo le tas do v i a j e por los v a -
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Soui ihamton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a on 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L íne»- entre N u e v a "STark y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
¡¡3pLos hermosos vanores de hierro 
capitán PIEKCE. 
C I E N F U E G O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
CIENFUEGOS Nbre. 6 
SANTIAGO . . 20 
D e Cienfuegos . 
SANTIAGO Nbre. 4 
CIENFUEGOS . . 18 
D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Nbre. 8 
CIENFUEGOS . . 22 
BPPassje por ambas linas á opción del viajero. 
Para tletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pia número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
AVISO. 
Por ser dia festivo el sábado primero de noviembre, 
el vapor americano Saratoga, saldrá para Nueva 
York el viernes 31 del corriente á la hora de costum-
bre.—Hidalgo y Comp. 1009 26-ot 
.A."VÍSO. 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
i " 2? 
Habana á Nueva York . . . $34 
Nueva York á la Habana. 80 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por losVaporcsi Yucatán, Orizaba, Yunmrí 
y City of Wnshíngloii. 
Habana á Nueva York . . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes do ida y vuelt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
C 1009 17-oo 
Vapores-correos Alemanes 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a , 
• Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto «obre el 3 de noviembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
BAVARIA 
c a p i t á n Maxtens . 
Admite carga á flete, pasajeror de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1* cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? oámura $26 
En proa . . . ^ • 12 
« « « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 12 de noviembre el nuevo vapor-correo ale-
" BAVARIA 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la cf.sa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Thomas, Tlaitt, Havre y Hamburgo, á 
precios arragladoa, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la éadaia,.. Dieta, carga se admite para los 
puertos do su itrnernrio y también para cualquier otro 
punto con trasbordo ea el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los oonsignatarias, 
calle de San IgnaSfiMf. 54. Apartado de Oorreog 347. 
F A L K . ROHSLEN Y CP. _ 
ün.7W 156-aOM? 
R. B. P E G U D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2. — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 
E S T A C I O N - A G E N C I A - S U C U R S A L 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A l , COMERCIO Y A L PUI lL lCO EN GENERAL. 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estacidn-Agen-
cia-Sucursal do dicha Compaíiía, para transporten do carga, equipajes y hultoa cualesquiera; así como para «) 
expendio de bolotinos do pu.iajes por todas las línuas de la niisina y sus comUniacioaos, con («Tyocióa á las ta-
rifas, tiexl*"iento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Dusómpofiará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos quo viajarán en los trenes, provistos de un libro calouario, para la expedición do recibos que compruebas 
los truusportes y justitlquon la entrega de los bultos. . 
Lol avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencíala única autonzada para despachar los equipaos sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y de) 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circularos y tarjetae-
an uncios. 
.^"•tináa esto EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los puntos da esta Isla, así como las reml-
^ibraduti de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
P E T I N S T T I ^ de 1890.-22 B. Pcond-o. On nai 78-5A 
W O I E S C ü s H S S . 
t i 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Ui] HOBBCfOS DE B E B B E B A . 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n D , B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 5 de no-
viembre á las B de la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G - u ^ n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre' Sr 1). Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manncl da Silva. 
Mayarí: D . Juan Grau. 
liaracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Ouba: Sres. Estenger. Meea y Gallego. 
So despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de LUÍÍ. 
I n. 25 312-1 E 
Vapor A D E L A 
c a p i t á n D. F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichas puertos todos los 
«terne» á la» sois de la tarde, llegando á CAIDAK JEN 
lus domingos por la mafiuna; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 de la maíiana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes. Arenas y Cp. 
ííaiburién: D. Florencio Goror io. 
NOTA.—Ehta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. 8. Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tan 
to las merca cías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por hus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 25 812-1 B 
Vapor C L A R A 
CAPITAN I ) . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la míifiana, de allí retornará IOS/MC-
ves tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente. Arenas y Cp. 
Caibarión: eres. Alvarez y Cp. 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi 
Hete de pasaje en fas casas oonsignatarias, pues d • to 
mallos á bordo habrán de abonar un 10 por citnto de 
recargo. i . . 
Se despach > por yia armadores, San Pedro nrtmoro 
26, plaza do Luz. _ „ 
(25 312 >E 
VAPOR ALAVA 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle do Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de flotes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y fer re lor ía . . . . . . $0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y foi rotería $ 0-̂ 0 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchoge $ 0-40 
Mercancías Idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados do Güines. 
Se despafdmn á bordo, é inlbrmos Cuba número 1. 
C 1501 l Ot 
DE LETRAS. 
H I D A L G O Y C O M P . 
25 , O B S A P X A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de otédito sobre New-York, 
Philadelphia. Now-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de Kspafla y ñus provlr.-
ni». f? TI t o n i^ f l - l .TI 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A a O S P O R C A B L E . 
O I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provínola y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
(í m 312-1 Abl 
L. RUIZ & C' 
8, O ' R E I I i L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or 
leans, Milán, Turín, Roma, Veneola, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobre todas Laa capitales y pueblos: sobre Palma d» 
Mallorca, Ibisa. Manón y ¿anta Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos. 
Sanoti-Splritns, Santiago de Caba. Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puorto-Príncipe, 
WTi.Tltnn i ' n mío IKA-I .11 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
PUERTO RICO. SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
• ISLAM BALEARES É 
J S I i A S C A N A U I A H . 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MJE.T1CO Y 
I.OS 1ÜSTADOS-UNIDOS. 
251, O B I S P O , 2 1 











108 , A G - U I A H 108 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B I J E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracnus, Méjl 
oo, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Miláii, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , asi como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
OB.U79 i f t - i¿e 
R I R O D E L E T R A S . 
C U B A N U M . 4 3 , 
E N T R E O B Z S P O Y O B H A P I A 
. M L E o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t » 
SOJIRK NKW -VORK, BOSTON CHICAGO, SAJf 
FRANCIHCO, NUICVA-ORLEANS, VERACRUZ, 
IttfLncOi HAN JIJAN DE PÍIERTO-RICO, PON-
CK, MAVAGUE/;, LONORES, PARISI BUR-
« E O S I.YON, i lAYONE, HAMBURGO, BRK-
«TEO, KERI-IN, VÍENA, AMSTERDAN. BRU-
SKLASi ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GENOVA, 
ETC., ETC., AHÍ COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITAI.KH V PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS INGLESAS, BO-
NOS DI". LOS ESTADOS-UNIOOS Y C l ' A L -
QIM ERA OTRA C LASE DE VALORES PBBLI-
I 1178 156-lAg 
áNTIGÜA ALMONEDA PÜBUCA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y Grómess* 
Situada en la, calle de Jitati*, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
El jueves 30 á las 12, se rematarán en Io« Almace-
nes de San José por cuenta de quien corresponda. 300 
sacos ^e bañna catalana de varias mHrcas y on el es-
tudo en que se hallen, oue procedente de Barcelona 
imnortií ol vapor " E M. Pinil'os 




S p a n i s t A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o z n p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
de G-as C o n s o l i d a d a . ) 
S e c r e t a r í a . 
Firmada ya, con fecha de hoy, la escritura conve-
nida entre esta Empresa y la «""ompañía. Español» de 
Alumbrado de Gas de la Habana, so panicipa á \OB 
señores accionistas do esta xlltima Sociedad que hayan 
optado por Bonos, que riesíle el lunes trece del co-
rriente mes, pufldon acudir á esta oficina, Cuba 40, to-
dos los dias híibilcs de 12 á 3, á efectuar el cange de 
sus acciones por los correspondientes títulos provisio-
nales que, en virtud de lo acordado, ha de entregárse-
les «íesde esta fecha 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Aiiministración se pública á los efecto» 
oportunos —Habana, octubre 11 de IS^O —El Secre-
tario del Consejo do Administración, Tiburdo Oaa-
tañeda. C 1572 21-li'oc 
E M P R E S A U N I D A 
de los Eerrocarriles de Cárdenas y 
Jácaro: 
La Directiva ha señalado el dfi-29 del corriente, 6. 
las doco, para quo tenga «-fecto en la casa número 6, 
calle del Baratillo la junta general ordinaria en la 
que se dará lectura íi la Memoria con que presen a laa 
cuentas del año social vencido el 30do junio úttimo, y 
el presupuesu» de gastas edinarios para el d i 1891 á 
92, y re procederá al nombramiento de la Comisión 
que habrá do (¿losar aquellas y examiiiar éste, asi co-
m» á la elección do cuatro señores Directorus. Advir-
tiéndose que dicha junta se celebrará con cualquier 
número de concurrentes; pudiendo los señores aocio-
niHtas ocurrir á la Secretaría por la referida Memoria 
Impresa. „ , 
Habana, 11 de rteiabre de 1890.—El Secretario, 
Gullhrmo F. de Castro. C1569 15-120 
« • U N I O N C L U B . " 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad, 
se cita á los señores socios propietarios y fundadores 
para la Junta general ordinaria que tendrá efecto el 
domingo 2 de noviembro á las 2 de la tardo, en el edi-
ficio del Club. 
Y tratándose de particulares de importancia, so su-
plica HU asiytencia á todo» los señores socios. 
Habana, 25 de octubre de 1S90,—El Vice-Secre-
tario, Francisco de Arango. 
\ Orden del día. 
1'.' Lectura y aprobación de la Memoria y balnnoo 
del bienio de 1888 á 90. 
2? Elección de nueva Junta Directiva. 
3V Discusión de las mociones que los señores so-
cios quieran prosentari 
1 12795 la-27 7d-26 
MU ¡'ARTICULAR ECONOMICA 
D E L A 
Maestranza de Arti l lería de la Habana 
A n u n c i o . 
No habiendo tenido resultado el concurso verbaí 
quo para el día 20 del actual m publicó con objeto de 
adquirir por esta Maestranza dos muías para el servi-
cio de la misma, se cita nuevamente por el presente á 
los dueños quo deséen enagenarlac, á fin de que las 
presenten al concurso verbal el dia 5 de noviembre 
próximo venidero, á las dos de la tarde, eu la inteli-
gencia que han do reunir las condiciones detener máa 
de siete cuartas de alzada, ser de cuatro años y no p»-
sar do seis de edad, enseñadas á tiro y á sanidad, ad-
viriiéndose que el pago de las mismas se verificará 
cuando abone la Haciéndala consignación del mes en 
que so acredite y que los gastos de la publicación de 
los anuncios serán de cuenta del vendedor, los cualeif 
verán la luz per diez dias consecutivos en la "Gaceta"1 
y "Boletín Oficial" de la provincia y DIARIO DE I>A. 
MARINA y "Lucha." 
Habana, 2H de octubre de 1890.—El Oficial Secreta-
rio, Francisco Pérez del Castillo.—Vto. Bno.—El 
Coronel Presidente, Joaquín Buega. 
C '691 -1 35 
VINO TONICO 
DE W i N T E R S M I T H , 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s . 
Es el más seguro de lo» 'remedios conocidos, contr» 
las cnlenturas <5 Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
Sxns. ARTHUR PKTKR V CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchísimos remedios tenidos por especi-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni «n un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, 5j, Q. B. S. M. A. M, BOYD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales ul por mayor, Lduisville, Ky, 
10RE Y TORRALRAS, 
Habana, Cuba. 
7«~17 AI; 
A V I S O . 
Pongo en oonoeimlento de mis amigos en particular, 
del Co.Dorcio y del público en general, que no tengo 
autorizado á ulncuna persona que lleve mi apellido, 
ni quo le unan vínculos de familia ni parentesco algu-
no para que tenga intervención de ninguna ef-pecie en 
negocios, transacciones, compra, venta ó cobro de 
ningumi clase, por insimiificante que éstas sean, y que 
so relacionen, directa ó indirectamente con mi nombre 
en particular ó de la Socldad que represento, pues los 
recibos y cuentas que se presenten al cobro llevarán 
el sello oficial de la Sociedad, siendo de ningún valor 
si careciesen del mismo. 
1 Liliana, 23 de octubre de 1890.—JfomtcZ Sómee y 
Comp —Manuel Gómez. 
12743 4-24 
Se snseribe en Neptnno 8. 
Nueva serie de la 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
U P S m C Í O Ü M S T l C A 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias. 
EL SALON 1 IA MODA, 
periódico quincenal indisnensahle para las familias, 
coateniendo figurines iluminados de las Modas 
de París. 
Todo por C U A T R O reales semana?esl 
Se suscribecu N E P T Ü N O 8-
Cnl508 ilt 1-Ot 
H A B A N A , 
MARTES 28 DE OCTUBRE í»E 1K9o. 
Anirersario. 
Ayer, 27 de octubre, se camplieron tres-
«ientoa noventa y ocho años del día en que 
lascaravelas de Colón arribaron á esta Isla, 
tomando el Insigne almirante posesión 
de ella en nombre de los Reyes Católicos, y 
ganando para la civilización y el progreeo j 
estas tierras feraces, que pregonan con eu 
cultura y el desenvolvimiento de su riqueza 
l a obra gloriosa de España . 
L a Sociedad de Beneficencia Andaluza 
conmemora tan brillante aniversario, re 
partiendo una limosna entre viudas pobres, 
as í andaluzas como cubanas. Rasgo bellí-
aimo que ceda en honor de tan benéfica 
inst i tución. 
de España para buscar la manera de tomar 
represalias de los Estados-tJnidos, á v i r tud 
le la reforma de su ley arancelaria, qne loa 
ooderes públicos de aquella nación acaban 
de aprobar. 
Inútil será decir que tampoco acerca de 
ftsa inteligencia puede formarse juicio exac-
to, mientras no «e conozcan los té rminos en 
iue pueda plantearse una acción común 
que dé por positivo resultado el contrarres-
tar las consecuencias de la ley Mac K i n -
ley; acción común que nosotros creemos 
imposible, por ser verdaderamente irrea-
lizable. 
De t o d t ó maneras, es un hecho que la 
opinión en la Península atiende á estas 
también Decano del referido Insti tuto de 
Voluntarlof», debo manifestar á V. E. que 
todos se asocia') al duelo que aflige al par-
tido é Inst i tución, encargándome que á la 
vez haga extensivo á la Excma. Sra. Con-
desa y demás familia, el propio sentimiento 
por tan irreparable pérdida. —Dios guarde 
á V. E. mochos años.—Casino Español de 
Babia Honda y octubre 16 de 1890.—Euse-
bia G. Souto.— Excmo. Sr. Marqués de Bal-
boa. 
Excmo. Sr.:—Comunicada la circular de 
ese Centro Directivo de 20 del corriente á 
los correligionarios deteste Comité, han ma-
nifestado ea sentidas ifases la sensible pér-
dida de su ilustre Presidente, que acaban de 
perder, y al mismo tiempo la adhesión á • se 
Centro con la misma unanimidad que antee, 
aceptando en todas sus partes las órdenes 
que de él emanen, así como de la interina-
tura del mismo.—Dios guardo á.V. E. mu-
chos años .—Batabanó, octubre 25 de 1890. 
—El PrecidenVe del Comité, Teófilo Orope-
cuestiones que tan directamente nos afee- \ M — É x c m o . Sr. Marqués de Balboa, Presi 
Movimiento de la opinión. 
Sírvennos de esperanza y ga ran t í a de que 
á l»s dificultades de nuestra situación eco 
aAmioa h a b r á de atenderse, en la medida 
de la posibilidad, la serie de noticias que 
nuestro corresponsal telegráfico en la corte 
sao cesa de trasmitirnos, y las que se nos 
«nvían asimismo del extranjero, referentes 
todas á la importancia é interés que se a 
tribuyen en la Madre Patria á los proble-
mas que afectan á 1* producción, á la agri-
cultura y á la industria de la Isla de Cuba. 
Cierto, muy cierto, es que aquí se produjo, 
•en primer término, un saludable movimien-
to d«ade los anuncios" del planteamiento en 
ioe Estados-Unidos de un régimen arance-
lario que podía directamente perjudicarnos. 
Ha habido en esta materia un acuerdo de 
pareceres, un concierto de opiniones en lo 
ía r idamenta l , que nosotros hemos aplaudi-
do, al que acaso nos fué permitido coope 
rar, en la modesta medida de nuestras fuer 
zas. Crea nuestro colega E l P a í s (y ahora 
2o podrá creer con mayor convencimiento, 
cnaudo iea esta franca declaración); crea 
nuestro colega, quien nos ha de dispensar 
«l que aplacemos algo la contes tac ión á los 
últimos artículos en que con nosotros ha 
discutido; crea que seguimos aplaudiendo 
ese acuerdo, ese concierto, por m á s que noe 
veamos obligados á señalar aquellos límites 
en que la general conformidad puede y de 
be existir, y á indicar dónde cesa la confor-
midad. 
Y tanto más debemos congratularnos de 
ese acuerdo, cuanto que no es menos cierto 
que á él ha correspondido inmediatamente 
en la Península otro movimiento de la op i - . 
nión que busca aquellas fórmulas y medios 
de conseguir que se salven nuestros intere-
ses amenazados. No podrá decirse que se 
miran con indiferencia esas cuestiones, que 
no se les consagra la a tención debida. 
En la comisión creada con el objeto de in -
formar acerca de la renovación de los tra-
tados de comercio celebrados por E s p a ñ a 
con diversas naciones amigas, los cuales 
coinciden, en su vencimiento, con la fecha 
de 1893, apasionan los ánimos las cuestio-
nes referentes al llamado cabotaje entre la 
Pen ínsu la y las provincias ultramarinas. 
No podíamos aspirar á que la lucha de inte 
reses no surgiera en los debates mantenidos 
en la sección sépt ima, repercutiendo en ella 
ecos de cada una de los opiniones que se 
sustentan. Allí hubo, pues, quien solicitó 
la abolición del cabotaje, como el Sr Alon-
so Bsraza, quien creemos h a b r á defendido 
la derogación de la ley de relaciones comer-
ciales, para facilitar, mejor dicho, para ha-
cer posible la reforcoa arancelaria, ó sea, lo 
que nosotros hemos defendido, allí hubo 
quienes defendieron, según un telegrama de 
ayer nos comunica, el establecimiento del 
comercio de cabotaje, si bien, dejando al 
criterio del Gobierno el momento de su o-
portuna aplicación. 
Esa segunda fórmula ó conclusión fué la 
aprobada por la Junta. Sería aventurado 
formar juicio acerca de ella. Porque si se 
refiere el acuerdo al establecimiento del 
verdadero cabotaje, el de acá para allá, y 
el de allá para acá, según nosotros lo hemos 
calificado, envolvería esa resolución una 
medida tan radical como la del desestanco 
del tabaco, y la supresión de los derechos 
de consumo y transitorios sobre el azúcar ; 
cuestión grave é importante respecto de la 
cual no puede emitirse concepto, sin pleno 
conocimiento de los té rminos en que la mis 
ma se ha planteado. Pero si, por el contra 
rio, no se t r a t ó más en la junta que de pro 
poner que se apresure la real ización de loe 
efectos todos de la ley de 1882, donominada 
de relaciones comerciales, resu l ta r ía que el 
peligro para los recursos del presupuesto se 
hab ía anticipado, y héehose imposible la re-
forma arancelaria. Nosotros no creemos que 
eso sea lo acordado. 
Como no se trata más que del informe de 
una junta á la que tiene sometido el Gobier-
no el examen de estos interesantes asuntos, 
es conveniente esperar á conocer lo que se 
piense en las altas regiones del Gobierno, 
respecto de ese parecer. 
Otra de las noticias de verdadera sensa-
ción, que demuestran cuanto se preocupa la 
opinión públ ica , de estos problemas, es la 
de la visi ia del Canciller de Alemania á Ma-
drid, que se relaciona, eegún de Berl ín nos 
comunican, con una supuesta inteligencia 
entre los gobiernos de la t r iple alianza y el 
F O L L E T I N . 36 
• l o i e l a e scr i ta en h m 
POB 
H É C T O R M A I i O T , 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid 
y de venta en la 
<?aZer£a Literaria dé la Habana, Obiapo 55), 
(COKTXSÚX). 
—Pues bien; si es necesario salir de la Ho-
landa, porque así lo quiere M r . Saniel, vá -
monoa á I ta l ia ó á Argel ; uno y otro clima 
serán buenos para nosotros. 
- Y "o puedo, por ahora, emprender lar-
gos viajes. 
— v a^ioa entonces al Mediodía de Fran-
cia; ese viaje no es largo. 
—De todos modos, un día ú otro tendre-
mos que volver á Venette. 
—Quisiera no volver nunca. 
—Comprendo la repuls ión que te inspi-
ra 
—Si la comprendieras, l a sent i r ías como 
y0 ' . . 
g J—Pero, ¿en qué consiste? 
—Que tengo miedo, madre, mucho mien-
do: me espanta la sola idea de entrar en la 
casa donde murió mi hermano. 
—Pero si Mr . Sanel ha to mado todo gé -
nero de precauciones; si ahora no existe el 
menor peligro. 
—Si quieres que yo salga de Holanda, dé -
jame i r á I ta l ia con Mr. Bascail; ya ves que 
ahora puedes confiar en él. 
— ; Y me abandona r í a s ! ¡Estar íamos £e-
•v aüoa. ¡No basta que haya perdido á t u 
•r • ñauo , eíno que üe de perderte tam^iéB 
6 $ 
tan, que las juntas estudian», loé ministros 
examinan y á!«, diplomacia misma preo-
cupan. 
Mucho debemos prometernos de ese mo-
vimiento de la opinión en pro de nuestros 
intereses locales, que se realiza en la Pe-
ufneula. 
Solemnes honras. 
A las ocho de la m a ñ a n a de ayer, lunes, 
comenzaron en la igleoia del Eeal Colegio 
le Belén las honras solemnes dispuestas por 
la dignísima esposa del que faó nuestro que-
rido amigo ó inolvidable jefe, Ifixcmo. se-
ñor Conde de Casa Moró, en sufragio del 
alma de tán esclarecido patricio. E l templo 
se hallaba severamente adornado, y la con-
currencia que asistió al acto era tan numero-
sa, que era insuficiente á contenerla las na-
res de la iglesia. En medio de esta se alzaba 
severo y grandioso catafalco, coronado por ¡ 
una cruz. En sus cuatro •costados ostentaba 
el túmulo muchas de las hermosas coronas 
consagradas por el car iño, la amistad, la 
gratitud y el reconocimiento, á la memoria 
del ilustre Conde de Casa Moré. No bastaba 
el catafalco para contener las coronas, y en 
•os cuatro grandiosos candeleros y en la ba-
randa del altar mayor se ostentaban otras 
muchas. Grandioso eta Ql aspecto que 
presentaba el tomplo, vestidas de negro 
•JUS paredes, cubierto t ambién con gran cor-
tina el retablo del altar mayor, y a lzándose 
^n medio de la nave principal el grandioso 
monumento. Ocupaban el centro de la igle • 
4a, hasta la entrada, numerosas señoras de 
ias m á s distinguidas de esta sociedad, a-
compañando á la dignísima Condesa Viuda 
le Casa Moré, que con sus sobrinas y ami-
gas, quiso concurrir á tan piadoso acto, 
uniendo sus oraciones á las de la iglesia, por 
ol alma del que durante cincuenta años fué 
su cariñoso compañero . 
No es posible que consignemos los nom-
bres de las damas que figuraban en el acto», 
bástanos decir que se ha l l abañ las más 
distinguidas deeista sociedad. Tampoco pe-
lemos citar á todas las Autoridades y per-
donas de distinción que concurrieron al tem-
plo. Los Sres. Gobernador General y Gene-
ral Segundo Cabo estaban representados 
por dos de sus Ayudantes. Ha l l ábanse allí 
los Sres. Secretario del Gobierno General, 
Directores generales de Hacienda y de A d -
ministración, Gobernador. Civi l de la pro-
vincia, Alcalde Municipal de la Haba-
na, Presidente de la Diputac ión Provin-
cial, Marqueses de Balboa y de Pinar del 
Rio, con numerosos Vocales y el Sr. Rey, 
Secretario de la Junta Directiva de la Unión 
Constitucional: D . Patricio Sánchez y don 
José Alonso, Presidente el primero de la 
Diputación Provincial y Vice Presidente el 
segundo del Comité provincial de Unión 
Constitucional eu Pinar del Rio; D . José 
Pertierra y D. Fernando Gómez, Presiden-
te y Vice Presidente, respectivamente, de 
la Diputación Provincial de Santa Clara; 
D. Cesáreo Tamargo, Alcalde Municipal de 
Matanzas; D. Ramón Elices Montes, nues-
tro compañero en la prenta, en representa-
ción del Excmo. Sr. D. Pablo Ubarr i , Conde 
de San José de Santorce y Presidente del 
partido incondicional de Puerto Rico; pre 
sidentes de los comités de barrio del par t i -
do, diputados provinciales, regidores dei 
Ayuntamiento; Sr. D . Segundo Garc ía T u -
ñón. Presidente del Casino Españo l de la 
Habana; empleados, comerciantes, banque-
ros, periodistas, industriales, en una pala-
bra, representac ión de todas las clases de 
esta scciedad, que así r end ían tr ibuto de do-
lor á la memoria del ilustre difunto, como 
se asociaban á la pena que embarga el 
corazón de su piadosa y d ign í s ima viuda, y 
que podían á Dios descanso eterno para el 
alma del prócer ilustre que falleció hace tres 
semanas. 
Cantase por escogidas voces y con acom-
pañamiento de una gran orquesta, la mag-
nifica Misa de Réquiem del maestro Eslava 
(la misma que se ejecutó en Madr id en los 
funerales de S- M . D . Alfonso X I I (Q. E . 
P. D . ) . Dijo la misa el ilustrado R. P. Sa-
linero, de la Compañía de Je sús , a c o m p a ñ a 
do de otros dos sacerdotes. Cerca de las diez 
y media de la m a ñ a n a eran cuando t e r m i n ó 
tan solemne acto. 
Nuevamente damos el más sentido pésa 
me á la dignís ima familia del Sr. Conde de 
Casa Moré por tan irreparable pé rd ida , 
lamentamos la muerte del ilustre jefe de 
la Unión Constitucional y del querido ami 
go y noble prócer . 
dente interino del partido Unión Constitu-
cional, 
Eecepciones suspendidas. 
Con motivo de ia reciente y doble des-
gracia de fainilia que han experimentado 
el Excmo. Sr. Gobernador General y su dis-
tinguida esposa, han quedado suspendidas 
hasta nuevo aviso las recepciones que ve-
nían celebrándose quincenalmente en el Pa-
lacio de Gobierno. 
i» • - i 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vlñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
íteul Colegio de Belén, nos favorece con el 
siguiente telegrama; 
Recibido de la Adminis t rac ión General 
de Coip.uflieamone'fi-. 
P. Viñes .—Habana . 
Santiago de Guba, 25 octubre, 
4: de la tarde. 
3 tarde, B . 29,83. Viento S. O. fuerte, 
cielo en parte cubierto. 
Eamsüen . 
E l S r . D . José Antonio López. 
En la tarde del domingo recibió cristiana 
sepultura el cadáver del Sr. D. José Anto-
nio López, Jefe de la Sección de Fomento 
del Gobierno General de esta Isla, de cuya 
enfermedad dimos cuenta en el anterior n ú -
mero del DIARIO. 
Fueron ineficaces todos los recursos de la 
ciencia, y súcumbió v íc t ima de una fiebre 
perniciosa en la madrugada del mismo día, 
después de recibir los úl t imos sacramentos, 
siendo preciso, por la índole de la enferme-
dad, anticipar la inhumación. 
No obstante las circunstancias desfavora-
bles de no haberse podido anunciar en los 
periódicos su entierro, y de ser día festivo 
en que no concurren á las oficinas los em-
pleados, n i á los escritorios los comercian-
tes, entre cuyas clases contaba mayores re-
laciones el finado, se componía el cortejo 
de cuarenta carruajes, á cuya cabeza mar-
chaba un coche de Palacio con el I l tmo. Sr. 
Secretario del Gobierno General y un A y u -
dante del Excmo. Sr. Gobernador General, 
en representación de S. E. 
Figuraban en el acompañamiento la Se-
cre tar ía del Gobierno General en masa, va-
rios funcionarios públicos y muchos Comer-
ciantes de esta plaza que acudieron á ren-
dir el úl t imo tributo al compañero y al ami-
ga digno de consideración y de car iño. 
Per tenec ía el Sr. López al número de 
esos empleados que, cumplidores del deber, 
saben captarse lan generales s impat ías , de 
que fué buena prueba el acto de que damos 
cuenta, y su breve aunque penosa enferme 
dad, durante la cual ha estado su habita 
ción ocupada por sus amigos y compañeros , 
qne con solicitud suma coadyuvaban á los 
esfuerzos del Dr. Hernández Rubín, que le 
asistía y que consultó con los Sres. Desver-
n ine , Roure y Cas tañeda . 
Hab ía servido el finado durante su larga 
ca r re ra administrativa en va r i a s Aduanas 
de la Pen ínsu la y esta I s l a , y en l a de l a 
Habana, como Vista, Inspector y Contador, 
cargo que desempeñó t ambién en la Prin 
cipal de Rentas de esta provincia, a s í como 
el de Segundo Jefe del Centro de Aduanas, 
de donde pasó á la Sección de F o m e n t o de l 
Gobierno General y del cual h a b í a s ido do-
clarado cesante al organizarse l a Dirección 
General de Adminis t rac ión Civi l . 
Deja el Sr. López cuatro hijos en la Pe 
nínsula , á quienes lega un nombre honrado 
y á los cuales enviamos nuestro m á s senti-
do pésame por la dolorosa pé rd ida que aca-
ban de experimentar. ¡Dios le haya acogido 
en su seno! 
*eti cWn de fndnlto. 
la Sociedad Catalana de esta ciudad, con 
el señor Boñigas, su Presidente, á la ca-
beza. 
El Padre Muntadas, en elocuento discur 
so, solicitó en nombre de los catalanes pre-
sentes y de lo ' de la provincia de Matanzas, 
el Indulto de los reos próximos á ser ajosti 
ciados, secundando tan nobles propósitos 
los Sres. Bohigas, Rabell y Planas, que hi 
cieron cuantos esfuerzos estuvieron á su al-
cance para censeguir que S. E. accediera á 
sus filantrópicos fines; deseos que no pudo 
el General satisfacer por no permitírselo el 
estado y la especialidad de la causa, maní 
festando á la Comisión la imposibilidad de 
complacerla en que se halla. 
Otras comisiones han llegado de Matan-
zas con el propio objeto de solicitar el in -
dulto de los reos. 
Recompensas. 
En el número del Diar io Oficial del M i -
nisterio cié la Guerra Correspondiente al día 
7 del actual mes de octubre, se dan las gra-
cias, á nombre de S. M. á los Sres. Genera 
los D. José Chinchilla y Diez de Oñate , D. 
José Sánchez Gómez y D. Francisco Ossorio 
y Castilla, comamandante general de Inge-
nieros, por los méri tos que contrajeron con 
motivo de la catástrofe del 17 de mayo, y 
asimismo se inserta la lista de las recom-
pensas á los jefes, oficiales, clases ó indivi-
duos del Ejército, Bomberos y Voluntarios. 
Entre las personas citadas en dicha rela-
ción y á las que se concede una recompen-
sa por sus trabajos en aquella memorable 
noche, so cuenta nuestro amigo y compa-
ñero, el Sr. D. Ramón S. Mendoza, repórter 
del DIARIO DE LA MARINA, y primer b r i 
g á d a de la manguera derecha de la Sección 
"Cervantes" de los Bomberos del Comercio, 
á quien felicitamos, como á todos los de-
más, por tan lisonjera recompensa. 
Tapor-correo. 
E l vapor-correo nacional Veracruz, que 
salió de este puerto el d ía 10 del corriente, 
y de Puerto-Rico el 15, ha llegado sin no 
vedad á Cádiz, el domingo á las tres de la 
tarde. 
Manifestaciones de p é s a m e . 
Continuamos publicando las que se han 
recibido en la Secre ta r ía de Unión Consti 
tucional, con motivo del sensible fallecimien-
to del Sr. Conde de Casa-Moré : 
Excmo. Sr.: —A nombre del Sr. Presiden 
te y Directiva de este Centro, así como del 
de los que componen el partido de Unión 
Constitucional y de los oficiales de volunta-
rios de esta cabecera, quienes se han ente 
rado con bastante sentimiento del sensible 
fallecimiento de nuestro digno jefe el Exce-
lentísimo Sr. Conde de Casa Moró, Coronel 
—Te consolará t u nuevo hijo. 
Mad. Saniel s int ió que le faltaba aire que 
respirar, y un mar de lágr imas b ro tó de sus 
ojos. 
—No ignoras—dijo después de una pau-
sa—que promet í á t u hermano cuidarte mu-
cho; aunque pudiera dejar de cumpl i r m i 
promesa, no podr ía autorizar ese viaje sin 
el consentimiento de Mr . Saniel. 
—Desde el momento que mi suerte es tá en 
manos de Mr. Saniel, i ré á Venette. 
En efecto, cuando Mad. Saniel h a b l ó á su 
marido del viaje á I ta l ia , respondió le aquel 
que para su tranquil idad y para la salud de 
Valeriano era lo m á s conveniente que estu-
vieran todos reunidos. 
n. 
Cuando, después del entierro de Calixto; 
par t ió Valeriano para Holanda, m á s de un 
Ransón opinó que no volvería á Venette. 
E l tío Juan había dicho sin rodeos. 
—¡El pobre niño desaparecerá en el ex-
tranjero; es mucho más cómodol 
Y fijo en esta idea, pensó acusar á Saniel 
de haber matado á Calixto; pero para él 
era asunto de mayor in te rés evitar que aca-
bara con Valeriano, úl t imo de los Ransón. 
L a acusación presentaba no pocas dificul-
tades, porque, a l tratar de reunir los ele-
mentos sobre que se hab í a de basar la de-
nuncia, vióse obligado á reconocer la poca 
solidez de los fundamentos en que podía a-
poyarla. 
Presunciones hab ía muchas en que fun-
darse, pero no un hecho concreto; y si bien 
las sospechas suelen bastar para que la opi-
nión públ ica acuse, no bastan nunca para 
que la just icia condene. No sabiendo qnó 
partido tomar en ta l si tuación, decidió acu-
dir en demanda de consejo á su hijo el ve-
tiermario; oráculo á ^uien siejopr© consulta-
Desde ayer se halla en esta capital una 
comisión de la Sociedad Catalana de Benefi-
cencia de Matanzas, compuesta de los Sres. 
D. Francisco Planas, D . Domingo Pons, 
D. Pablo Purcalla, D . José Pons y D. Fe-
liciano F á b r e g a s . con objeto de solicitar el 
indulto de loa Cinco reos que deben ser 
puestos en capilla hoy, para sufrir la 
ú l t ima pena. L a expresada comisión vió 
á la una de la tarde al Sr. General Po 
lavieja, habiendo solicitado para su huma-
nitaria y generosa pre tens ión el apoyo de 
varias personas. 
L a comisión 'fué á Palacio a c o m p a ñ a d a 
del R. P. Muntadas, Rector de las Escuelas 
P ías de Guanabacoa, del Sr. D . Felipe Bo 
higas, Presidente do la Sociedad Catalana 
de Beneficencia de la Habana, con otros in -
dividuos de la propia Directiva. 
Según se nos informa, el s ábado se 
remit ió á nuestra Primera Autor idad una 
solicitud firmada por toda la Direct iva de 
la sociedad regional catalana de Matanzas, 
solicitando el indulto de dichos reos. 
A las noticias que anteceden, podemos 
agregar las siguientes: 
A las tres de la tarde do ayer, recibió el 
Excmo. Sr. Gobernador General á la comi-
sión de la Sociedad Catalana de Beneficen-
cia de Matanzas, a c o m p a ñ a d a de los seño-
res Gelats, Rabell, Pbro. Muntadas y de 
una numerosa comisión de la Direct iva de 
Bandolerismo. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular de la Capi tan ía General, el dia 
24 del actual tres hombres armados detu-
vieron en Yaguajay (Remedios), á un hijo 
de D. Gonzalo Hernández , á quien pusie-
ron eu libertad bajo palabra de entregarle 
cierta cantidad de dinero que le exigie-
ron. 
También en la tarde del 25 del presente 
mes, en terrenos dol potrero Rojos de Gara-
bollo, en Bainoa, tres hombres blancos y un 
mulato, armados, detuvieron á un hijo de 
D. José M . Alentado, amenazándolo de a-
marrarlo en el monte si su padre no le en-
tregaba cierta cantidad de dinero que le 
pedían. Los bandidos soltaron á las pocas 
horas al citado joven, sin haber recibido ol 
dinero que pedían por su rescate. 
E i Sr . Pertierra. 
Este nuestro distinguido amigo y correli-
gionario, Presidente de la Diputación Pro 
vincial de Santa Clara y del Comité de 
Unión Constitucional en la provincia, llegó 
el 26 á la Habana con objeto de asistir, en 
nombre de nuestros correligionarios de »-
quella provincia, á las solemnes honras e 
fectuadas en Belén por el alma del Sr. Con-
de de Casa Moré. 
Con el propio objeto han llegado también 
nuestros no menos distinguidos amigos y 
correligionarios los Sres. D . Patricio Sán-
chez, Presidente de la Diputac ión Provin-
cial y D. José Alonso, Vice-Presidente del 
Comité Provincial de Pinar del Rio, y D . 
Cesáreo Tamargo, Alcalde Municipal de 
Matanzas. 
Sean todos bien venidos. 
Cruzada contra la viruela. 
El domingo se t ras ladó á Puentes Gran-
des una comisión del Centro da Vacuna Pro 
vincial, la cual inoculó en dicho barrio, con 
el precioso ant ídoto de la viruela, llevado 
á domicilio, á más do treinta niños. 
La aludida comisión fué eficazmente an 
xiliada en sus humanitarias íiinciijne^ p<-1;, 
el Sr. Aicaklede aquel barrio, así como p<>r 
la oportuna in ter ranción del Sr. D. Jua: 
Armen teros, vecino acc dantal de la locali-
dad, los cuales no perdonaron medio para 
convencer á loa padrea de familia, que por 
desgracia acarician falsas preocupaciones 
en contra de ia vacunación. Tiempo es ya 
de que el pueblo acepte el beneficio de la 
inoculación vaccinat, como el recurso más 
sencillo y exento de peligro, que plugo con 
cedernos la Providencia para conjurar loa 
peligros de un mal, que como la viruela, 
cuando no mata, deja impresas en el cuerpo 
las más notables imperfecciones, como hue-
llas de sus terribles estragos. 
Nuestros más sinceros aplausos al Centro 
de Vacuna Provincial por su decidido em 
peño y viva solicitud en obsequio de la pro 
pagación de la vacuna; y nuestro ruego, es 
ta vez, como otras muchas, á las madres de 
familia, para que estimando en lo que vale 
la preciosa vida de sus hijos, no los expon 
gan, á expensas de un infundado temor, ó 
al dictado da ridiculas prevenciones, á ser 
el día de m a ñ a n a víct imas de la viruela. 
L a Comisión de que hemos hecho méri to, 
volverá el domingo próximo á Puentes 
Grandes, con el loable propósito de conti 
nuar su humanitaria tarea. 
El domingo 2 de noviembre se t r as ladará 
á las siete de la m a ñ a n a , á la Víbora, una 
comisión del Centro de Vacuna á vacunar á 
domicilio. 
ba aates de emprender cualquier asunto i m -
portante, pero ésto le d isuadió de lanzar-
se en semejante empresa. 
Aunque el hijo no hab í a dejado de ser 
campesino por completo, no lo era ya tan to 
como su padre; y por consiguiente, no abri-
gaba las mismas ilusiones que és t e en pun-
to á la herencia. Según él, esperar que 
un día viniera á sus manos parte de la 
enorme fortuna de sus primos era un sueño 
irrealizable. 
Por otra parte, atacar á un hombre que 
se hallaba colocado en la s i tuación de Sa-
niel, s i tuación que él pod ía apreciar mucho 
mejor que su padre, y atacarle sin tener 
armas fuertes para la lucha, le q a r e c í a un 
desatino. 
Saniel era un personaje que gozaba de la 
consideración públ ica , ocupaba puestos i m -
portantes, t en ía una bri l lante historia yes-
taba cubierto de honores; la acusación no 
podía dar m á s resultado que poner en r i -
dículo ó hacer odioso á aquel que la inten-
tara. 
A pesar de que Juan calificaba de inocen-
te á su hijo, porque él, viejo astuto, quer ía 
intentar la acusación, no tuvo m á s remedio 
que reconocer la exacti tud de los razona-
mientos de aquel. ¡ F a l t a b a n pruebasl ¡Ca 
nalla de médico! 
Florentino, lo mismo que Juan, h a b í a su-
puesto que Valeriano no volver ía á Vene-
tte, y como Juan, t ambién se preguntaba si 
no bas t a r í a la muerte de Calixto para en-
tregar á Saniel á los tribunales. 
Pero de igual manera que el taimado vie-
; o y su hijo el veterinario h a b í a s e visto o-
bligado á reconocer que las sospechas que 
recalan sobre Saniel no cons t i tu ían prue-
ba. 
Contra él estaban la oninión públ ica y el 
kecko do M e r testado Caliito, bccko ^ 
Detenido. 
En la m a ñ a n a del 26, fué detenido otro 
individuo blanco reclamado por el Sr. Ma 
ya, Juez especial que entiende en la causa 
instruida por el homicidio del obrero D . Dio-
nisio Menéndez, y de las causas que mot i 
varan la huelga de los cocheros. 
El detenido parece ser uno de los indivi 
dúos que constituyen una asociación i l íc i ta , 
denominada E l Tribunal de Sangre. 
lucendio 
A las dos y cuarto de la madrugada de 
ayer, lunes, se dló la señal de fuego, corres-
pondiente á la agrupac ión 2-2 4, á causa 
de ser presa por las llamas el edificio de 
madera situado en el número 1 de la calie 
de la Marina, en Casa Blanca, y cuya casa 
verificado por un joven de la edad de aquél, 
indicaba un estado dd án imo que era una 
acusación. Exis t ía , además , el testimonio 
del caballero que a c o m p a ñ a b a á Merche 
cuando Valeriano rogó á este ú l t imo que 
asistiera á su hermano. Y , por ú l t imo, lo 
ex t r año de aquella misterioaa enfermedad 
y las medidas que se hab í an tomado para 
que no fuera conocida, rodeándose de las 
mayores precauciones, y hasta lavando los 
trapos en aquellas composicianes qu ímicas , 
hechas por un hombre convencido de su 
ciencia, con el fin de evitar que se pudiera 
saber cuál era el veneno que hab ía matado 
al n iño. Pero todos estos indicios, vistos 
despacio, no const i tu ían cargos suficientes 
para que la justiciaa admitier la culpabill 
dad de un hombre parapetado detr&l de 
una muralla de oro. 
Intentar un ataque en semejantes condi-
ciones era exponerse á un fracaso seguro, 
pues por graves que fueran las presunciones, 
no bas t a r í an para que, aparte de aquellas 
personas influidas por su propio in te rés , 
admitiera n i n g ú n otro la culpabilidad de 
Saniel. Su calidad de módico de cabecera 
y de heredero de su hijastro no eran datos 
de bastante fuerza para probar el hecho. 
¿Quién conocía el verdadero Saniel, es 
decir, al asesino de Caffló y de Mad. Dam-
mauville? Mientras este Saniel no fuera 
desenmascarado, no podía verse en otro 
más que al hombre á quien diez años de 
trabajo y de éxi tos hab í an encumbrado tan 
alto, que estaba por encima de toda sos-
pecha. 
Obligado á rendirse ante la exacti tud de 
estos razonamientos. Florentino hab í a su-
frido una terrible decepción. ¿Había com 
binado un plan tan bien urdido, se h a b í a 
lanzado en una empresa tan llena de peli-
gTQ9 para 90 obXmi «aue m resulta: 
servía de depósito para los aparejos, vela-
men y demás útiles portenecientes á los 
viverna de D Manuel Suárez. 
E! fuego, según manifestación de los em 
pieadns de la casa, Sres. D Pedro Pasante, 
D. Adolfo Pliego, D. José Fernández , don 
José Montero, D. Juan López y D. José 
Antonio Deus, que estaban durmiendo en 
un departamento de la parte Norte del edifi-
cio, empezó por el fondo, y agregan que ellos 
sólo tuvieron tiempo de poner en salvo su 
vida, por la rapidez con que se desarrolla-
ban las llamas, que por momentos hacían 
presa en todo el edificio, no pudiéndose dar 
cuenta de cómo tuviera origen el fuego. 
E l sereno particular, encargado de la v i -
gilancia de los muelles, dice que él se aper-
cibió del fuego á las voces de auxilio qne 
dieron los individuos que do rmían dentro 
de la casa. 
Pocos momentos después de iniciarse el 
incendio, se personaron en el lugar del si 
niestro el señor comandante y cap i tán del 
puerto, acompañado del prác t ico mayor se 
ñor Aldao y dotación de mar ine r í a de di 
cha dependencia, quienes sin descanso es 
tuvieron trabajando, en unión de los mari-
neros particulares da Casa Blanca, en 
aislar el fuego de los almacenes del señor 
Gardón , hasta la llegada de los Bomberos 
y dotaciones de los buques de guerra y del 
Arsenal. 
E l fuego des t ruyó por completo el edificio 
y la mayor parte del muelle, como igual-
mente tres embarcaciones menores, y unas 
veinte cachuchas, que había sobre este úl 
timo. 
De la casa incendiada sólo se pudo sal 
var el equipaje del sereno particular. 
Las pérdidas ocasionadas por el fuego se 
estiman en unos veinte mil pesos oro. 
En la Sanidad de los Cuerpos de Bombe 
ros del Comercio y Municipales, fueron cu 
rados de primera intención los individuos 
siguientes: marineros Esteban Sactan y 
Bernardo Souza y los Bomberos D . Luis 
Resalvo, D. Juan Setién y D. Antonio Már-
quez. 
En el lugar del siniestro estaban el Exce-
lentísimo Sr. General de Marina, General 
Segundo Cabo, Gobernador Civi l , los seño-
res Primero y Segundo Jefe de Policía, el 
Inspector del Reconocimiento ^de buques, 
el Alcalde do Barrio y los celadores Pr in y 
Mandía. 
Un piquete de Ó'rden Público y gran nú-
mero de bomberos de ambos cuerpos, se ha-
llaban en el muelle de Caballería, esperan-
do órdenes, para trasladarse en caso nece 
sarlo al lugar del siniestro, pues cuando 
llegaron al mencionado muelle de Caballé 
ría, recibieron orden de no embarcarse, 
hasta tanto no se pidiese auxilio, pues solo 
se permit ió en los primeros momentos pa-
sar al otro lado, á unos cuantos bomberos. 
L a bomba V%rgen de los Desamparados, 
estuvo esperando orden en el muelle de 
Luz, para ser embarcada en uno de los va-
pores de la Primera Empresa, y dirigirse á 
Casa Blanca. 
El Sr. Juez de guardia se personó en el 
lugar del fuego y empezó á instruir las 
oportunas diligencias sumarias en esclare-
cimiento del hecho. 
L a señal de retirada se dió á las cuatro 
y media de la m a ñ a n a . 
Noticias extranjeras. 
L a reunión de las Cámaras francesas 
se efectuó, como nos dijo el telégrafo en su 
día, hace una semana, el lunes 29 del ac-
tual. Muchos y muy diversos proyectos de 
ley se sometieron á la corporación para que 
sean discutidos. E l ministro de Hacienda, 
Sr. Rouvier, presentó uno tendente á recar 
gar con un impuesto las especialidades far 
macéuticas. E l de la Guerra, Sr. Freyci 
net, llevó dos proyectos, uno relativo al es 
oionaje y otro concediendo socorros á lae 
familias de los soldados en caso de movili 
zación. La Cámara acogió con aplausos 
las medidas de los ministros. El de Co 
n^reio, Sr. Roche, presentó el proyecto 
Orti¡fj.p aduaneras, de qne nos ha habla-i' 
un telegrama de nuestro servicio particular 
estableciendo uüa tarifa m á s i m » aplicab!.-
á los productos importados de los paiset 
que no concedaná Francia ventajas comer-
cinlea, y una mínima, reseivada para los 
que adopten un régimen aduanero que favo 
rezca el Comercio Francés . Los prodnctob 
agrícolas, que figuran exclusivamente en la 
clase máxima, no serán objeto de ningún 
arreglo con las potencias. Serán exentas 
d© toda clase de impuestos las materias pr i 
mas indiapensables á las grandes industrias. 
Los productos admitidos libremente son las 
sedas, las lanas, el algodón en rama y las 
pieles crudas. 
El diputado por la India francesa, Sr 
Piorre Alype, interpeló al ministerio á pro-
pósito de la expedición del Dahomey. Re 
prochó al gobierno de haber declarado la 
guerra al Dahomey sin la sanción de la Cá 
mará . E l Subsecretario de las Colonias, 
Sr. Etienne, contestó que no hab ía habido 
declaración de guerra; que el objeto de la 
expedición fué simplemente defender á los 
ciudadanos franceses establecidos en las co-
tonías. Aceptando esta manifestación, la 
Cámara votó una orden del d ía aprobando 
la actitud del gobierno. 
El diputado bulangista por la primera 
circunscripción de Saint-Denis, Sr. Goussot, 
suscitó la cuestión bulangista, pidiendo que 
se realice una información sobre el bulan-
gismo, á fin de que se haga la luz en las a 
cusaciones que les han sido dirigidas. E l 
ministro de lo Interior, Sr. Constans, con-
testó que el otro tribunal de justicia hab ía 
ya condenado al general Boulanger, y que 
casi toda la Francia confirmó esta condena. 
Agregó que era inúti l para el Gobierno pro 
seguirla persecución, á menos que ocurrie 
aen nuevos atentados contra la seguridad 
del Estado. A estas manifestaciones con-
testó con acres invectivas contra el ministe-
rio el fañoso Derouléde, quien, dirigiéndose 
al diputado de los Bajos Pirineos, Sr. Rei 
uach, le prohibió interrumpirlo, dicióndole 
lacayo de todas las administraciones. L ia 
mado al orden Deroulóde por el presidente 
de la Cámara , Sr. Floquet, se negó á retirar 
estas palabras, pronunciándose contra él, 
on consecuencia, la censura. 
Después de la sesión, el Sr. Reinach en-
vió sus testigos al Sr. Derouléde, que tenía 
ya diapuestos los suyos, 
— E l Handelsblad de la Haya dice que el 
parlamento holandés se reun i rá p róx ima 
mente con objeto oe resolver, si habiendo 
mejorado la salud del Rey, es a ú n necesario 
establecer la regencia. 
—Dicen de Pa r í s con fecha 20, que se ha 
celebrado con grandes fiestas en Macón el 
••entenario del nacimiento de Lamartine. 
Asistieron á la ceremonia numerosas cele-
bridades, entre las que figuraba Julio Si 
món Una poesía, escrita expresamente con 
motivo de esta festividad por Francisco Co 
pév-, feé leída por un amigo del autor, p r i 
do? Aeiatir al triunfo del miserable á quien 
la fortuna pro teg ía tan decididamente le 
desesperaba. 
¿Cómo hab ía sido tan torpe que no pre-
fiera aquel viaje al extranjero! ¿Cómo tan 
inocente que hubiese podido suponer que 
Saniel tuviera la audacia de deshacerse de 
los dos niños en el mismo país y de la mis 
ma manera? 
Veía hundirse uno tras otro sus proyec-
tos y deshacerse sus esperanzas, lo mismo 
entonces, respecto de los dos niños, que 
antea, en lo relativo á Caffié y á madame 
Dammauville. 
Momentos tuvo en que se dijo si no de 
bía renunciar á aquella empresa, demas ía 
do grande para sus fuerzas y harto difícil 
para un pobre diablo, que no contaba con 
más apoyo que el que su voluntad le diera. 
Empozaba á cansarse del oficio de j a rd i -
nero, de la vida á la intemperie, de las no-
ches que pasaba en la taberna del Sport y 
del papel de sencillo aHeano que constan 
tomento ten ía que representar. M i l veces 
se repe t ía que no habla fugado de la isla de 
Non con el único fin de pasar su vida de 
jardinero de Venette. 
Entretanto Fi l is , que temblaba ante la 
idea de que su hermano pudiera ser descu-
bierto, no cesaba de aconsejarle que no se 
obstinara en proseguir por aquel peligroso 
camino, que, á su modo de ver, no t en ía 
fin. Los domingos, cuando Florentino iba 
á Pa r í s para pasar algunas horas con ella y 
con su madre, le repe t ía en todos los tonos 
y se esforzaba en demostrarle que si ver-
daderamente Saniel fuera capaz de matar 
á sus dos hijastros, lo h a r í a con el tacto 
necesario para ponerse á> cubierto, no sólo 
de una acusación, sino de cualquier sospe-
cha grave. 
Pos m m d^puos de U partida de Ta» 
vado de asistir por consecuencia de u r a i n -
disposición. 
—En Francia, en Bólpica y en Austria 
^an ocurrido huelgas. Dicen de Calaia que 
ios fabricantes de encajes abrirán el día 20 
del actual sus fábricas, pero que es dudoso 
que los obreros vuelvan al trab ijo mientras 
no se hayan arrogado las diferencias que 
existen relativas á los salarios. Según noti 
cias de Bruselas, en el distrito de Charleroi 
se declararon en huelga el día 19, tres mi l 
obreros que piden aumento de salario. 
Créese que el movimiento se ex tenderá , 
produciendo una huelga general de mine-
ros.—El mismo día 19 comenzó en Viena la 
huelga, ya prevista, de los empleados de las 
líneas de t ranvías . E l tráfico se halla com 
pletamente interrumpido. Los conductores 
piden aumento de salario, y los demás em 
pleados han abandonado el trabajo por sim-
pat ías con aquellos. L a policía ocupa las 
estaciones de los t ranvías , y las tropas se 
hallan acuarteladas, prontas á marchar 
donde se las necesite. 
—Segúri telegramas de Roma, se anuncia 
oficialmente que lord Dufferin, embajador 
de Inglaterra en Italia, ha recibido instruc-
ciones para renovar las negociaciones con 
el gobierno italiano respecto de la fijación 
de límites de los territorios respectivos de 
ambas potencias en las costas del Mar Rojo. 
— E l Herald de Nueva-York ha recibido 
un telegrama de París , fechado el día 18, en 
que se dice que el Dr. Dujardín-Beaumez, 
vice presidente de la sociedad contra el a-
buso del tabaco, acaba de dirigir á la Acá 
demia de Medicina una comunicación do la 
que resulta que una de las causas de la des-
población de Francia es el uso del tabaco. 
El Doctor dice que, desde 1878, los indivi-
duos de la eociedad, después haber estu 
diado á fondo la cuestión, habían convenido 
en que, si en numerosas familias se encuen 
tran pocos hijos, la verdadera causa de ello 
ê halla en el uso del tabaco. E! Dr. Dujar-
dín-Beaumeto es un orador elocuente, y la 
habilidad con que presentó sus argumentos, 
y sacaba deducciones, produjeron evidente 
efecto en su auditorio. Muchos sabios aca-
démicos, conocidos por su afición decidida 
al tabaco, s© revolvían con inquietud en sus 
asientos, como si su conciencia les repro 
chase no haber cumplido sus deberes para 
con la patria. Felizmente para Ips fumado-
res, el profesor Bronardel rompió el encan-
to de aquellas amenazas, proponiendo al 
orador esta simple cuestión: " ¿ T Alema-
nia?» 
L a Academia decidió después de esto que 
la innocuidad del tabaco se halla científi-
camente demostrada. 
—El día 18 terminó sus sesiones el Con 
greso socialista de Halle, en Alemania. En 
la reunión de ese día propuso el Sr. Kessler 
que se nombrase un comité encargado de 
averiguar si es cierto que algunos indivi 
dúos del partido socialista se hallan al ser-
vicio de la policía. E l Sr. Singer expresó su 
disgusto porque el orodor hubiese acogido 
tan gratuita suposición, y dijo que los 
miembros del partido socialista no han po-
dido descubrir nunca quién fuese el hombre 
de la máscara de hierro, siendo rechazada 
la proposición del Sr Kessler. Luego se se-
pararon los individuos del Congreso, en me-
dio de aplausos atronadores. 
Seryicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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— E l vapor americano Y u m u r i , llegó á 
Nueva-York. ¿ las cinco de la madrugada 
le a,vpr, lunpa. 
—Por el Gobierno General se ha pasado 
una comuoieación á los Gobernadon-s de 
Provincia recordámiole el cumplimiento de 
la circular de 2 de octubre del año próximo 
pasado, sobre remisión de un estado de las 
cuentas que deben rendir al Tr ibuna l de 
Cuentas del Reino, los Ayuntamientos y 
Diputaciones. 
—Han sido declarados aptns para desem-
peñar destinos de policía los Sres. D . Cata-
lino González y D. Faustino Rodríguez. 
—Ha sido resuelta por el Gobierno Ge 
neral, la consulta hecha por el Gobernador 
Civil de Matanzas, sobre el procedimiento 
que deben seguir los Ayuntamientos, cabe-
zas de partido, para hacer efectivo lo que 
adeudan los del partido por gastos caree 
larios. 
Se ha pasado por el Gobierno General 
á la Junta de Obras del Puerto de Santiago 
de Cuba, nna comunicación en que se le 
dice no ser posible acceder á su solicitud, 
sobre la interpelación del modo de hacer e 
fectivo el arbitrio impuesto á los vinos, v i -
nagres ó licores en pipas ó fracción de pi-
pas. 
—La Compañía de ferrocarriles nnidos 
de Ca ibañén , ha sido autorizada para enla-
zar á la zona las dos estaciones que posee 
dicha compañía. 
—Ha sido suspenso de empleo y sueldo 
durante tres meses, el alcaide de la cárcel 
de San Cristóbal, por vir tud del expediente 
que se le formó, por fuga de un preso de a-
quel establecimiento. 
—Por el Gobierno General ha sido re-
suelta la solicitud del Ayuntamiento de Ba-
racoa, sobre condonación de contribuciones 
para los propietarios de fincas dedicadas al 
cultivo de coco. 
—Se ha dispuesto se provea por concurso 
de traslación la escuela de niños de Cama-
juaní. 
—Ha sido nombrado maestro interino de 
la escuela de niños de color del 3?, 4? y 7? 
distrito do esta capital D. Francisco Güell . 
También lo han sido Da Matilde Llur ia . pa-
ra maestra de escuela de Hato Nuevo, y Da 
Antonia Torres, para la de San José de los 
Ramos. 
C R O N I C A a E N R E A L . 
Ha fallecido !a muy apreciable s t ñ o r a 
D* Carlota Rocosa de Cubría, dignísima es 
posa de nuestro distinguido amigo el pefior 
D. Andrés Cubr ía , y su entierro debe efec 
cuarae á las 8 de la m a ñ a n a da hoy, martes. 
Lianiintamos t a i seDSib.B pé rd ida y da-
mos nuestro pésame á la fami la de l a que 
fué modelo de virtudes. Dios le haya con 
cedido su eanta gloria. 
—También en la m a ñ a n a de ayer dejó de 
existir en el Vedado la apreciable Sra. D 
Genoveva Naranjo de Arana, esposa de 
nuestro amigo y correligionario el Sr. don 
Agustín Arana y Marquínez , á quien con 
este motivo damos el m á s sentido pésame 
por la desgracia que lo aflige. Su entierro se 
verificará á las ocho de la m a ñ a n a de hoy, 
martes. 
Descanse en paz. 
CORRESPONDENCIA DSL "DIARIO DI LA MARINA." 
Nueva York, 22 de octubre de 1890. 
Mr. McKin ley , autor del ya célebre aran-
cel que tanto ruido ha metido en el mun-
do y tanta per turbación ha de causar en el 
comercio, está haciendo esfuerzos sobre-
humanos para ser reelegido como represen-
tante en el Congreso en las próximas elec -
ciones de noviembre. L a oposición que en-
cuentra en su propio distrito electoral es 
tan fuerte, ahora que el pueblo empieza á 
tocar los efectos de su malhadado arancel, 
que para neutralizarla y contrarrestarla se 
ve obligado M r . Me Kinley de echar mano 
de ciertas mafias y elementos que parecen 
admitirse como moneda corriente en toda 
campaña electoral, á cuyo fin ha apelado á 
aquellos industriales y fabricantes á qnie-
nes principalmente favorece su arancel pa-
ra que le ayuden á conseguir suficienres 
votos para tener mayor ía y ser reelegido 
como diputado. 
Entretanto los precios de todos los ar-
tículos do primera necesidad empiezan ya á 
i r en ascenso, sin que por eso suban los jor-
nales, antes por el contrario, hay fabrican-
tes que los han rebajado, y con tal motivo 
se levanta ya un clamoreo en todo el país 
que puede hacer posible una reforma del 
arancel Me Kinley antes de que haya logar 
á poner en prác t ica la cláusula de recipro-
cidad del Senador Aldr ich . 
Aunque todavía la noticia no ha trascen-
dido al público, los amigos ínt imos del 
Excmo. Sr. D . Miguel Suárez Guanes han 
tenido ocasión de felicitar á este celoso fun-
cionario por la honrosa distinción que en él 
ha recaído, con el nombramiento de Minis-
tro plenipotenciario de España en "Washin-
gton. Sin duda el gobierno de S. M . la 
Reina Regente ha querido recompensar el 
celo y actividad que ha desplegado el se-
ñor Suárez Guanos en el servicio del Con-
sulado general de Nueva York , elevándolo 
á un puesto de tanta importancia y respon-
sabilidad como es la Legación de Washin-
gton, mayormente en las acttíales circuns 
taucias, que, por causa de las delicadas re 
laciones en que el nuevo arancel coloca á 
ios gobiernos de E s p a ñ a y los Estados U o i 
dos y de la probabilidad que hay de que se 
entablen negociaciones para un tratado de 
comercio, so hace preciso que nuestro re 
presentante en esta nación sea una perso 
na de relevantes prendas, de profundos co 
nocimientos y de sano criterio para que 
preste sus consejos á los hombres de go-
bierno de la metrópoli. Merece, pues, el 
Sr. Suárez Guanes los plácemes más calo 
rosos por la extraordinaria muestra de con-
fianza que ha merecido á los consejeros de 
S. M . 
Grandiosos y espléndidos han sido los 
festejos con que han obsequiado al Conde 
de Par í s durante su excursión por los Esta-
dos Unidos, sus antiguos camaradas y com 
i pañeros de armas. A su regreso de los Es-
tados del Sud, donde en compañía del Du 
que de Orleans y otros personajes de su co 
rnitiva, visitó los lugares donde ocurrieron 
algunos hechos de armas famosos en la 
guerra de separación, cuya historia tan ma-
gistral mente ha trazado su pluma, fué aga 
sajado anteanoche con un suntuoso ban-
quete en el nuevo ':Hotel Plaza", magnífl 
co establecimiento que acaba de inaugurar 
se on la Quima Avenida á la entrada del 
Central Park. 
Asistieron á dicho banquete el general 
Sherraan, el general Buttelfield y otros ve 
teranos de la guerra c ivi l , ademán de algu 
ñas personas muy distinguidas en los círcu 
los sociales de esta metrópoli . El ilustre 
huésped pronunció un elocuente brindis, 
pero cometió el desacierto de tocar la cues 
tión política, y hablar en té rminos deroga 
torios de la Repúbl ica Francesa, aquí don-
de el espír i tu público es contrario á toda 
otra forma de gobierno. 
El general Sherman no supo pasar en si-
lencio la alusión del conde de Paris, y se 
levantó á hacer una apología de la repúbli 
ca como una insti tución modelo, y la pren 
sa en general, con frases m á s ó menos cor-
teses, protesta contra el ataque que, sin 
provocación y olvidando los deberes de la 
hospitalidad, dirigió el pr íncipe contra la 
repúbl ica de Francia, si bien no tuvo más 
que elogios para la de los Estados-Unidos, 
por considerarla aquí como inst i tución ge-
nuinamente nacional, donde no lucha con 
antiguas y arraigadas costumbres y t radi-
ciones. 
El conde de Par í s con su comitiva salió 
ayer para el Niágara y de allí pa sa rá á v i -
sitar el Canadá , donde será t ambién muy 
fastejado. 
En vista de la negativa de la Junta del 
Censo á la petición del Mayor de Nueva 
York de que volviera á practicarse otro re-
cuento, nuestra primera autoridad munici-
pal ha elevado una exposición al Secretario 
de lo Interior (Gobernación) en que ee re-
latan las caneas en que funda su petición 
para otro recuento, en justicia h la impor-
tancia de esta metrópoli y á la representa-
ción que le corresponde en el Congreso. 
K . LENDAS. 
leriano hab ía llegado á perder la esperanza 
hasta ta l punto, que resolvió marcharse de 
Venette. ¿Qué hac ía allí, convencido como 
estaba de que no l legar ía á vengar á la víc-
tima de Saniel? 
Dispuesto ya á mantener la promesa que 
hab ía hecha á Fil is , se a r rep in t ió luego de 
su debilidad. Mientras Valeriano viviera, 
él no pod'a tener la seguridad absoluta de 
que volvería á Venette. Era necesario, pues 
esperar que muriera, y. hasta tanto, sopor 
tar con calma la triste existencia que ha 
bía impuesto. 
Decidió quedarse en el castillo hasta ver 
el fin de aquel drama, con la esperanza de 
qne quizá podr ía darle un desenlace para 
todo inesperado. 
De vez en cuando hacia un viaje á Plai-
Uy para adquirir noticias de Sofía Aubry , 
la antigua doncella de Mad. Dammauville, 
y saber si al fin regresaba de Madera. 
U n domingo, a l principio del mes de oc 
tabre, fué la misma Sofía quien le recibió. 
Calculó Florentino que la historia que ha-
bía inventado para la anciana portera podía 
servir t ambién paia. la doncella, y que pa-
sar ía en Plai l ly como h a b í a pasado en Pa-
laiseau. Así fué que se p resen tó en nombre 
de aquella casa editorial que publicaba las 
causas célebres, y que le h a b í a comisionado 
para reunir datos relativos al asesinato de 
Caffié. Como hab í í cambiado de traje, su-
primiendo su aire ¿ a campesino podía mny 
bien pasar por lo que dec ía ser. 
—Tenemos—dijo á Sofía—la declaración 
que hicisteis en el proceso, pero es necesa-
que la amplié is en ciertos puntos. 
— L o h a r é con mucho gus to—respondió la 
doncella:—pero es menester que vos me i n -
ter roguéis , porque ignoro lo que dg mí de-
íe rva el más rigoron^ orden cronológico, sin 
preferenc'as de ningrtn linají», hijas de la 
simpatía, á fin de evitar agravios y disgue-
tos. Hecha esta salvedad, que no carece de 
importancia, entro resueltamente en mate-
ria para describir dos fiestas brillantes, ce-
lebradas una el sábado y otra el domingo 
últ imo. 
L a primera se efectuó en la Caridad del 
Cerro la noche del referido sábado. Fué un 
baile espléndido, en el que la belleza, la 
distinción y el buen tono dominaron de la 
manera más ostensible. Daban realce al sa-
lón principal, vistosamente decorado é ilu-
minado, las señoras Condesa de la Fernan-
dina, Marquesa del Real Socorro, Romay 
de Vida l , Hamel de Hamel, Jorr ín de For-
cade, García de Delgado, Galarraga de 
Moliner, Murías de Laguardia, Cárdenas de 
Ojea, Abren de Estévez, García de Carri-
llo, Be rmúdez de Cabello, Quijano de Moli-
na, Porro de Mora, Deville de Ecay, Pintó 
de Chacón y otras de las más conocidas en 
la buena sociedad habanera. 
El grupo de señor i tas que esmaltaba poé-
ticamente aquella ofortunada mansión, era 
encantador, presidido por Josefina y Hélene 
Herrera y Monía lvo , que podían considerar-
se las hadas bienhechoras de tan delicioea 
fiesta. Bril laban allí los refulgentes ojos de 
VI aria Ojea y Hortencia Delgado, formando 
contraste con las dulces miradas de Cle-
mentina Vidal . Tales lucirían, contrariando 
las leyes de la naturaleza, los apacibles y 
melancólicos destellos de la luna, al mismo 
tiempo que los vividos rayos del sol. Y tra-
tándose de astros luminosos, no es posibl* 
olvidar las radiantes pupilas de Rosa Car-
bonell, tan expresivas como fascinadoras. 
No es dable olvidar tampoco la belle-
za ideal de Vital ia J u n q u é , María Ca-
r r i l l o , Sofía Huertas, María Edelmann„ 
Consuelo Cabello, Luisa y Emma Forro, 
María Manuela Forcade, Guillermina Pór-
tela, Loretico Carbonell y las señoritas d» 
Murías , n i l a gracia ingéni ta y la simpaí/a 
irresistible de Julia Heymann, Esperanza y 
Silvia Moliner, María Machado, María Cay 
y las señori tas de Garrich y de Molina. La 
encantadora Paulina Güell estaba allí tam-
bién, desacreditando con su belleza y BU 
gracia al hábil é inspirado pincel de Meno-
cal, que á pesar de su reconocido mérito no 
ha sabido retratarla tan linda como olla es-
Entre los caballeros se contaban los se-
ñores General Segundo Cabo, Secretario» 
del Gobierno General, Director General de! 
Hacienda, Gobernador Civil de la Habana,. 
Conde de Fernandina, Marqués del Reai 
Socorro y otros muy distinguidos. 
L a primera orquesta de Valenzuela hizo 
las delicias de los amigos de la danza, eje-
cutando las distintas piezas que constituían 
el programa de un baile tan espléndido, 
que terminó á las tres de la madrugada, 
dejando un mundo de gra t í s imas impresio-
nes on cuantoe disfrutaron del mismo. 
« « 
La segunda fiesta á que me he referido 
al principio y que se efectuó la noche del 
domingo, es el gran baile con que obse-
quió á sus socios el C asino Español de la 
Habana. L a entrada, la escalera y los es-
paciosos salones de tan benemérito institu-
to se hallaban decorados. con verdadero 
gusto artístico, con vistosa simetría, her-
manando la sencillez y la elegancia. 
L a concurrencia del bello sexo era esco-
gida y tan numerosa que á pesar de la am-
plitud del local se hacía difícil encontrar á 
la persona que se buscaba en medio de aquel 
mundo de vaporosos tules, de escajes, de 
blondas, de cintas y de flores, entre cuyo 
matizado conjunto se respiraba una a tmós-
fera emb-íag dora. Tarea difícil, aunque 
muy grata, sería enumerar ein omisiones 
enojosas, las jóvenes hechiceras á qnieneft 
allí rendía tributo de admiración un en-
jambre de adoradores; pero no por eso de-
j a ré de citar particularmente á la hermosí-
sima Generosa Alvarez Torres, á sus do» l in-
das hermanas, á la gentil Isolina Las t ra^ 
la angelical Carmen Casuso, á la muy agra-
ciada Jenay Díaz y á la bella Aurelia Bl-
vas que brillaban como astros de primera 
magnitud entro la hidescriptib'e falanje de 
señoritas. La de señoras era asimismo muy 
numerosa y escogida. 
Como no podía menos de suceder, la 
agrupación del sexo fuerte correspondía en 
calidad y cantidad á la del sexo hermoso, 
i l l í estaban los Sres. General de Marina, 
General Segundo Cabo, Secretario del Go-
bierno General, Gobernador Civil de la 
Provincia y otras autoridades, á quienes 
colmaron de atenciones el 8r. D. Segundo 
García Tuñón , presidente del Casino, y 
otros señorea pertenecientes á la Junta Di-
rectiva del mismo instituto. 
Los que componen la Sección de Recreo 
y Adorno se multplicaban, si así puede de-
cirse, para llenar su cometido á satisfac-
ción de todos; y á cada señora ó señorita 
concurrente la obsequiaban con un precioso 
carnet, de lo más bonito y elegante que hay 
en su clase. 
La banda de música que dirige el acre-
ditado profesor Sr. Raluy tocó oscogidaa 
piezas, alternando con la primera orquesta 
de Valenzuela, que también de r ramó allí 
torrentes de harmonía. Además de los bai-
lables ejecutó dicha banda un precioso 
potpourri de airea nacionales y la sinfonía 
de la ópera Oberón, con la maestr ía que 
acostumbra. 
L a fiesta se prolongó hasta una hora 
muy avanzada, sin que la animación deca-
yese ni un solo instante. Las horas pasa-
das en tan hermoso y afortunado recinto 
no serán olvidadas en mucho tiempo por 
los que tuvieron la dicha de concumt a\ 
baile del domingo, que verdaderamente h: 
un gran baile bajo todos aspectos. 
SALVADOR. 
I 
S A L O N E S . 
En estas crónicas, destiladas á reseñar 
cuanto de notable ocurre en las sociedades 
de recreo y en salones par i rcníárés , se ob-
estado se encontraba Mad. Dammauville 
cuando, después de la consulta se retiraron 
los módicos; ¿os acordáis? 
—¡Ya lo creo! Nunca la h a b í a visto tan 
agitada; pero me expl iqué aquella agitación 
porque supuse que los médicos le habr ían 
dicho algo desagradable respecto de su en-
fermedad, lo que naturalmente la inquieta-
ba. No me at reví á preguntarle nada, por-
que comprendí que mis preguntas le moles-
tar ían. ¡Ah! Era una excelente señora, de 
muy buen carác te r y nada avara; yo le ha 
bía tomado car iño. Le serví la comida, y 
recuerdo que no comió casi nada. 
—¿Qué hizo después de comer? 
—Rí-cibió una visita; su amiga m á s ín t i -
ma, que iba á decirle adiós. , 
—¿Recordáis el nombre de aquella seño-
ra ? — pregun tó Florentino con temblorosa 
voz. 
—Sin duda, Mad. Thezard. 
—¿Dónde vive? 
—Vivía en la calle de Capuchinos, n ú m e -
ro 9; pero ahora ignoro donde esté. Y a com-
prenderé is que después de tanto tiempo 
Aquella misma noche salía para reunirse 
con su marido, que estaba de cónsul en 
Australia. 
—¿Estuvo mucho rato con Mad. Dam 
mauville? 
—No recuerdo bien, pero creo que no fué 
mucho. 
—¿Abristeis vos la puerta para que sa-
l iera madame Thezard? 
—Me parece que sí. 
—¿Qué aspecto tenía al salir? 
—No me fijé, ó no lo recuerdo. 
—¿Sabéis qué hizo Mad. Dammauville 
cuando se m a r c h ó su amiga? 
—Escribió una carta para el doctor Sa-
nie] y me m a n d ó llevarla. 
E C O S D E L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O DELA 
MARINA. 
Madrid , 28 de septiembre de 1890. 
E l cuello alto y cerrado en los corpiñOB 
de los trajes, el cuello recto de una sencillez 
puritana, va á desaparecer muy en breve: 
se ha inaugurado con gran favor de parte 
de las señoras, y sobre todo de las mucha-
chas, la gola más ó menos ancha, descen-
diendo en chorrera como adorno del borde 
del cor piño. 
cuarto y se quedó eólo con él? ¿Permane* 
neció mucho tiempo? 
— Una media hora, me parece. 
—¿Dónde estábais entretanto? Tratad de 
recordarlo. 
—Lo recuerdo perfectamente, porque la 
señora nos había hecho una extraña reco-
mendación á la cocinera y á mí: á ella, que 
no ee acostara, aunque era ya la hora de 
que subiera á su cuarto; á mí, qne estuviera 
en la sala, que como comprenderéis no era 
mi puesto. 
— ¿Os llamó la señora? 
—Unicamente para acompañar al médico 
cuando salió. 
—¿Qué aspecto tenía al salir el doctor 
Saniel? 
—Salía cabizbajo, y como agobiado bajo 
un peso. 
—¿Qué hicisteis al entrar en el cuarto de 
madame Dammauville? 
—Deapués de darle cuanto le hacía falta, 
me recogí. 
—¿Tocasteis la estufa? 
—No había para qué; la había preparado 
antes de i r á llevar la carta al médico. 
—¿Funcionaba bien? 
—Tiraba perfectamente. 
—¿Qué ocurrió durante la noche? 
—Nada. A la m a ñ a n a siguiente, cuando 
entró estaba muerta la señora. Fué enton-
ces corriendo á casa de Mr. Blazajette, y 
me dijeron que se había marchado al cam-
po; después busqué á Mr. Saniel, y éste me 
acompañó. F u é á casa y d^jo que madame 
Dammauville había muerto asfixiada por el 
carbón. 
—¿Dijo el módico de dónde provenía la 
asfixia? 
—De que no tirara bien el calorífero, 6 
ft^gtia tófato de Ja chimenea. 
( ( ¡ m t i n m r á ] * 
Sa ven on los grandes almacenes de mo 
d a í profusión ¡rohis hechas: las do vestir 
«on l e gasa ó de encaje negro, cosidos pie 
«on üie y fluraaraente plagados: al lado iz 
quierdo del cuello, un poco más a l l í de la 
oreja pone una flor natural ó artificial 
medio oculta entre ios pliegues de la gasa 
6 del encaje; es más bonito, cuando se elige 
natural, pero tiene el inconveniente de ajar-
se muy pronto. 
Las golas de encaje negro llevan todas 
una rosa artifloinl encarnada ó de su color. 
6 bien una rosa te, que e« un adorno muy 
delicado. Para trajes de diario A de maña 
na, que se usan de percal 6 de satén, se 
llevan golas de color hechas de batista rosa 
6 azul pálido, de un solo color ó sembradap 
de dibujos peqneñitos como lunares, me 
dias lunas, etc. Estas golas—lo m i mo que 
las de vestir—tionen lo menos doce centí-
metros de anchura, son triples y se rizan 6 
plieguecitos muy m«nudoe: estos pliegues 
so aplanchan después de cogidos, y aunque 
so abran no s-a deshacen; se llevan también 
eatas grandes golas hechas de muselina ó 
tarlatana blanca, y por su ligereza resultan 
muy bonitas; se (as orilla con un simple do 
bladülo y de ningun i manera con bordados 
ó encajes. 
Se empiezan á ver también algunos fl 
c h á s de muselina y de encaje blanco que 
llagan por de t rás á media espalda, ysereu 
non con pliegues en el talle: on el costado 
izquierdo donde so prenden, se coloca una 
fl >r ó bien un grupito de miosotys, verbo 
ñ a s 6 capullos do rosa. 
Estos adornos animan mucho los corpiños 
destinados al teatro ó á recibir por la no 
che, y dan un aire muy elegante al traje 
má?i sencillo. 
Ya que do accesorios del trajo se trata, 
os diré, mis queridas señoras, que los cin 
turones bordados ostán hoy muy en favor 
para las jovoncitas: se hacen sobre la tela 
de lana llamada otaraine, que es clara co-
mo una gasa 6 cañamazo: después do bor 
dada, se forra con una cinta de gro muy 
fuerte y de un color que harmonice con el del 
traje: el dibujo más bonito para estos cin 
turones, son las florecitas suebas: se em 
plean para esto bordado lanas muy ñnas y 
el trabajo es muy ligero, pues sélo se em-
plean los puntos lazados, de espiga, etc.: 
se cieiTan con dos corchetes bajo un lazo, 
ya sea en el costado izquierdo, ya en la es 
palda, que es hoy más elegante. 
Estos cinturones, comprándolos hechos 
8on bastante caros; pero confeccionados en 
casa, resultan muy económicos. 
Hace ya tiempo que no he mencionado 
n ingún traje do novia, y ahora es la ocasión 
de describir uno elegantísimo que he 
sido llamada a ver on casa de una familia 
de mi amistad: una de las hijas de la casa, 
preciosa muchacha de veinte años, va á 
unir su destino á uu hombro que la ama 
desde la infancia, y que sin duda la h a n 
dichosa: porque estos amores probados por 
largos años de constante simpatía , son los 
que tienen más caracteres de duración, 
dentro de la inconstancia humana. 
E l traje nupcial, reKalo cfbl enamorado 
novio, es de faya mate blanca: la falda de 
cola, recoge su vu«lo en frunces profundos:^ 
los costados, plisés de crespón, formando 
bullones ligeramente ahuecados, y picados 
con capullitos do azahar á distancias desig-
nadas: entro los capullos do azahar algunas 
ramltas de clomátida: el corpino enlazado 
por de t rás con trencillas de soda blanca, se 
abre por delante desdo el peto—que es lar-
go y agudo—basta el escote, sobre otro 
peto de crespón blanco plegado y salpicado 
como los costado», de capullos de azahar: 
la espalda es do faya lisa, y hace también 
un poco de punta al final. 
Las mangas do oate vestido son muy ori 
ginales; la parte superior os de faya: sigue 
otra segunda parte de crespón ligeramente 
plegada, y que deja transparentar el brazo: 
y termina con una especie de brazalete de 
faya: nada de bullonadas 6 ahuecadores en 
la sisa: el abuso ha traido la decadencia 
como sucede con todo, y on todo. 
Ya es cosa sabida y aceptada, que el tra-
je que so pono la novia para la firma del 
contrato ha de sor color do rosa, el de la 
novia que me ocupa es de gasa de seda de 
un rosado pálido sumamente elegante y 
distinguido; la falda so levanta en el costa 
do izquierdo por medio de un racimo de 
cintas hechas lazadas, y deja ver otra falda 
de seda rosa, de un matiz más subido: cor 
pmo con pequeña aldeta; el pecho un poco 
abierto tiene por adorno un plegado muy 
menudo de tul blanco: el mismo ornato on 
las mangas: dos rosas en la parte superior 
del peinado. 
En fin como traje de teatro, se ha hecho 
para esta novia un vestido de seda color 
do aroma, flor do romero ó dorado—pues 
los tros vienen á ser el mismo color—ador 
nado con terciopolo negro, que es una mará 
vil la entre las galas del otoño: la delantera, 
es tá rayada dti terciopelo; las mangas son 
de seda color aroma en la parte superior 
y termina en una media manga muy ajos 
tada de terciopelo negro: los delanteros del 
corpiño de seda, so abren sobro un pete 
rayado como la delantera de la falda; la 
parte de t rá s de la falda, y la espalda del 
corpiño, son completamente de seda: la 
unión del vigoroso negro del terciopelo y 
del vivo matiz de la seda, resulta elegan-
t í s ima. 
Los trajes de montar á caballo han expe-
rimentado grandes variantes: en vez de la 
inmensa cola que antes tenían, la do ahora 
es muy moderada, pues apenas tiene media 
vara de extensión; el corpiño que antea se 
abria sobre un chaleco ó peto, ahora es ce 
rrado al t r avés con botones y ojales; elcue 
lio alto y recto; la manga lisa, y un poco 
hueca del hombro; el sombrero de copa, ala 
estrecha y abarquillada por los lados; los 
trajes de amazona se hacen generalmente 
negros, que es el matiz que está más de 
moda: negro es también el sombrero, y el 
guante se lleva por el contrario de matiz 
bastante claro. 
A posar de que la moda ordena la cola 
•del trajo amazona bastante corta, la pro-
longada ofrecía un aspecto mucho más ele-
gante: ahora baja muy poco por el costado 
del caballo, y este queda descubierto casi 
por completo; algunas señoras ordenan ha-
cer las colas de sus amazonas bastante lar 
ga^ por agradarles más el estib» anterior al 
que hoy ordena la moda. Se ha suprimido 
también un accesorio que hacía mucha gra-
cia y es el velo del sombrero; el lát igo debe 
tener puño de oro cincelado, sin ningún 
adorno, á no ser la cifra. 
En Madrid es tá hoy en decadencia la 
moda de montar las señoras á caballo; en 
cambio se ven en los paseos muchos niños 
da ambos sexos, guiando hermosos alaza-
nas ó esbeltas jacas; muchas niñas desde 
que han cumplido los doce años, hacen ga-
la de su agilidad para los ejercicios ecues-
tres. 
El color encarnado fuerte y un poco os-
curo sigue muy de moda para las jovonci-
tas, y para las n iñas crecidíis; el estampa-
do negro con lunares, ramitos, cuadros, 
etc., es tá mucho más de moda que el blan 
co; se adornan estos vestidos con cuatro ó 
cinco "denes de trencillas de lana ó galo-
nes t , Aeda negra; estos vestidos se compo-
nen de falda y blusa sujeta con un cintu-
rón de seda negra, completando este atavio 
de m a ñ a n a un sombrero do paja negra, con 
lazos negros y encarnados del matiz del 
vestido, guantes negros de seda. 
E l color encarnado se lleva mucho en 
listas, ramos y medios lunas, sobro mulé 
tón pino blanco, tela que se lleva mucho 
para trajea de casa: este muletón es muy 
fino y flexible; la espalda tiene forma prin 
cesa y el corpiño se frunce por delante ba-
jo un canesú liso; un cinturón quo forma 
dos petoa ciñe este traje muy elegante, y 
cuya falda lleva una larga cola como todas 
las que se destinan para casa; para este 
o b j e t ó s e hacen t ambién trajes de lanilla 
Pompadour de fondo azul ó rosa, con ra 
moa sueltos. 
MARÍA DKT. PHJLB STNUIÍS. 
G A C E T I L L A S . 
TBATRO DE TACÓN.—Hoy comienzan en 
nuestro gran coliseo, por la compañía dra 
m á t i c a de Roncoroni, las cuatro funciones 
que abarca la representación del grandioso 
drama E l Conde de Montecristo, dividido en 
o^ras tantas ópocaa. L a primera se t i tula 
E i m u n d o Ban tés , y BUS papelea es tán re-
pir t idoa del modo siguiente: 
Edmundo Dantós , Sr. Roncoroni. 
Danglara, Sr. Drago. 
Dantés , padre de Edmundo, Sr. Casaeso. 
Morrel, armador, Sr. Campi. 
Caderousse, sastre, Sr. Noigre. 
E l Marqués de Villefort, Sr. Valenti. 
Noirt ier , su padre ? s Tor 
Bertucio $ sr' lor8eiU' 
ler . Gua rd i án de la Penitenciaria, señor 
Casaese. 
2o ídem de la ídem, Sr. Giorgl. 
E l inspector de las cárcelea, Sr. Forneris. 
Fernando Mondego, Sr. De-Sanctia. 
El padre Farla, Sr. Drago. 
Mercedes, novia de Edmundo, señori ta 
Prosdocimí. 
Renata, esposa de Villefort , Srta. Drago 
Mad. de Sytel, Srifca. Drago. 
K1 rrté Uon da la P 'rAw.avuxifa, Sr. Campi. 
V.i cumiSf>,rio do policía, ¿jr. D©Ila-SOtai 
El programa respectivo contiene la expli-
cación siguiente: 
La novela completa en todos sus detalles 
paia ante los ojos del espectador, enrique 
cada en la parte d ramát ica por la acción de 
'os actores, y la ilusión de la mise en seene 
dando asi toda la realidad y el interés á los 
sucesos dramáticos que tanto renombre han 
dado á esta célebre novela. 
Las cuatro épocas que constituyen jun 
tas la reproducción de la novela completa 
por una sabia distribución de las épocas y 
de los efectos, forman cada una un magní-
fico drama independiente de los otros, d© 
manera que asistiendo á una sola época el 
espectador encuentra una obra dramática 
interesantísima. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.—El sába 
do, muy temprano, ó sea pocas horas des 
pués de haberse desembarcado la corres 
Dondencia que trajo el vapor-correo de la 
Península, recibimos el número 457 de La 
I lus t rac ión Artíst ica, tan interesante y ame 
no como los anteriores, ya por su escogido 
texto, ya por sus excelentes grabados. En-
tre éstos merecen especial mención uno que 
ocupa dos planas y se t i tula. E n amorosa 
contemplación, otro que representa el mo-
numento erigido en Vigo en honor de Mén-
dez Núñez y una vista del patio de los arra-
yanes en la Alhambra de Granada. 
Nuestro amigo D. Luis Artiaga, estable-
cido en Neptuno 8, único representante de 
la casa de Montaner Simón, de Barcelona, 
tiene á su cargo la agencia de tan importan-
te publicación. 
TEATRO DE ALBISU .—El programa de 
las tres tandas de hoy, martes, lo llena con 
sus tres actos la bellísima zarzuela E l Re 
l tmpago, on laque aparecerá de nuevo ante 
nuestro público el primer tenor D. Antrel 
Massanet, quien acaba de regresar do Eu-
ropa. También toman parto en la repre-
sentación la Sra. Carmena, la Srita. Rus 
quella y el Sr. Aren. 
LA MODA ELEGANTE.—Son preciosos los 
modelos para trajes de todas clases, que 
publica el número 37 del semanario madri 
leño, dedicado á las familias, cuyo título va 
al frente de estas líneas. 
Allí trajes de soirée y teatro. Idem para 
niñas de í) á 11 años, capota de crespón de 
la China, guarnición de corpiño, abrigos de 
otoño é invierno para señoras y beñoritas, 
almohadón, deshabillé Liv ia , ío^we para se-
ñoritas, vestido Imperio para niñas de ocho 
años, y traje y peinado de desposada. 
Acompañan al mencionado número una 
hermosa y útil hoja de patrones, otra de di-
bujos para bordados, y un artístico figurín 
iluminado representando uu vistoso traje de 
paseo. 
En la sección literaria se leen amenos ar 
tíoulos, tales como los titulados: E l Ani l lo 
de Desposada, L a Crue de Honor y La Ülti 
ma de los B a e á n y unos sentidos versos del 
poeta caraqueño Abigail Lozano. 
Para más pormenores, ocúrrase á Mura-
lla 89, entresuelos, agencia de L a Moda E 
legante. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.--La función 
de hoy, martes, en el nuevo teatro de la ca 
He del Consulado, se compone de las obras 
siguientes: 
A las ocho.—La Hostería de Oaspar. 
Baile 
A las nuevo.—^ Lacero del Alba. Baile. 
A las diez.—Por un Cohete. Baile. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Ha llega-
do á nuestro poder el número 28 de tan no 
table revista, recibida por el úl t imo correo 
y cuyo sumario publicamos á continuación 
para quo nuestros lectores puedan juzgar 
de su méri to: 
Grabados: Luisito y loa gansos (copia de 
un cuadro de Robaudi).—Isla de Cuba: vis-
ta general del balneario de San Diego, des-
de el puente (de fot igrafia remitida por 
nuestro corresponsal especial Sr. Eatreme 
ra).—Isla de Cuba: Hotel Saratoga, en el 
balneario de San Diego (de fotografía remi-
tida por nuestro corresponsal especial Sr. 
Estremera).—Entrevista de Carlos V con 
Plzarro, antes de emprender éste la con-
quista del Perú .—En el Monte de Piedad 
(apuntes del natural), por Méndez Bringaa. 
Modaa (dos grabados). 
Texto: Crónica general, por Fermín Car-
nicero.—Los extremeños en el descubrí 
miento y conquista de América: Francisco 
Plzarro, por D. Francisco Martin Arrúe.— 
La telefonista, por Arturo.—A.mor apresu 
rado (traducción), por D. Carlos Miranda. 
—Felicidad (conclusión), porD E . Contre-
ras y Camargo.—Pasionaria: novela origi-
nal de D. J. Valero Martín (continuación). 
— M i regalo de boda (poesía), por D. José 
Bri^a.--Variedades, por D. Eugenio García. 
-Nuestros grabados, por D. Baldomcro 
Lois.—Diálogos bibliográficos, por D. Luis 
Vidart —Charada.—Solución á la inserta 
en ol número anterior.—Modas, por Olim-
pia.—Crónica do espectáculos: la ópera en 
la temporada do Otoño, por Alfonso Busi; 
Teatros de verso y zarzuela, por Mutis .— 
Epigramas, por D. Miguol Toledano y D. 
Miguel de Labadía . -Recetas.-Refranes: 
fttar á tres dobles y un repique, por D. Ri 
cardo Palma.—Anuncios. 
Damos las gracias á su activo agente, 
nuestro dlatintruido amigo D. José Estre 
mera, por el ejemplar que ha tenido la a 
tención de enviarnos y á la vez, hacemos 
presente se admiten suecripelones á La 
I lustración Nacional en la agencia, San I g 
nació 5(i. 
APROVECHARSE—El reputado profesor 
de idiomas, nuestro ami^o D. Eustaquio 
Corujodo y Orbón, abre el dia i? del . róxi 
mo mea su academia, donde además de los 
idiomas inglés y francés so cursará el ale 
mán, indispensable hoy, según el vigente 
plan de estudios, á los alumnos de medicina 
No necesitamos encarecer las relevantes 
disposiciones del amigo Orbón para enseñar 
en breve tiempo un idioma de los que en su 
academia se cursan, pues hartos son cono 
cidos do la juventud estudiosa. 
Quizá y casi seguro, muchos de los estu-
diantes de medicina que hoy acuden á ma-
tricularse, hayan sido discípulos en algún 
Idioma del jovon políglota Orbón, de quien 
indudablemente han de acordarse estos pa 
ra aprovechar sus lecciones en el nuevo 
idioma que se les exige. 
CÍRCULO DE ABOCADOS —iStectó» de pro-
cedimientos.—El martes 28 del actual, a las 
ocho de la noche, celebrará sesión pública 
ordinaria on su local, Mercaderes n" 2, di-
sertando el Sr. L)r. D. Domingo Méndez 
Capote sobre la proposición siguiente: ¿Qué 
importancia liene el sumario en el procedi-
miento vigenteí 
Habana, 27 de octubre do 1890 - -Dr. Ri -
cardo Dole. 
E L FÍGARO.—El número que publicó el 
domingo esto apreciable semanario haba-
nero, trae en su primera plana una carica-
tura, hecha por Cilla, de nuestro querido 
amigo y compañero de redacción D Jacobo 
Domínguez Sanií , y en la últ ima un autó-
grafo del mismo. Las páginas del centro 
vienen ocupadas por varias chistosas lámi-
nas. La parte lueraria es amena é intere-
sante. E l F í g a r o es acreedor á toda rece 
mendación. 
PROFESORA DE PIANO.—En casa de una 
familia distinguida de esta ciudad, hemos 
tenido ocasión do apreciar ios conocimientos 
musicalos de la ilustrada 8ra. D* María Te-
resa Úbeda, que da clases de piano á domi-
cilio, empleando los procedimientos más 
sencillos, con los que obtiene brillantes re-
sultados. 
La Sra. Übeda es hija de aquel concien 
zudo maestro, de su mismo apellido, tan a 
crodltado en la Habana, autor de un famo 
so Stabat Mater y de una ópera, esta últi 
ma premiada por el antiguo Liceo, h«biflO 
do eido también Músico Mayor de la Banda 
de Artillería. 
La referida profesora desarrolló MI nota 
ble talento, bajo la dirección deeu padre, y 
después de la muerto de este, cootinuó sus 
estudios con el gran pianista Espadero, 
que no cesaba do elogiar las extraordinarias 
aptitudes para la música de la Sra. Úbeda. 
SI á esto se añado las formas exquisitas, 
la cultura, el carácter afable de esta dama, 
se comprenderá que tenemos sobrados mo-
tivos para recomendar á los padres de fami-
lia á tan hábil y sobresaliente profesora de 
piano, la cual recibe órdenes en su mora-
da, calzada de la Reina número 40. 
LUISA MICHELPLORISTA.—Ha llegado á 
Londres Luisa Michel. Pasó el Canal de la 
Mancha, no para derramar los torrentes de 
su elocuencia ó de petróleo, sino para 
ejercer una industria que se adapta per-
fectamente á su natural poético y vaporoso. 
La revolucionaria francesa va á dedicarse 
á ¡vender flores! en un kiosko contiguo al 
teatro de Covent-Garden. 
La Vierg ". Rouge, como la apellidan sua 
paisanos, ofreciendo rosas con la misma 
voz con que tronaba contra los adinerados; 
la gran ciudadana vendiendo gardenias á 
loa espirituales vástagos de esa clase aris-
tocrática, cuyo esterminio ha pedido, es un 
espectáculo de fin de siecle que merece la 
pena de un viajo. 
Para no romper demasiado brutalmente 
con el pasado, Mlle. Michel venderá con pre-
ferencia flores color p ú r p u r a , ^ , excepción 
de los claveles rojos, que serían un emble-
ma, y como especialidad, ofrecerá á sus pa-
rroquianos la flor de azahar. 
L * HABANA ELEGANTE .—Muy ameno é 
interesante viene el número correspondien-
te al úl t imo domingo del eemanario ilus-
trado,.revista do salones, que da t í tulo á 
ü J t a gaceulla. liecomendamua PU lectura. 
L o (ÍUE COME E L HOMBRE.—Si hemos de 
i dsr crédito á p calcolM iitfatigafele, el 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. k6La Palma" Muralla 
y Compostela. 
It99 1 Ot 
Mantelería Gallega 
G r a n surt ido e n todos t a m a ñ o s á 
prec io s m u y baratos . 
lili SASTRE, SAN li\¡f \ B L 10 
Además hay un gran Bnrtido de casimires para la 
estación do invierno baratos y de mucha novedad. 
San Rafael 10, Inclán 
C 1613 4-22 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A i S DE OCTUBRE. 
El Circular está en la Salud. 
Santos Simón y Jadas Tadeo, apóstoles y Grandio-
so, obispo y mártir. 
El tránsito de los Santos apóstoles Simón Cananeo 
y Tadeo llamado también Judas; Simón predicó el E-
vangelio en Egipto y Tadoo en la Mesoputamia, des-
puéb entraron juntos en la Persia, habiendo converti-
do una innumerable multitud de aquellas gentes á la 
da Jesnoristo, alcaczHron la palma del martirio. 
San Orandioso. obifpo africano, en Ñápeles; el cual 
huyendo de la persecución de los vándalos, pasó á 
Campaña, y en un monasterio inmediato á aquella 
ciudad, acabó santimente. 
FIESTAS E L MIERCOLES. 
MISAS SOLUMNKB.—EU la Catedral la da Tercia á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTB DE MASÍA.—Día 28.—Corresponde visitar 
á Nuestra Sefiora de Zapnpán en Ursulinas. 
R E A L 
AMIICOFRADIA DE DESAMPARADOS. 
S E C R E T A R I A . 
El día 29 del actual, á las cinco de la tarde, se izará 
la bandera, con música por la banda de Bomberos 
Municipales, repique de campiñas y fuegos artificiales. 
£1 dia 30 de octubre principiará el Novenario, con 
Misa solemne con orpuesta y sermón á las ocho y me-
dia de la mañana y rezo de la novena antes de la m i -
sa, con gozos cantados. 
En la misa del domingo 2 de noviembre, cantará en 
el Ofertorio, con acompañamicto de orquesta, la 
distinguida aficionada señorita Mariana Barrera, el 
Ai". María, de Garcíi. 
1C1 programa de Ja gran Sal^e y íbsta ee annndsri 
op^rturiHnii'ijttí, • 
Baban*. ü7 de ocluiré de 1890.—El Secretario. JVi-
m o r & f t m w , 12873 6«28 " 
hombre, al llegar á la edad de sesenta años, 
ha consumido más de veinte vagones de 
alimento: un tren entero. 
Contando úaioamente cuatro toneladas 
por vagón, tonomos 80 000 kilógrramos, lo 
cual arroja para un total de 25,000 dias de 
^jcisteníña, un con PU ra o medio de unos tres 
Iciios y 200 gramos al dta. 
Eate consumo diario se esrima en dos 
kilos y medio durante la infancia, y á la 
vez en tres kilos y medio ó cuatro, durante 
la edad madura. 
Estas cifras no son exageradas porque 
las estadísticas módicas demuestran que el 
alimento cuotidiano líquido y sólido de los 
soldados y de los obreros pasa^ por regla 
general, de cuatro kilógramos y medio. 
Es de advertir que en el cálculo anterior 
oote i iceui una palabra con respecto á los 
grandes gastrónomos. 
UNA ANÍODOTA.—Un periódico inglés 
refiere la siguiente anécdota con motivo de 
una carta autógrafa de la reina Victoria á 
su nieto el príncipe Alberto Víctor, duque 
de Clarence y de Avendale, hijo mayor del 
príncipe de Gales, carta que acaba de ser 
vendida por 400 pesetas. 
S. A. R., que entonces era un mozalvete, 
so hallaba muy apurado de dinero, y tenía 
completamente exhausta su bolsa, y escri 
bió á su abuela para pedirla algún auxilio 
suplementario. 
S. M. británica) que es económica hasta 
lo increíble, envió á su pródigo nieto, en, 
lugar de los fondos deseados, una misiva1 
con una solemne reprimenda. 
El joven comprendió en el instante que 
áun cuando aquella carta no encerraba nin-
guna libranza ó letra de cambio, tenía un 
valor monetario positivo y la vendió inme-
diatamente por la módica cantidad de 30 
ahillings (37 pesetas 50 céntimos). 
El comprador puede estar contento por 
haber hecho un buen negocio, pues acaba 
de revender aquel documento por 80 duro?. 
CRIMBN —En la noche del sábado últi-
mo, el igilante gubernativo de servicio en 
la Inspección de Policía del 3er. distrito y 
una pareja do Orden Público, condujeron á 
la casa de socorro respectiva, á un indivi 
dúo blanco que recogieron gravemente he-
rido en la callo do los Angeles, esquina á 
Príncipe Alfonso. Dicho sujeto que resultó 
nombrarse D. Ramón López Quintana, fa-
lleció a los pocos momentos de hallarse en 
dicho establecimiento, habiendo manifesta-
do únicamente que habia sido herido por 
un pardo. 
El Sr. Juez de Guardia, se constituyó en 
la casa do socorro, instruyendo las oportu-
nas diligencias sumarias, y haciéndose car-
go de dos bultos que llevaba dicho su-
jeto. 
Por la policía del tercer distrito ha sido 
detenido un moreno par complicidad en 
este crimen. 
El cadáver de López Quintana, fué con-
ducido al Necrocomio, donde se le hizo la 
autopsia. 
O IRO CRIMEN.—A las doce del día de a 
yer fué conducida á la casa de socorro de la 
tercera demarcación, la morena Flora Bate, 
de 21 añod de edad y vecina de la calle de 
Antón Recio entre Corrales y Gloria, la 
cual presentaba dos heridas causadas con 
arma blanca, en la región temporal izquier-
da, y la otra en la parte derecha del pecho. 
Dicha morena falleció á los pocos momen-
tos, eu la mencionada casa de socorro. 
Se supone que el autor de este crimen lo 
sea un moreno, con quien aquella sostenía 
relaciones amorosas, y el cual se alzó de su 
domicilio. 
El Sr. Juez del distrito del Oeste, que 
instruyo diligencias sumarias en esclareci-
miento de este hecho, dispuso la traslación 
del cadáver do la precitada morena al ne-
crocomio. 
Debido á las gestiones de los celado-
res D. Tomás Qaiñones y D. Federico 
Marín, fué detenido en los muelles, el more-
n J designado como autor de esto crimen. 
POLICÍA..—Ha sido detenido un moreno 
conocido por Bistck Doble, por aparecer co-
mo cómplice en el asesinato del pardo A n -
tonio Santa Cruz, vecino de la calle de las 
Damas, n" 20, de cuyo crimen tienen cono-
cimiento nuestros lectores. 
—En el barrio do Colón fueron detenidos 
dos individuos blancos, porque en la calle 
de Neptuno, esquina á Aguila, le robaron á 
un asiático un bulto de ropa. 
—A una morena le robaron una canasta 
con ropa que puso en la plataforma de 
un carro del ferrocarril Urbano, de donde 
se la llevaron sin saber quién. 
—En la noche del domingo se presentó 
en la casa de socorro del tercer distrito un 
individuo blanco, que al bajarse de un co-
che en la calle de la Esperanza, fué herido 
en la parte posterior lateral derecha del 
cuello, quedando clavado el cuchillo, que le 
fué sacado por el médico que le hizo la pri-
mera cura. E l paciente presume que haya 
sido herido por no haber querido tomar 
parte en la úl t ima huelga de cocheros á 
cuyo gremio pertenece. 
—Por robo de 20 varas de género en la 
i enda do ropa La Iberia, fué detenido un 
ndividuo blanco y conducido al Juzgado de 
Guardia. 
Durante la ausencia de dos vecinos del 
barrio de Marte, le robaron de su habita-
ción un reloj de oro, otro de pared y una 
sortija de oro. sin que puedan precisar quién 
ó quiónos sean ios autores de este hecho. 
— Durante el domingo último fallecieron 
repentinamente en el tercer distrito, D1? 
Juana Rodríguez, D. Víctor Melitón, D. Pe-
dro Flores y un individuo blanco que no ha 
sido identificado. 
—En el barrio del Príncipe fué detenido 
un individuo blanco, por robo de una carte-
a con 24 pesos á un sujeto de su clase. 
FOSFATINA FALIÉRES. Alimento délos Niños. 
L A EMULSION DE L A N M A N & K E M P 
es la mejor y mAa perfecta de todas las co-
nocidas hasta ahora; por consiguiente; la 
más segura y ráp ida en sus efeccos en las 
afecciones do la garganta, tisis y demás en-
fermedades pnlraonares ó bronquiales. Bien 
sabidas y conocidas son en todas partes las 
virtmies de una buena Emulsión de Aceite 
de Hígado de Bacalao, y solo tenemos que 
decir que, tama la excelencia absoluta de 
los elementos empleados como ê  esmero y 
científica manipulación, hacen do la Emul-
sión de Aceite de Hígado de Bacalao con 
los hipofosfltos de cal, sosa y potasa, que 
lleva el nombre y la marca industrial do 
Lanman & Kemp, la más perfecta, eficaz y 
agradable de las que existen on el mercado 
24 
A L M A C E N D E J O Y E R I A 
B E M . C O R E S T H E H M A K T O . 
I U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r l a f ina y objetos de f a n t a s í a , e n p la teados 
y bronces . PRECIOS FIJOS, m a r c a d o s e n cada objeto. 
E . P . D . 
LA SEÑORA 
D" Carlota Rocosa de Cubría, 
HA FALLECIDO: 
Y dispuesto su entierro para las ocho 
de la mañana del día 28 del corriente, 
los que suscriben, esposo, hermano, 
sobrinos, hermano político, sobrino 
político y personas de su amistad, 
ruegan á los que por olvido no hubie 
sen recibido esquela de invitación, ee 
sirvan concurrir á la casa Villegas 
nu 92, para acompañar el cadáver al 
Cementerio general, á cuyo favor que-
darán reconocidos. 
Habana, octubre 27 de 1890. 
Andrés Cubría y Cabria—Francisco Rocosa 
Campos—Dr. Francieeo Cnbria y Rocosa— 
Luis Cnbria y Rocof-a—Ldo. Félix Cnbria y 
Rocosa --Antonio Cabria y Cabria—Ramón 
iMarfa Ig'esiss v Conill—Ignacio Lombana y 
•. ubria— Moisés Grtmez del Valle—Eusebio Ca-
oestany—Jacinto Larrazabal—Miguel Peña— 
Dr Francisco Cabrera Saavedra. 
1281U 1a-27 ld-28 
O a C •'í 2 *! 
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LOCION ANTIHERPETICA 
del Doctor M o n t e s y D í a z . 
Este preparado no solo alivia en los primeros no-
mentos de usarlo, el picor molestísimo y todas las 'no-
lestias del berpetismo, sino que después hace que la 
piel cure por completo de tan tenaz padecimiento. 
Como agua de tocador no tiene igual, porque á más 
de hacer que el rostro se vea libre de espinillas, man-
chas, barros é irritaciones, dando al cutis tersara y 
brillo sustituye al agua de quina y es superior & ella 
porque qui'a la caspa y evita seguramente la calda del 
cabello, comunicando lo m smo á la cara que al cabe-
llo y b"rba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
LOCION haya adquirido justo crédito lo mismo en 
en esta Isla que en Madrid y toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto de honor en todo tocador 
elegante. 
Vonta.—Farmacias La Unión, Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; Sarrá y Lobé y toda buena botica d« la 
Isla. 12698 6-23 
Asociación de Dependientes 
D E L COMERCIO DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Como prescripción reglamentaria y de orden del se-
ñor PresHente. se convoca á los señores asociados 
para la Junta general ordinaria del primer trimestre 
riel 11*.' año social, qae tendrá lugar en los salones de 
este Centro, á las siete y media de la noche del do-
mingo 2 de noviembre próximo 
Para poder tomar parte en la Junta, los señores aio-
ciados deberán concurrir provistos del recibo de la 
cuota del mes act.ual. 
Habana, 25 de octubre de 1890.—El Secretario, M. 
Paniagua. 12780 d7-26 a l 27 
UNION DE FABRICANTES 
DE TABACOS. 
SECRETARÍA 
De orden del Sr Pre^iiiente, se convoca á los se-
ñor-s asociados para ce ebrar junta general extraor-
diuaria. á las siete de la noche del miércoles 29 del 
corriente en los salones del Cas'no Español, con ob-
jeto de nombrar la persona qne deberá representará 
esta Sociedad en Madrid para la discusión de las re-
formas económicas. 
Y ce ruega á los señores asociados concurran pun-
tualmente á esta junta 
Habana y octubre 27 de 1890.—El Secretario. Be-
nito ( tloHo. C 1628 2a-27 2d-28 
SECCION DE DEPENDIENTES 
F O N D E R O S D E L A H A B A N A 
Secretaria. 
Por acuerdo del Comité cito á todos loa dependien-
tes de fondas y restaurant para que concurran á la 
Junta general extraordinaria qne tendrá efecto el 
miércoles 29 d-1 quo cursa á las doce del dia en los 
salones del Círculo de Trabimdores, Drsgones 39, 
altos.—Wl Sdcretario, Manuel Vilaboa. 
12818 2 27a 2-28d 
Habiendo llegado á mi conocimiento que hay alga-
nos individuos que van de botica en botica proponien-
do á bajo precio, (lo que supone ui>a falsificación) el 
VINO DE PAPAYÍNA D E GANDUL, preparado 
farmacéutico, del que soy propietario exclusivo, me 
dirijo á los Sres. Farmacéuticot, para prevenirles que 
los únicos autorizados para la venta al o í r moyor son 
los Sres, Sarrá, Lnbé y Torralhas y Dr. Rovira, su-
plicíudol-s rechacen, si es que quieren tener en sus 
anaqueles preparados de legítima procedencia, todos 
Ion frascos qae le* propongan; pues sólo considerarse 
puedan C' mo legítimos, los adquiridos en los pantos 
de referencia 
El público debo dirigirse á todas las farmacias de 
oré lito, exigiendo siempre VINO D E PAPAYINA 
DE G A N D U L con el sello de garantía 
Estoy dispuesto á perseguir ante la Ley á los de-
tractores dado caso de tratarle de una falcificación. 
Octubre, 12 do 1890. 
I fredo P é r e z C a r r i l l o , 
q (JIMICO-JTARMACEUTICO. 
Neptuno núm. 233. Salud número 36, 
C1577 15-U ot 
GRAN ROMERIA 
OQ los terrenos del Club Almendares, los 
días 8, 9 y 10 del próximo noviembre, 
A BENEFICIO D E L A 
SOCIEDAD ASTURIANA 
D E B E N E F I C E N C I A 
Grandes novedades, como se verá en el programa 
que se prepara al efecto. 
Llamamos la atención de aquellas personas que de-
seen adquirir terreno para instalar cafés, fondas y 
ventorrillos, debiendo dirigirse á la tienda de ropas 
£1 Oriente, Dragones y Galiano. 
G l ^ l 16d-18 15a-180 




Vende todo el año, mfls baratos qne na-
die, billetes de todas las Loter ías , pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
las de 1 600 pesetas y menores, correspon-




i t a l i a n o 1 2 6 . 
alt 1 Ot 
IEJXJ I P J Í L S O 
£1 próximo GRAN SORTEO se celebrará el día 
19 i e noviembre, siendo sus premios loa que expresa 
la siguiente 
LIST OP PRIZE8. 
1 Capital Prize of $60.000 ia. . . 
1 Capital Priie of 10.000 is . . . 
1 Grand Pruse of 5.000 is . . . 
3 Prizes of 1.000 are. 
10 Prizes of 200 are. 
50 Prizes of 100 are. 
100 Prizes of 50 are. 
250 Prizes of 30 are. 
A P R O X I M A T I O N PRIZES. 
100 Prizes of $ 50 Approximating to 
$60.000 prize are 
100 Prizes of $ 30 Approximating to 
$10.000 prize are 
100 Prizes of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 
599 Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are 
599 Termináis of $10 decided by the 














1.9U Prizes AMOUNTING TO $ 126.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto 
Agente general para el pago de premies y órfiepes 
de billetes en la lela de Cuba. 
M a n u e l ( G u t i é r r e z » daliano 126» 
CAlIfORSIA. 
El prAximo GRAN SORTEO se celebrará 
al día H de novit mbre, siendo sus premios los 
quo expresa la siguiente; 
LISTA DE PKKMIOS 
1 Premio mayor de$ '0 ,0(»u $ 60 000 
1 Premio principal 'le 20,000 20 000 
1 Premio principal de lO.Ot.0 10.000 
1 Premio grande de 2.000 2.000 
3 Premios de 1,000 8,000 
6 Premios de 500 8,000 
20 Premios de 200 4,000 
100 Premios de 100 10,000 
310 Premios de 50 17,000 
554 Premios de 20 11,080 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60.000 9,000 
150 Premios de $100, aproximaciones al 
premio $20.000 7,500 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000.. 6,000 
799 Premios terminales de $¿0 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio nia-
yor de $60.000 , 15 P80 
2276 Premios que hacen un total de $178,680 
PRECIO: 
A. 4 pe sos el entero, 2 al medio y 
1 e l cuarto . 
Agente general para el pago de premios y órdenes 
de billetes. 
M a i m e l O u t i é r r e z , 
^ v i l a n o f 2 6 
'6'8 alt -a 2.1 ' d H O 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O I T Í S S . 
D R FULGENCIO PRIETt) . — CIRÜJANO-dentLita —E-pecialista en extracciones sin do-
lor por nuevo procedimiento y garantiza al píblico 
quitar en ciucommutos cualquier dolor por solo $2 bi-
lletes é invenmr de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B ; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Acosta 7. 
1V857 18-28 
D r . P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t s y Hoznay. 
Cuba núm. 84. De 11 á 5. 
t̂ e expensan los negocios. 
12789 80 26 ot 
Dr. Galvez Ouillem 
Pérdidas «Hminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y vifilUicas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 da la 
noche, .id. por «-orreo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
lly 106, 12732 10-23 
EM. FEEEEE Y PICABIA 
ABOGADO 
Almirante 15, 1? izquierda —Madrid. 
12703 26-23 
D R . F E I J O O . 
Kspoc alista en las enfermedades del aparato respi-
ratorio. Horas de consulta, do 9 á l2 de la mañana. 
Grátis á los pobres de 8 á 5 de la tarde. Lealtad 27. 
11576 28 27S 
DR. ESPADA. 
PEIMEK MÉDICO RETIRADO DK LA ARMADA 
H E I N A 3. 
Kspecialidad. Enfermedad»!) vanéreo-sifilítloas y 
ecctones de la piel. Consultas de 2 á 4 
n», IKAA i . Q t 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E , 
12473 10-18 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
i una. Espeo.ialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
«irtlítiriB.» V. si 1508 1 Ot 
J o a q u í n L i ó p e z y Z a y a s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y babitación á Dragones 
número 44. esquina á Galiano. 
12186 15-11 ot 
DR. DUMAS. 
MÉDICO DE LA QUINTA DEL REY, 
Se ha establecido en la calzada del Monte n. 407 
(esquina de Tejas.) 
Consultas, de 2 ú 4 Griitis á los pobres. 
TELEFONO 1,025, 
12359 37-150 
. AUGUSTO m m m k 
especialista en entermeíladea 
del peeho y de nifios^ 
ba trasladado su estudio k Neptuno número 187 
Consultas, de 1 á 3 
Cn 1497 1 Ot 
flnfael Chagnaceda y Navarro^ 
Doctor en Ciruela DeataJ 
dei Colegio áf Pen^ylvanih é incorporado á la üv.i-
versldao de la Habana. f>'ti"Tiit.K> d« 8 • i ^rado 7V A. 
Cn 1482 27-1 O 
E R A S T Ü S W I L S O N , 
MÉDICO—CIRUJANO—DENTISTA. 
Prado ) 15 Horas de 8 á 4. 
Cn 1603 2«-2l 
Doctor H e n r y R o b e l í n 
ENKKRMEDADK8 DE LA PIEL T BiriLÍTIOAfl. 
Jesús María 91.—De 12 á 2, 
C 15fl2 26-18 ot 
DR. M A R I N 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista eu las enfermedades de señoras, niños, 
del pecho r del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 4. 3 y de 6 á 1\ —Especíalos para señoras. Jue-
ves y domingos, de 2 á 4—Prado 105. 
<; Iñiv» l ot 
i ) í l . R. CMOMAT. 
Cur» fa sífilis y onlerrao.iad-.s venérea». Consnlt** 
le 1! í 1. Sol W». R i i h , r i . 12344 26-150 
RAMON MARTI BOADA, 
ABOGADO, 
Ea trasladado su dotnici ioy bufete á lu nalle de V i -
llegas n. 97. 12345 26-150 
JOSÉ MARÍA DE JAURBGTJIZAB. 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical d»?¡ hidrucele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palúdica*. Ot.rapía48. C 1515 29-30 
D R . C A S I M I R O J . S A - E Z . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de LUÍ n. 48. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde Esooo-.alidades: en-
fermedades de señoras, partos y afeccionen de 'as vías 
urinarias. 11929 38-40 
Ü S Í - S K 
£¡1 E l i x i r Dent í fr ico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA ROCA, 
Y E L 
P 0 L Y 0 D E N T I F R I C O H I G I E N I C t 
D E L MISMO A Ü T O E . 
Cajas, á tres tamaños. Grandes i 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, 6 80 cts. Id. De venta 
«n perfumerías v hntina» 12472 11-18 
C 1510 
YH llegtf el fsplénfí ito siirtído de COIIONAS, CRÜCKS, L I R A S , A N C L A S , E S T R E L L A S , P A L M A S , 
C K A Z O S E S G I V I L M S . R O U I U C H S , A H I J O L E S , M A C E T A S , TRONCOS, A N G E L K S y otros O B J E T O S 
F U A E B I I K S de biscuit, flores artificiales, perlas, canutillo, &c.. compradas en Europa por la propietaria de 
L A F A S H I O N A B L E . ] 
No hay competencia posible eu los precios, ni en la variedad de los O B J E T O S F U N E B R E S au© se han reci-
bido en L A F A S I I I O N A B L E . 
Precios al alcance de tod«s las fortunas. Caea de confianza. 9 3 O B I S P O 9 3 . 
NOTA. Los objetos fiínebres encargados por varias personas á l a dueña de L A F A S H I O N A B L E , y que no 
sean recogidos hasta el 20 del corriente, se pondrán á la venta. 




C o r o n a s F ú n e b r e s . 
EE L . F É IS! i JCn 
O B I S P O Y A G U A C A T 
Acabamos de recibir un precioso surtido de CORONAS FUITEBRES de biscuit, desde 
los precios más ínfimos á los más elevados. 
Son hechas expresamente para esta y por un procedi-
miento especial de íabricación. 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las que existen colocadas 
en el Cementerio en años anteriores. 
H I E R R O "ST C O M P A 1 T I A -C 1518 25-30 
4 9 
P R I M A V E R A , 
M U R A L L A 4 9 , E K T T R E H A B A N A I T C O M P O S T E L A . 
Entre la gran multitud de objetos fúnebres que acabamos de recibir, los que tenemos 
expuestos al público formando una verdadera exposición, hay preciosos MAUSOLEOS, 
C0E01TAS EMPERATRIZ tamaño colosal, CRUCES con CORONAS enlazadas de flores, 
UO ME OLVIDES, CORAZONES DE PALMA, COLUMNAS. GRUTAS, ANGELES y otros 
mil EMBLEMAS ALUSIVOS, los cuales han sido fabricados expresamente para este esta-
blecimiento en las principales fábricas de París con privilegio exclusivo. 
P R E C I O S M O D I C O S , A L A L C A N C E D K T O D A S L A S F O R T U N A S . 
12787 5-26 
CURA RADICAL DS LAS ODEBRADDRAS. 
Se g a r a n t i z a es ta c u r a , 
u n m é d i c o e s p e c i a l i s t a . 
O'REILLY 106. 
12731 








O B I S P O 
Cuesta y Compañía. 
0 1̂ 27 4a 27 3(1 28 
B A S T I D O R E S DE A L A M B R E . 
G-RAÜKT S U R T I D O . 
URESANDI, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
A I M A C E N D E F E I U I E T E R I \ . O B R A P I A 2 0 . 
C 1585 13.1-15 13a~15 
OTRA VEZ LA GRIPE. 
Hace más de un mes quo la GRIPE bajo forma 
epidémica viene molestando á los habitantes de esta 
capital y sus alrdedores Antes de cumplirse un año 
de la primera invasión nos ha visitado por segund». 
vec, y en rara la easa don e no ha habido uno o mát> 
acometidos de fuertes catarros con ottlenturas, etc. 
Después que pasa el periodo agudo, la enfermedad 
deja como huellas toses pertinaces, bronqnlti» y una 
pérdida general de fuerzas. Ese periodo secundario de 
la enfarmedad no debe descuidarse » ningún medica-
mento más apropiado para curar las toses, la bron-
quitis, el asma 6 abogo que se experimenta y el des-
fallecimiento como el 
Licor balsámico de "brea vej etal 
del Dr. González, que es una M E D I C I N A POTEN-
TE. A l poco tiempo de estar tomando el Licor de 
Brea de González, se experimenta una gran mejoría: 
el apetito se despierta, se oa'ma l i tos, la espectora-
ción se hace fácil y el sueño vuelve agradable y repa-
rador. El Licor balsámico de brea vegetal del Doctor 
Gonzáte? cuenta una historia brillante de cerca de 20 
años, en cujo tiempo se han logrado con su nao mul-
titud de curaciones en Cuba, Puerto-Rico. Méjico, & 
Se prepara y vancie en todas oantidfldes en la 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
calle de hz,xü& saCO 7 I j W t o r t ^ s d e l » 
M O D E F E F T O N A 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
«uperior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérd idas . 
Indispensable á todos loa que nece-
siten Dtítflrsé. 
RecomendamoB se pruebe una voz 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63, 
f en todas las boticas 
J50fi 
C o l e g i o p a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
SAN IGNACIO 69, ESQUINA A AGOSTA. 
12876 6-28d 6-28a 
UNA SEÑORITA EDUCADA EN E L E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón do 
JeHÚa se ofrece á los padres de familia para dar clnses 
li domicilio: da una completa educación en inglés, 
francés y castellano; también se enseña el piano, d i -
bujo y labores: informarán cn Tejadillo i y en Galia-
no 83. 12756 26-250 
Á m m m 
C o l e g i o de Ia y 2ft E n s e ñ a n z a 
do primera clase y estudios do aplicación al 
comercio con validez académica. 
A G r X J I A R INT. 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. E'irlqne 
Gil y Martínez. 
8e admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para ¡aoáé pormenores pídase el prospecto' 
Cn 1851 53-4Set 
Moneieur Alfred Boiesié 
profesor de francés, Galiano 130.—8n texto, 1? y 2? 
«lursOi 2'} edición; un escudo. Su curso gratuito para 
caballeros se abrirá, el domingo 9 de nuviembre k fas 8 
de la mañana. 12674 5--Í3 
UNA SEÑORA FRANCESA SE OFRECE para dar cluses á domicilio y en su morada: curso de 8 
á y de la noche. Tejadillo número 62. 
12615 5-22 
KDUCACION E N F A M I L I A 
jim 
i 
P A R A 1 5 P U P I L O S 
PBIMBRA KNS15ÑANZA 17 PESOS ORO 
SEGUNDA ENSEÑANZA $26 50 
Eücogidos profesores, trato bumanitario y respetuo-
so, oomidaa en faMitÉL, resultados garantizados poru-
ña bonmsa y dilatada práctica. 
L i« tareas comienzan el 1? de noviembre próximo. 
Bl Director reside accidentalmente en la calle de 
las Virtudes n. 142. 13626 9-22 
P A B L O M I A R T E N T 
Pr f'-Kor di! pimío, solfeo y canto, da lecciones & do-
iii r i l i , y t ii m casa. También ensefia dibujo al creyón 
y tola dase do pintura. Grabador on general y espe-
cial en piedra fina.—Habana 168. 12142 16-17 
LIBROS EIMPRE 
ÜNA SEÑORA AMERICANA SE OFRECE para dar clases on ing és, piano y canto, por un 
método especial. Precios módicos. Impondrán calle 
d«l Prado n 44. 12752 4 25 
P HERRERA.—PROFESOR D E INGLES • con título académico y 28 a&os de práctica en 
la enseñanza de dicho idioma por su método particu-
lar fácil y eficaz, da clases á domicilio y en su mora 
da Sol 5*7 esquina á Villegas, altos, donde puede ver-
séis de 10 k 12 de la mafiana. 12775 8-25 
PRONUNCIACION INGLESA. TRATADO de Alfredo Carricaburu, muy celebrado por toda 
la prensa y el público, contiene todas las reglas y los 
cxsos especiales; ha sido favorecido con pedidos de los 
Botados- Unido»; es obra necesaria para bien conocer 
1» pronunciac ón; precio 50 cts. oro: Lamparilla 21 \ 
e-» -BS !*> rerl^iu 12725 4 24 
Au F i i c - U U C A u R I C A B U h U FKUFfc.SUR DE inglés y de frenréa, da clases á domicili > y en 
a:*deniia Lampan l i 21. a'toa, invita al público á qut 
V^ngik á pro^aíi' i i'>-. ({«ñi<Mi iidelanlo^ de sus stño 
ras üii»oipalus quw i-o• i iei "" uhu conversaoióu rápid 
^ g 4 d« iA ipolti?- JUwtóájl stnjras BOIBB de día. 
Un Gabinete de F ís ica 
con 250 aparat UB v útiks en su estante correspondiente 
$200 oro. Riela 64—Minerva—A. Alarcia y C* 
12Hri4 4 28 
C O M S E J O A L A S B V i A D R E S . 
El JARABE CALMANTE d e la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dobe usarso siomnro para la dent ición en 
\()ñ niños. Ablándá las enoiaSi alivia los dolo-
ros, cnlmaal niño, cura ol <;ólieo ventoso y e i 
«l mejor remedio pora las dlarreea. 
l U SANGRE ES LA VIDA! 
U S PILDORAS TONICAS. 
PARA LOS NERVIOS 
DEHOB3. 
Son para la 









¡b7e para la 
Anemia. Cura 
también los gra-
nos, las manchas 
del cútls, torpeza en 
la oirculaclón y todas 
las impurezas de la 
Sangre, lo mismo que las 
siguientes enfermedades ner-
viosas, á saber: Deb i l i dad 
Norv ios» y F í s i ca , Deoaeci-
miento Prematuro, P é r d i d a d e 
de V i r i l i d a d , P a l p i t a c i ó n del Corazón , A g i -
tucióii, Temblores, l í i s t e r i a . Nerviosidad 
en qualquiera forma, Dolor de Cabeza Ner-
vioso, Neuralgia, Knf r iamien to en la» ex-
tremidades, Do lo r de 3£spalda, y otras en-
fermedades cansadas por la debilidad.— 
Dah al cüt'Ia amarillo el color claro y fresco da 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este Gran Renovador de la "Vida. 
81 sufre Vd. por abusos pasados, le curarán 
las Pildoras Tónicas para lo» Nervios de 
Hobb. Pruébelas y como millares de hombres 
y mujeres en todas partea del mundo, bendecirá 
Vd. cada dia al Dr. Hobb, por su gran descubrl-
ml¿nto en bien de la bmnanidatf. Están oubler-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en las principales Droguerías y Boticas. 
HOBB'S MEDtCINE CO., Fabricantes, 
Chicago, ULé u' s- A-
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE DISTRIBUCION DE MAS DE ü» MIllOH. 
Lotería del Estado de LouMana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetoa da 
Bdncacfón y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, an franquicia forma 
parto de la presente ConatftncKSn del Estado, adoptada 
«n 1879 y T E R M I N A E N ENERO 19 DE 1885. 
Sus sollíerMos sorteos extraordinarios 
se celebran sumi-anualmente. (Junio y Diciembre) J 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, es cada 
uno de los diez meses restantes del alio, j tienen lugar 
en publico, en la Academia de Música, en Nueva Or-
T E S T I M O N I O . 
UeriifteamoB los abajo /Irmantes, que hajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los preñarak 
iivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales dt 
la Lotería del Estado de Louisiana: que en personq 
prettenciamos la celebración de dichos sorteos y qut 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena /e, 
y autorieamos á la JSmpreta que haga uto de está 
certificado con nuestras firmas cn factimü^, tn tf* 
dos sus anuneiot. 
o o m s A R i o s . 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva-OrleanSf 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiar, 
dos de la Lotería del Estado di ¿jttvÁsiana qua mol 
sean presentados. 
R . M. W A L M S I i B T , P R B S L L O U I S I A M A NA» 
T I O N A I , B A N K . 
P I E 1 1 R R l i A N A D X P U E S . S T A T E N A T . B A K J L * 
A . B A L . D W I N , P R E S . N B W - 0 B J L S A N 8 MAT* 
B A N K . 
C A R I . K O H J N , F R E S . Ü H I O N R A T L . B A N K , 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Mtisica de Nueva Orleans 
el martes 11 de noviembre de 1890. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes & 920 cada nno. 
—Medio «10.—Cuarto $5.—Décimos $2.— 
YigéslmoB $1. 
LISTA DB LOO FKQVIOS. 
$300.000. . . . , , $300.0CO 1 PREMIO D í ü . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . , 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . , 
25 PREMIOS D E . . . , 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . , 



















100 premios do $ 500 . . . . . . . . , 
100 premios de 300. „, 
lOOpramiosdo 200.... 
, . 9 50.nno 




Obras en francés. Precios en oro, 
Hlstoire de la rivalitó de la Franco et de l'Espaguo, 
8 vol. $5. 
La vie et les moeurs des animaux, par Fiqnier, | vo-
lumen $1-75. 
Les mille et une nuits parisiennes, par llausaye, 4 
vohimone» $ ?. 
Matoues et visages, par Gavami, 1 yol. $1-50, 
Le IJanquet, par Michelet, $1-25. 
Histoire romame, par Niebuhr, 7 vol. $7. 
DiaU'gucs pbiloFophiqueB, par Renán, $1-25. 
Dieu patrie et libertó, par J . Simón $1 50. 
L a societó de Madrid, par Paul Vasili $1- 50. 
Jocely, par Lamartine, $1. 
Alexandre Damas. Aventures de John Davys, 50 
centavos. Le maitre «l'arme» 50 cts. Ingcnue 50 cts. 
Bric a-Brac, 50 cts. Black, 50 cts. Lecomte de Mon-
tecristo $3. Les Classiques de la table, par Amóro, 2 
volúmenes $1 50. 
Souvpnirs de l 'anrée IRIS, par Du Camp, 75 ft«. 
NOTA.—Sfl ren iten francos de porte á cu.lquipr 
punto de la Isln á, todo el que mande «d importe pn s» r 
lio de <*oTreo bajo to'"]^ diraida i M- Ricoy, Obispo 
n. R11 rt thari», 
Í
OT.U.A ~ r^B fompra 'oüa claífl de IHTOS f" 
p " i !1> Kvaa luí putidii», 
1998 premios de 
8.131 premios ascendontes & $1.05i.WO 
í íOTA.—Los billetes agraciados oon lo* premios 
i^fcyores no recibirán el premio terminal. 
S e n s c e a i t a n a g o n t e » . 
E V L o s billetes para sociedades 6 clubs y otro» <> -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando ¿iarn-
mente las sefias del escritor, esto es, el Estado, Prov iu-
ola, condado, calle y número. Más pronto irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido & la p w -
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
« I R B C O I O M s DI. A, D A V F H I B t 
Kew Orleans, LA., 
B. ü- BU A 
L a s r e m e s e s de fondos s e h a r á n 
Í>or e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á , os gas tos . 
R B Ü X T E K D B S E r r 1 1 . T ^ ' . K 
por CUATRO BANCOS NACIONALES D E N U E -
V A - O R L E A N S , y que les billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presan anónimas. 
\ M cuestión que hoy se está considerando es: iter-
mlnará la actual franquicia en 1895 por limilaoión. 6 
«erá prolongada por otros 26 afiosl 
J i > * ' r t \ - , / 5 i* ^ •<-- n 4> rr. . ,„. 
» s ' • "•• • V 
t L O T r K Í ^ e u d o ñ e o . Cual^iuera qut uHc^s 
* Ot» yvr IUWÍW de aw peso es frandolcjit», . . , , 
I B R O S 
EN L A L I B R E R I A 
Se acaba de recibir La Química, de Carricedo, mbra 
de texto) y además el Diccioriario Latino-Español 
Etimológico, de Salazar, acabado de publicar. 
Hoy se ha comprado una Biblioteca general, pues 
se encuentran en ella obras de Ciencias, Artes, L i te -
ratura y novelas en castellano y francés: entre ellas 
hay Bohem, La Vida de los Animales, Piguier, La 
Ciencia y los Hombres. Historia Universal de Cantú, 
Le Toar du Monde, etc., Montepin, Zaborio y Onhet. 
Se venden muy baratos por no haber local para 
tanto libro. 
O J O . 
Tenemos también un Diccionario de Litre y otro de 
Química de Wurtz: también tratados que parecen nue-
vos. 12662 5-23 
OBRAS UTILES. 
P R E C I O S E N O K O . 
A'wcco manual del cocinero criollo con extensas 
fórmulas de repoitería y confitería; asi como muchas 
<le hacer helados y mantecados, por R. M . Zervala, 
1 vol 25 cts 
Talonarios para apuntar la ropa que se da :í lavar, 
contienen hojas para P2 semanas y los hay para fami-
lia, hombre solo y señora sola 25 cts. 
Oariera Comercial, por D. -tesé Feo. Rodríguez 
y Rodrigue?, octava edición aumentada con muchas 
tablas de suehJos. alquileres y jornales ajustados; Re-
ducción de onsas, medias onzas, doblones escudos y 
oeutenes á pesos y vice-verea; Conversión de billetes 
oro y de oro á billetes; Tabla para saber los intereses 
•̂ ue corresponden al mea y al día con respecto á un 
ranto por ciento anual; Reducción de caballerías y 
•cordeles á metros y varas castellanas; Cubicación de 
caderas y toda clase de bultos y otras muchas cosas 
'.itiles y de interés geno-al. 1 vol. 45 cts. 
Irtt Americ-r científica é industrial, edicióu españo-
la del '"Scientific Américan", 25 cts. cada cuaderno. 
D'ceionario Biográfico Cubano, por D. Francisco 
Caloagno, un tomo de más do 700 páginas, bien em-
yastado, que comprende las biografías de todos los 
•súbanos que han brillado en Cuba, en la Península y 
<3n el extranjero y las de los peninsulares y extranje-
ros que han brillado en Cuba, $2-5^. 
NOTA:—Estos libros se remiten á cualquier punto 
de la Isla á todo el que mande el importe en sellos de 
correo bajo sobre dirigido á M . Ricoy, obispo 86, l i -
brería. Habana. 
OTRA:—Esta casa compra toda clase de libros en 
pequefiás y grandes partidas y en cualquier idioma. 
12466 11-23 
ARTES Y OFICIOS 
d p A X T I N A S A D O M I C I L I O CON MUY B U E -
y^/na comida j vanaüa , o o Dova á todas partes y pre-
^«BTUJO i x m j r baratos: be admiten abonados, tambic-n á 30 
^^pesos con vino y cuatro platos. Habana 123. 
12813 4-28 
P a ñ i ei día de difuntos 
Epitafios 6 inscripciones de níquel instantáneos y ba-
ratas. O-Reilly 21, entre Habana y Aguiar. 
12^24 4-28 
M O D A S . 
Se cambian sombreros usados de señoras y niños por 
'otros nuevos, según se manden hacer, á precios bara-
tísimos: también se reforman combreros y capotas de 
todas clases, lavándolos y colocándoles los adornos, 
dejándolos con la mayor perfección, á dos pesos bille-
tes. En florerería se hacen trabajos primorosos, con 
arreglo á las últimas novedades de París. 
Obispo n? 2, altos: se entra por Mercaderes. 
12776 ' 4 26 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas h ig iénicas . 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. Y E a i . 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
•práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
basta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todp>e hace por medida. 
2760 
O B I S P O 3 1 1 
15-250 
E L V I R A R I V E R A , 
peinadora que ha ejercido su oficio durante algunos 
años en Barcelona, se ofrece á las señoras para hacer 
toda clase de peinados sueltos y por meses, á precios 
módicos. 
Recibe órdenes en Villegas y Amargura E L ARCA 
D E NOE, y Dragones y Galiano L A P E R L A D E 
TACON'. 12325 alt 12 170 
SASTRERIA D i J . MONT 
Se ha trasladado en Prado 112, por 
San Miguel, accesoria E . 
C 1456 15-248t 
M A a r i J E L S E R R A , 
RELOJERO. 
Se ha trasladado en Prado 113, en-
trada por San Miguel, accesoria E . 
C nl455 alt 15-24 
M o d i s t a 
Se hacen trajes d^ seda y abrigos de novia y habili-
taciones bien hechas, vestidos de niña, se toma medi-
da á domicilio y se prueba calle de Acosta 92. 
12694 5-23 
1 1 2 , SAN I G N A C I O U2 — S E DESPACHAN cantinas á domicilio á $20 B[B. por persona 
con una excelente comida, mucho aseo, mejor sazón, 
este tren estaba en amargura 36, lo cual aviso á mis 
marchantes y al público en general que me quiera 
honrar con sus pedidos. 12742 8-24 
GURA DE LAS 
P E B R A D U R A 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n° 71 
Muy señor nuestro; hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati 
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos i 
V. las ^rracias por estos cortos renglones, para que se 
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales 
por mi y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernánde» 
12625 16 210 
HAB1ÍÍA JíUM. 136 
M O D I S T A 
Se confeccionan vestidos de señora y riñas, habili 
taeiones de novia, trajes de luto y toda clase do ropa 
blanca, para el campo y para la ciudad d precios su 
mámente módicos. Él portero informará. 
12513 9 19 
A V I S O . 
Hemos recibido en estos días un variado surtido de 
artículos para dibujantes y pintores. 
Gran novedad en artículos de tapicería; hermosos 
paneaux de flores y frutas, de cacerías y de costum-
bres, alegorías de la última Exposición de París, úni-
cas en la Habana, y otros papeles de tapiz, riquís mo 
para decorar salones, gabinetes, aomedores, gale 
rías, etc. 
Escogido surtido de colecciones de grabados para 
sala y gabinetes, adornos, cornisas, alegorías y floro-
nes de cartón-piedra imitando el yeso é infinidad de 
artículos d-1 ramo, cristales para techo é inftnidad de 
artículos del ramo, cristales para techo, espejos de to-
dos tamaños, etc. 
Continuamos haciendo los garantizados trabajos 
de ¿orado. azogado de espejos, pinturas y tapi-
cería en casas y establecimientos, á precios sin com-
petencia en su clase, como tenemos acreditado. 
A L M A C E N D E CUADROS Y ESPEJOS. 
L a Paleta Dorada. O'Reilly 108. 
C 1533 alt. 8-70 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa ó francesa para coser y atender á 
una niña de cinco años. Lamparilla 22 impondrán. 
128S5 8-26 
UNA SEÑORA DESEA C R I A D A UN niño en su casa á media h che, á leche entera: informarán 
Salud esquina á Chávez (carnicería ) 
12817 4-28 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que sea blanca para un matrimonio: pla-
za del Vapor n. 64, por la parte de Aguila. 
12880 4-28 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos que presente buenas referancias; 
Villegas 99. 12851 4- 28 
UNA J O V E N D E COLOR DESEA COLO-carse para manejadora ó criada de mano para u -
na corta familia ó un matrimonio: informarán Inquisi-
dor 21. 12847 4-28 
UNA MORENA D E 20 D I A S D E P A R I D A , de 18 años de edad desea colocarse de criandera: Ha-
bana esquina á Acosta, accesoria A, darán razón. 
12868 4-28 
S e s o l i c i t a 
una mujer de cierta edad para acompañar á una se-
ñora y ayudar á los quehaceres de la casa: se le dará 
un pequeño sueldo, siendo poco el trabajo: Aguiar 17, 
informarán. 128fi4 4-28 
M o n t e m i m . 8 8 
Se solicita un muchacho para el aseo de los baños. 
12865 4-28 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO ASEADO y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: impondrán Corrales 217. 
12836 4_28 
S e s o l i c i t a 
una cocinera y una criada en Obrapía 48, altos. 
12815 4-28 
DESEA COLOCARSE UN G E N E R A L COCI-nero peninsular, bien sea para establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que rec-poudan por su 
conducta Bemaza 56, entre Muralla y Teiiiente-Rev. 
12828 4 28 
SE NECESITA U N B U E N D E P E N D I E N T E para un establecimiento de Pinar del Rio. Dirigir-
se á Jnstiz número 1, almacén de víveres. 
12826 8 28 
ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea co cearse de mane jadora de n i -
ños. Más informes Sol 8. 1282r' 4-28 
ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de cocinera ó cuidar una persona sola: no 
tiene inconveniente en viajar: darán ra2Ón Merced es-
quina á Complstela, altos de la bodega de D . Manuel 
Cuevas. 12832 4-28 
PARA PRESTAR UNA F I A N Z A EN M E T A -lico se tsman mil pesos oro con hipoteca de dos 
casas de mampostería en esta ciudad calle de San M i -
guel, papeles corrientes y se pHga un bonito interés: 
informarán Aguacate 12. 12879 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A D E color )oven, sana y robuste. y con b<*es« y abun-
a¡inte leche para criar á media lecln-: Perseverancia 
número 57 impondrán á todas Loras 
12837 . 4-28 
L a v a n d e r a y c o s t u r a r a 
Se solicitan una lavandera y una costurea peninsu-
lares ó de Canarias que sepan bien su obligación y 
tenga quien las recomiende. Cuba 50. 
12849 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular de criandera á leche entera, de dos meses 
de parida, tiene buena y abundante leche Teniente-
Rey 33 darán razón. 12840 4 28 
COCINERO PENINSULAR. EN L A C A L Z A -da Belascoain 19, esquina á la de Virtudes seso-
licita un cocinero que presente buenas referencias pa-
ra pasar á un pueblo de Campo Botica de Tremoleda 
informarán y tratarán de su sueldo. 
12859 4-28 
SE SOLICITA UNA C R I A D I T A D E COLOR O un criadito de 10 á 12 años para ayudar en los 
quehaceres de la casa1 Gervasio 172. 
12863 4-28 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que sepa bien su obligación 
si no la sabe que HO se presente Reina 91. 
12867 4-27 
E l bergant ín B A R i A Y 
solicita un Piloto con nombramiento de Práctico. 
12816 al-27 d2-28 
SE SOLICITA A L Q U I L A R DOS CRIADAS, la una cocinera y la otra de mano, nara servir á 
dos señoras solas; y que tenga buenas rííereneias, en 
la calle de Jesús María mímero 3. 
12800 4-26 
F á b r i c a de calzado 
L̂A PROSPERIDAD." 
B E R N A Z A N U M . 5 8 , H a b a n a . 
Se solicita un cortador y preparador, que sepa su 
obligación con perfección. 
12791 4-26 
ÜN ASIATICO, R E G U L A R COCINERO, asea-do y de buena conducta, desea coorarse en casa 
particular ó establecimiento. Impondrán calle de la 
Industria n. 162. 12793 4-26 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que sea este su oficio, y una criada de 
mano de mediana edad, para corta familia, Neptuno 
Qiimero 155. 12786 4-£6 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para un matrimonio y la limpieza de la 
casa. Se le dará buen sueldo. Animas número 99. 
12783 4-26 
I N D U S T R I A 4 9 . 
MODISTA. 
S e s o l i c i t a u n a b u e n a of ic ia la . 
12784 4-2G 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A PARA ARRE-glo de unas habitaciones y cuidar después de un 
amo de dos años y medio, se desea oue sea de morali-
dad y ttraiea referencias: Aguiar 95 informarán. 
128J2 4.26 
ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criandera á leche entera, 
es saca y robusta y tiene personas que la garanticen: 
Dragones 14, tren de lavado informarán. 
12807 4-26 
SOLICITUDES. 
Q E DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L A 
ÍT^Sra. Ana Se!ma, viuda de Camp. que llegó á la 
Habana, procedente de Venezuela, el 1? de mayo de 
1885 y se hospedó en el hotel " L a Vascongada." Se 
suplica la reproducción de este anuncio por la prensa 
de esta Isla en gracia de que interesa á menores po-
bres y ausentes. C 1629 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -salar, de mediana edad, pura criada de mano ó 
acompañar á una señora, Muralla 34, darán razón. 
12821 4-2S 
E SOLICITA U N C R I A D O BLAN< O QUE 
esté acostumbrado al servicio de mano, que sea 
muy aseado: es indispensable uaa buena recomenda-
ción: peletería Los Jimaguas, Muralla esquina á 
Aguacate, informarán: ^ 12822 4 28 
E n la calle de Bernaza n. 29, altos, 
se solicita una crixd-' de mano. 
12823 4-28 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca: sueldo $39 billetes y ropa 
limpia. San Miguel número 116. 
12829 4-28 
S e s o l i c i t a 
un individuo para vendedor ambulante: del sueldo y 
condiciones informarán Salud 23, librería. 
12827 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criandera á leche entera, que la tenga buena y 
abundante, no siendo así que no se presente: se pre-
fiere que sea de color. Amargura 40. 
12833 4-28 
SE SOLIT1TA U N B U E N COCINERO Y UNA manejadora que quieran ir al campo: ambos que 
tengan personas que abonen por su conducta: im-
pondrán Cuba 140, altos, de doce del día en adelante. 
12881 4-28 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano de buenas referencias y una mu-
chachita blanca ó da color para enseñarla, vistiéndola 
y calzándola 6 un corto sueldo. Calzada del Cerro nú-
mero 634. 12834 4-28 
M a n e j a d o r a 
Se solicita una que tenga buenas refereuciaH. Ga-
liano 101 altos. 12806 4-26 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO locarse á media leche: calle de la Zanja número 
'iS informarán. 12805 4-26 
SI T D E S E A COLOCAR U N D É P E N D I E N T E de ropa ó sedería: darán razón Obispo y Villegas 
oafé vi<lTií»ra de tabaco. 
12803 4-26 
.ENEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
'leche entera, una señora peninsular llegada en 
-ste último correo, robusta y sana: informarán San 
Pedro 12. La Dominica. ¡2S04 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E criada de mano ó manejadora de niños, no siendo mu-
chos; es trabajadora y amable y tiene quien responda 
por su conducta. Informes, calle de la "tí abana n. 40, 
12757 4-25 
COSTURERA Y A P R E N D I Z ^ . 
Se solicita una costurera de color que sepa con per-
fección adornar trajes, y una aprendiza blanca que no 
pase de trece años. Industria número 49. 
12755 4-25 
NECESITO DOS CRIADAS, UNA COSTU-rera, 1 cocinera, 1 portero, 3 criados, 2 cocineros, 
i muchachos y todos los que se quieran colocar en 
buenas casas; los señores dueños pidan á esta casa 
todo lo que deseen á Manuel V. Marino, Lamparilla 
y Compostela, café. 12781 4-25 
S e s o l i c i t a 
una buena y excelente cocinera. Manrique n. 22. 
12779 4-25 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera que tenga buenas recomendacio-
nes. Concojdia 14. 12774 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criandera de seis á ocho meses de parida, en Cam-
panario n. 59. 12772 4-25 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno 8. C 1622 -250 
G E R V A S I O 1 9 6 
se solicitan costuras de todas clases y se vende un mo-
biliario muy bueno de sala á particulares, 
12721 4-SH 
UN A SEÑORA E X T R A N J E R A DESEA C o -locarse en casa de una familia respetoble y sin 
niños: Monserrate 69, Habana 12735 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano, de 13 á 15 años de edad y recien 
llegado de la Península; impondrán Neptuno 125. 
S e s o l i c i t a 
una joven de 14 á 16 años para manejadora, blanca ó 
•ie color: impondrán San Pedro 6, fonda La Perla del 
Muelle, 12762 4-25 
D e s e a c o l o c a r s e 
casa particular ó una joven cocinera peninsular en 
establecimiento: Corrales 189. 
12769 
12736 5-24 
SE SOLICITA UN D E P E N D I E N T E D E CAPE honrado y trabajador que SCB peninsular y tenga 
personas respetables que lo garanticen, sin estas con-
diciones excusa presentarse ninguno y será preferido 
entendiendo algo de cantina, además un muchacho de 
14 á 16 años para el mismo giro: Figuras 20, café, i n -
formarán. I127ií8 4-24 
S e s o l i c i t a 
un ayudante de cocina: ca 'lo de San Miguel núm. 169. 
12727 4-21 
CR I A N D E R A . — U N A SEÑORA G A L L E G A de buena y abundante leche, desea colocarse á le-
ohe entera: también una niña de catorce años do edad 
desea colocarse en casa de nna familia decente para 
el servicio doméstico, tienen quien informe de su con-
ducta Ancha del Norte 287, bodega, informan. 
12723 4-24 
ÜNA J O V E N PENINSULAR QUE L L E V A dos años de residencia en esta isla, solicita colo-
carse de doncella, para acompañar á una señora, en-
tiende de modista, por haberlo practicado ¿Hirante al-
gún tiempo; tiene pe-sonas que la recomienden y da-
rán razón calle de Cuba 85, frente á Santa Clara. 
12722 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo,-y una negri-
ta de doce f'ños, para «ntretener un niño. Se les dará 
buen sueldo. Neptuno número 7. 
12661 o-23 
S e s o l i c i t a n 
des criados de manos en la calle de Baratillo n. 2. 
12702 5 23 
S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad para manejar una niña 
de dos años en el vecino pueblo de Santiago de las 
Vegas: Jesús María 112. Cn 1615 5-23 
S E S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E QUE haya estado en bodega ó almacén, se prefiere que 
sea hombre de 30 á 40 años, formal y trabajador: tatn-
bién se vende baratp por no necesitarlo un faettín, l i -
na limonera y un troLCo de arreos en buen estado de 
uso; Aguila 122. 12705 5-23 
| » E S E A COLOCARSE UNA B U E N A CRIAOA 
i / d e mano ó manejadora de niños, de mediana e-
dad, activa y muy inteligente con buenas recomenda-
ciones de su conducta; sueldo de 30$ á 25 con ropa 
limpia: impondrán calle de Manripue 125 entre Reina 
y Salud. 126P6 5-23 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera que sea de moralidad y sepa su 
obligación. Inquicidor mimero 28. 
12638 7-22 
K e g f e u t e 
Se solicita para una farmacia en la provincia de 
Santiago de Cuba: inforormarán en la droguería " L a 
Reunión" de D. José Sarrá. 12583 7-21 
ü SOLICITA PARA UNA CORTA F A M I L I A 
española residente en Nueva York, una cocinera y 
lavandera peninsular, recien llegada á este país: se 
dan y piden referencias: Salud 21 informarán, 
12685 9-23 
í vESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -
I ^?diana edad, peninsular, bien para la Habana 6 
fuera, de cruda de mano, cuidar un niño, acompañar 
á una señora 6 cuidar un enfermo: informaran Oficios 
número 94, panadería de D, Marcos. 
12678 5-23 
ÜN B U E N COCINERO S O L I C I T A COLO-carse, bien sea para casa particular ó para esta-
blecimiento, con personas que lo recomienden. Ber-
naza 18. zapatería. 12673 " 5 23 
UN A SEÑORA DESEA COLOCARSE E N una casa particular para acompañar á una familia ó 
manejar un n ño, por corto sueldo v habitación: i n -
formarán Suárez 94. 12672 5-23 
A p r e n d i z d e b a r b e r o . 
SE S O L I C I T A UNO 
12689 
G A L I A N O N . 138. 
5 9á 
ÜN G E N E R A L COCINERO Y DULCERO pe-ninsular, desea colocarse en una casa particular 
ó establecimiento: tiene quien le garantice por su 
honradez. Calle de San Ignacio n. 30, café, informa-
rá el cantinero.. 12684 E-23 
SE S O L I C I T A 
un oficial de barbero, bueno, para sábados y domin-
gos. Real número 11. Regla. 
12701 5-23 
SE S O L I C I T A 
una cocinera. Jesús María núm. 20, entre Cuba y San 
Ignacio. 12680 5-23 
L l I N T E G R I D A D N A C I O N A L . 
Se necesitan: un enfermero, un lavandero y sirvien-
tes, 1 •?683 5-23 
i i ESE A COLOCARSE una C R I A N D E R A blan-
1.,/ca, joven, sana y con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera: tiene personas que la garan-
ticen. Calle de la Gloria número 87. 
12667 5 23 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
12791 4 2G 
S E C O M P R A 
un aparato para rayar vuca á mano. Manrique 1S2. 
12741 5-24 
S e d e s e a 
comprar una cat-a cuyo precio no esceda de $3,000 o-
ro cerca del Prado: informarán Trocadero36. 
12614 13-22 
4-25 
¿ e s o l i c i t a arrendar ana estancia de 1 á 2 caballerías, 
Ocasa de vivienda habitable, situada cerca de esta 
iudad, no hay inconveniente en comprar algunos « -
nimales, y tener en cuenta si hay algún negocio esta-
olecido dando todas las garantías para el pago de su 
renta, Bernaza 68 ó por correo con las iniciales A. G. 
12766 4-25 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN" P E N I N 1 U -lar de criado de manos en casa de comercio ó 
particular ó de cocinero para una corta familia; tñene 
quien responda por su conducta y Calzada del Monte 
úm. 3. 12761 ; 25 
S e s o l i c i t a n 
buenas oficialas de modista; Habana <-6. 
12765 8 25 
" T N A MORENA R E G U L A R COCINERA SO-
J lie ta colocación para casa particu'ur. gana $30 
billetes y tiene quien abone por su cen luctá, en la 
rnisma se ofrece un peninsular para portero; oalle de 
Vilhew 195. »27«i 4 25 
C o c h e r o 
Se solicita uno blanco: Acosta 19: si llene line-
as recomendaciones no se toma. 12'f:3 4-25 
CIE SOLICITA UN C R I A D O B L XCO QUE 
sepa cumplir con su obligación y ten^a rjaiea ros-
onda de BU conducta luformarán en J<-ú-'María 
úmero 2 í A), de ocho de la mañana ta í:dfc ntite. 
12708 4 21 
| - \ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN B L A N C A 
i y i s l e ñ a , excelente manejadora de niños, con los 
que es muy cariñ sa: tiene personas que la garanti-
cen: impondrán Villegas 78. 12843 4 28 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A D A <ie mano isleña, ds mediana edad, acostumbrada á 
este servicio; advierte que no -obe coser. Villegas 70, 
al lado de la botica, de 7 de la mañana á 7 de la tarde 
informarán. VZ^Q 4-28 
S E S O L I C I T A 
un gen'ral cocinero con buenas raferenctas: Monte 
número 6 * . 12853 4-28 
O P K E C E UN B U E N C K l A U O D E MANO 
i j j m u y inseligente en su oficio, tiene referencias de 
ca«as m i v respetables: darán razón Paula n. 100. 
12839 4-28 
S E S O L I C I í A N 
nn muchacho de 15 á 16 años y un aprendiz de sastre, 
adelantado, en la tintorería La América, Galiano 134. 
12745 4-?4 
Brillantes, oro y plata vieja 
Compra la platería E L TOPACIO, Muralla n. 117, 
á los más altos precios Paga las monedas de oro cor-
tas y agugereadas á $16 oro la onza. 
12^50 26 8 0ct. 
EEDIDAS, 
EX T R A V I A D O D E PRADO 115 U N PERRO perdiguero pequeño, de color blanco con man-
chas de chocolate, y responde al nombre de "Marzo:" 
tiene una pequeña úlcera en una oreja y ' E. Wibon" 
grabado en el collar. Se gratificará á quien lo devuel-
va, 128P5 4-28 
ALDÜILEM 
Se alquilan unos frescos entresuelos, Zulueta 36, á personas tranquilas, y se solicita una sobresaliente 
ó general modista y una aprendiza ambas de buenas 
cosiumbres: en la misma se confeccionan toda clase 
de vestidos por los iiltimos figurines. 
12861 4-28 
Hermosas y frescas hubitacienes 
en Habana n. 108, con asistencia ó sin ella, á precios 
sumamente módicos 12814 4-28 
Se alquilan en la antigua casa de hnéepedes E l Comercio, Obrapía n. 67 esquina á Aguacate, es-
paciosas y ventiladas habitaciones con vista á la calle 
asi como también una sala con su gabinete elegante-
mente amueblada. Precios módicos, 
12870 4-28 
S e a l q u i l a 
una habitación alta: Industria 74 12820 4-28 
S e a l q u i l a n 
3 cuartos juntos ó sepatados para hombres solos, con 
asistencia, en casa muy decente San Ignacio 96. 
12838 4-28 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos bajos'corridos bastante capaces y muy se-
cos, para una á dos señoras solas, en IB calle de Acos-
ta n. 34, casa de corta familia y sin niños, 
12852 4-28 
S e a l q u i l a 
la casa San Miguel n, 206, la llave en la bodega de la 
esquina é impondrán en Reina n 91, 
12866 4-28 
Se arrienda una magnífica finca de más de diez ca-ballerías de buena tierra, á menos de un kilómetro 
de un paradero, con buena aguada, muchos animales 
y aperos de labranza, tiene casa de vivienda y casas 
para partidaoios, está cercada de piedra y cuenta mu 
chas palmas paridoras: también se venden dos íinqui-
tas cerca de la Habana: informan 
Cnartelés 2, A , de 12 á 2. 
12830 4-28 
V i r t u d e s n ú m e r o 2 , 
esquina á Zulueta, se alquila una linda casa propia 
para poca familia : tiene baño, entrada para criados, 
suelos de mármol, portería, galería de comunicación 
independiente para los cuartos, comodidad, seguridad 
y elegancia en precio módico. 12875 8-28 
| , ^n M rced 09 á matrimonio sin niños se alquilan 
tLdos habitaciones con todo independiente y se ven-
den doá caballos y una limonera francesa de lo mejor. 
12841 5-28 
BUENA OPORTUNIDAD 
se presenta para tomar en alquiler hermosas y bien 
ventiladas habitaciones propias para escritorio ó bufe-
te, con balcón á la calle y haciendo esquina, en la 
casa Mercaderes 26, esquina á Lamparilla, donde á 
su vez dafán razón. 
C 162lí 5a-25 iOd-26 
C U A H T O S . 
Eu Muralla 55 i ay dos ó tree ápropóaito para per-
onas del i'omercio: son baratos. 
12792 5-26 
^.e alquilan los frescos y ventilados altos do la c isa 
Ocahe del Obispa número 83: en los bajos nitorma-
12809 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, aseada y honrada, 
$20 billetes sueldo, y si ayuda algo en l'ft limpieza $25 
billetes y ropa limpia. Aucba del N- rte2;l> A 
127i4 4-2V 
HA L L A N D O S E E N ESTA CAP :T fesor de enseñanza primaria, nui UN pro-h,i(*e poc< g días 
ha llegado del campo, desea volver á ejer itarsie en su 
ocupación fuera de ésta, para a lgún ingenio ó potrero 
y en cualquier punto déla Isla: Harán ra^ón, á la en -
trada de los muelles de San José, Desamparados n. 2, 
fonda. 127'8 i - ¿ i 
UN locarse en casa particular ó establecimiento: sabe 
cumplir con su obligación y no tiene inconveniente en 
ir al campo: t ene quien responda por su conducta. 
Ca'lede Suárez número 65, esquina á Corrales, car-
nicería, darán razón. •2738 4-24 
S e s o l i c i t a n 
Dos casas San Lázaro, calle del Vapor ns 17 y 27. sala, comedor, 3 cuartos, zaguán yagua, $13 y 14; 
dos Lagunas 20 y 28, sala, comedor, 2 cuartos, 2 col-
gadizos $17 una; accesoria Manrique 7, sala, apo-
sento, $1'/; accesoria San José 74, 3 posesiones y agua 
$13; otra Gloría 99, cuatro posesiones y agua, $11; 
Infanta 96 esquina á San José, propia para particular 
ó industria, con agua, $17; Escobar 224, con 3 pose-
siones, $8 F0; todas en oro: las llaves en las esqui-
nas.! Salud Si. 12767 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Merced número 55, con sala, come-
dor, tres cuartos, patio, azotea, etc., en $25-50 oro: la 
llave cn la esquina é impondrán Salud número 23. 
12747 4-25 
S E A L Q U I L A N 
les altos y bajos de la caile de 'os Desamparados n. 
30: la llave en el n. 28: impondrán Oficios n. 33, a l -
macén. 12778 4-25 
SK alquila en $38 aro una casa calle de Estevez 84, frente á la Iglesia del Pilar, con portal, sala, co-
medor, 4 cuartos á la brisa, patio, traspatio, agua de 
Vento, es Iresca y seca, la llave en la bodega, y su 
duíño Obrapía 57, altos, entre Ccmpostela y Agua-
cate. 12768 4 25 
17, T r o c a d e r o 17 
un criado de mano y una manejadora, que tengan bue- Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
nos informes; darán razón en Animas 22 de 12 á 3, y bajas elegantemente amuebladas, á media cuadra del 
en Vedado calle 7 n. 68 aasi esquina á Baños. | Prado con entrada libre á todas boras; precios desde 
12709 4-24 I Tua onza oro á tres dobtoies. 127*8 20-26 
, B A L S A M O T U R C O . 
W Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓIIODA DE CÁELOS, OJOS D E G A L L O , & . En pocos días se 
[Ohace desaparecer toda cU&e d'a caño. Las múltiples extirpacionesVonseguidas y del eonócido como su-
™perior á los preptvrados semejantes, desde hace mucho tiemno, hace que nuestro BALSAMO TUKCÜ 
gsea el preferido del público. Exíjase el SELLO D E GARAÑTIA, pues muchos imitadores y algún fal-
ffiaiíicador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentár el crédito del 
K B A L S A M O TURCO. Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido, 
ffi ¡NO MANCHA! ¡NO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
Gj D E V E N T A E N TODAS LAS BOTICAS. ^ ^ [fl 
c o n g i i c e r i h a ele B A l & J í v h . . . 
Durante la lactancia produce este VlMO resultados maravillosos, sobro todo, si los niños padexendef 
diarrea. Con este Vtiío DEPAPATINA no solo sé detienen las fiícj-rea», facilitando la (hges'.'-ón y sef 
evitan los vómitos tan frecuentes ep la primera edad y los de las seüoras embarazadas, lo mismo que iost 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos paae- i 
cimientos. • ^ I 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieaa-j 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sidoñonraaoj 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAB. La P A P A T I N A (pepsina vege-¡ 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia eu los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. , , , , _„*.̂ i 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparatoj 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al comprarioj 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito; Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas. , «K • H 
(1) La Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de l10"^8^ 
húmeda y la Pepsina solo peptomza40.—Adomás,lai>apa.vma carece de mal olor y el VINO con eiiam 
preparado parece un licor de postre. C í»93 1- Ot rfé 
áNTI-HERFETICA 
E«ta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedadas de la piel —Pr oduce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el PRURITO ó picazón que la acompaña. Las erup-
que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los braRos Ó dé los pechos 
an radicalmente, eu muy potío tiempo con la LOCION P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
ciones 
se curan 
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
I B T T E F E C T O E S SEG-XTHO! 
Alfrnr mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C 1576 14-ot 
S e a l q u i l a n 
en Aguila 126 unos hermosos altos, con cocina, agua 
de Vento, azotea á la calle, propios para una corta fa-
milia; t n la misma á una cuadra de la p'aza del Va-
por informarán. ' 12719 4-25 
Se arrienda un buen potrero de ocho caballerías, cercas de piedra, buenas aguadas, horno de cal, á 
tres leguas de la Habana y 8 minutos del paradero del 
Calabazar, puede entregarse en el día. Obispo 53 de 
1 2 á 3 . — A Salazar, 12744 4 24 
S E A L Q U I L A N 
tres buenas habitaciones .qüé le pasan los carritos á 
una Cuadra de distancia: Monserrate u, 25 esquina á 
Cuarteles. 12713 4-24 
En casa de familia decente se alqüilan una hermosa Sala con balcón á la calle, un cuarto alto y dos ba-
jos: calle de las Animas número 60, entre Blanco y 
Aguila. 12726 4-24 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la calle Ancha del Norte 153 con sala, 3 
cuartos grandes y 1 pequeño, zaguán, comedor, a-
gua, etc : en los altos informarán. 
12707 4-24 
S a n I g n a c i o 113 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas. 
12712 4 2t 
I / N Regla se alquila la casita Buena-Vista 20 A, es 
J?_, muy bonita j fresca con todo lo necesario para 
corta familia, á una cuadra do la plaza del mercado y 
de los carritos, puede vsrse j tratar ron su dueña: 
Guanabacoa, Cerera 72. 12730 4-24 
En casa de una respetable familia se alquilan juntas ó separadas, tres hermosas y frescas babitaciones 
bajas con vista á la calle para escritorio ú hombres so-
las. Cuba H2. 12675 8-23 
Se alquilan, los bajos de la Quinta «le Lourdes, en el Vedado; está fíente al Jutgo de Pelota, y por su 
construcción sobre la loma, es el punto más sano y 
más fresco de dicho poblado. Tiene jardines y otras 
comodidades y se da en proporción. En los altos, sus 
dueños informarán. 12681 6 23 
S e a l q u i l a 
sumamente barata la preciosa casa recien oonstruida 
calle F n. 8 en el Vedado, 6 también se -. ende en un 
precio muy módieoí informarán Aguiar 116. 
12(it7 9-22 
Se alquilan dos habitaciones bajas á señoras solas ó matrimonio sin niños en casa de moralidad. Amis-
tad 23, entre Neptuno y Concordia: en la misma se 
vende una lámpara de cristal de dos luces en propor-
ción. 12632 6-22 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Prado 109, todos de cielo raso y 
piso de mármol: en el alto impondrán, 
12616 9-22 
Q E alquila una habitación alta prwpia para una cor-
i t a familia ó para hombres solos: Aguila n. 222, i n -
formarán en los ' ajos. 12596 9-21 
M U Y B - A H - A T A . 
se alquila la casa Virtudes 142: tiene sala de mármol 
bueno y espacioso comedor 6 habitaciones bajas, bue-
no y espacioso patio, 2 habitacionos altas, excusado, 
sumideros á la cloaca y abundancia de agua, arriba y 
abajo: Teniente Rey 54, en la talabartería La Fama 
está la llave y su dueño é informará á todas horas. 
12443 11-17 
OJO.—Mercaderes 45. - Se alquila un zaguán y pa-tio cercado propio para depósito de tabaco, azúcar 
ó ferreterí \, como igualmente para tabaquería ó pana-
dería, también se alquilan ios altos con frente á la pla-
za Vieja, con seis habitaciones, muy baratos; hay agua 
y portero. 12482 16 -17 
I A CASA L E A L T A D , B U E N PUNTO DOS Jventanas, zaguán, cuarto alto y bajo, de frente no 
se diga y fondo bastante y demás en 12,000. Dos casas 
una en Industria 2 700 y otra en Refugio 2,800, un so-
lar yermo en Aguila 40 de fondo y ocho de frente 800, 
en Gloria toda de mampostería, azotea 1,800, etc., 
todo es oro y otras de 2 hasta 4,000 btes. Angeles 54. 
12871 4-28 
S e v e n d e n 
las hermosas y bien construidas casas Zanja 63 y Sa-
lud 39, en precios módicos. Informará á todas horas el 
Dr. Galán, Reina nómero 63, 
128fi0 4-28 
POR DOS M I L Q U I N I E N T O S PESOS B I L L E -tes se vende un tren de vender leche en el pueblo 
de Regla, con buena marchantería, tres caballos, j a -
rros, pesas, medidas y todo lo corcerniente al ramo, 
produce de 18 á 20 peso? diarios: informan en esta 
ciudad; calle de Aguacate n. 12. 12878 4-28 
UN NEGOCIO BUENO Y D E M U Y POCO dinero—Se vende una cigarrería agremiada, paga 
la última contribución, con p e r m ^ para poner pre-
mios, con maquinitas de hacer cigarros y todos sus u -
tensillos: en Lealtad 134 á todas horas. 
12841 4-28 
P! E V E N D E E N $15000 B I L L E T E S E N E L B A -
O r r i o de Santo Suárez (Jesús del Monte, una casita 
con tres habitaciones, pozo y su terreno propio que 
mide 1080 varas planas: informarán todos los días en 
Belascoaín 1», farmacia. 12858 4-28 
I M P R E N T A . 
Por no poder atenderla su dueño, se vende una i m -
prenta con todos sus útiles. Impondrán Habana 178, 
de 11 á 12 de la mañana. 12754 5a-24 fid-25 
CASAS E N V E N T A R E A L , — E N JESUS D E L Monte, con zaguán y dos ventanas, 5 cuartos, a-
gua, mampostería, en $1,300 oro. En la Habana, tres 
cuartos bajos y dos altos, en $3,500. Salud, en $,6750. 
Neptuno en $3 500: de más pormenores informará 
Rayo 38. de 7 á 11 de la mañana. 
12796 4-28 
B U E N N E a O C I O . 
Se vende muv barata una barbería. Informarán á 
todas horas en Piparas n. 32: 
12802 4-26 
T E R R E N O S . 
Entre los paraderos de Amarillas y de Aguada de 
Pasajeros se reparten en la cantidad que se quiera, á 
partido 6 en renta, magníficos terrenos montuosos, 
propios para caña, los cuales ostán atravesados por la 
linea del ferrocarril de Cárdenas y Júcaro , cenia 
ventaja de que todos los trenes paran en el paradero 
de la finca cada vez que ernzan, y lo hacen con fre-
cuencia, lo que da grandes facilidades para visitar la 
finca durante el día y luego ir á comer y dormir al 
pueblo de la Aguada de Pusajeres La tala de las ma-
deras da para los costos de 1» siembra de caña. I n -
formarán con más detalles. Aguiar esquina á Obispo, 
tabaquería. 12798 8-26 
Se arrienda un ingenio eu fomento 5,000 sacos zafra, tacho de 14 bocoyes y centrífugas colgantes, tnrre-
71a nuevo y monto, r tnta adelantada y garantía de 
anímale v aperos. Monte número 95. 
12810 4-26 
OJO —POR T E N E R Q U E A T E N D E R A otros negocios (como puedo probarlo para que se vea 
que no es engaño» vendo un magnifico establecimiento 
en uno de los mejores puntos de esta ciudad: el precio 
de esta fonda y café es escandalosamente barato. I n -
formarán Ottcios esquina á Luz, bodega. 
12770 4-25 
• G A N G A . 
Por no poderla asistir su dueño, se vende una fonda 
y bodega. San José y Marqués González, bodega, i m -
pondrán. , 12751 4-25 
SE V E N D E E N $2,300 ORO L A M I T A D D E L A casa San Rafael n. 75, y la cuarta parte de la casa 
Ancha del Norte n. 173, en $700: ambas fincas tienen 
el agua redimida y sus contribuciones corrientes: i n -
formarán de 9 á 11 de la mañana y de 5 á las 8 de la 
noche, en la calle del Consulado n. 17. 
12739 5-24 
OJO.—VENTAS D E FINCAS, CASAS Y ES-tablecimiontos de todas clases y precios, idem una 
finca Ú .1Í leguas de la Habana, aguada y arboleda; 1 
casa en Picota $2,300; 1 Escobar 3,000; 1 en Gloria 
1,560, 1 en la Chorrera 4,000; cafés, fondas, bodegas, 
casas de huéspedes y todo lo que pidan: dirigirse 
Lamparilla y Compostela, café. M . V. Marifio. 
12697 5-23 
SE V E N D E N CUATRO BODEGAS, TRES fon-das, 1 con posada, 7 cafés con billares, 3 cafetines, 
1 dulcería, 1 panadería 1 hotel, 2 vidrieras de barati-
llo, 14 casas de esquina, 24 casas de 1 y 2 ventanas, 4 
caías cindadelas, 5 fincas d(¡ campo, 2 casas quintas: 
BaaJ9Sé45, 12665' % 5-23 
SE V E N D K UNA CASA EN E L MEJOR P U N -to de la calle de Suárez que produce el 1 por cien-
to: informarán Zanja 84-, solo al comprador; pues su 
dueño no se entenderá con corredores. 
12686 5-23 
B a r a t a 
Se vende la nueva casa situada en la Línea esquina á 
la calle 6: tratorán en la Quinta de Frias, 
13695 7-23 
V S E V E N D E 
la casa San Nicolás n. 135 en $600 oro libres para su 
dueño: informarán San Rafael número 145. á icdas 
horas. 12812 9-22 
Se vende ó se arrienda 
la estancia "Minerva" situada en San Miguel de Pa-
drón, de una caballería de tierra. San Isidro 63, im-
pondrán 12624 6 22 
Por tener que hacerse cargo de una fábrica de ta-
bacos el actual poseedor, un acreditado depósito de 
tabacos y cigarros y expendeduría de papel sellado 
y sellos, titilado en un punto céntrico do esta ciudad; 
tiene muchos años de establecido y rinde buenas u t i l i -
dades. Darán razón: Muralla, núm. 40, Imprenta. 
12759 4-25 
S E V E N D E 
la carbonería situada eu la calle de Villegas núm. 58: 
se da muy barata por ausentarse MI doeño. 
12716 8-24 
DE ANIMALES. 
SE V E N D E UNA HERMOSA POTRANCA, co-lor dorado, muy doméstica, de raza trinitaria, pro-
pia para montar niños ó para cualquier circo, y «e da 
en proporción Informarán, Obispo 8 
12818 4-?8 
SE V E N D E N DOS CABALLOS D E MONTA Y tiro, una limonera francesa de lo mejor: en la mis-
ma Merced 59 se alquila á matrimonio sin niños dos 
habitaciones con todo independiente. 
12816 5-28 
VENTA D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O D E buena alzada, sano y sin retabio y una victoria 
coa su limonera en módico precio: impondrán Jenis 
¡Haría número 3. 12801 4-26 
M U L A S 
Se encuentran de venta para toda clase de fábricas 
y carretones, de monta; darán razón Calzada del Mon-
te esquina 4 Belascoain ferretería, dando el recado en 
esta también pueden llevarse á enseñar donde el com-
prador tenga por conveniente: no s« admiten corredo-
res. 12777 4-25 
¡¡G-ANGrA E N T E R A ! ! 
A l que ofreció, ó al primero que las dé, 4 onzas oro 
por un caballo americano Canadá fino, maestro solo ó 
en pareja, propio para t í l turi ó victoria, aunque tiene 
una liciadura no le impida para el trabajo y no se le 
nota t ino se lija mucho la atención: se responde que 
no tiene resabio alguno. Se alquila un zaguán para 4 
ó 6 eches y una cabelleriza de 4 espaciosas vallas y 
habitación para servirfie. agua abundante. Aguacate 
núm 69. 12729 4-21 
S e v e n d e 
muy barato un bonito caballo do silla y coche con su 
albardü: informarán Jesús d t l Monte n. 120. 
12734 4-24 
S e v e n d e 
un precioso caballo andaluz, de color l egro, sanoy 
sin resabios: Galiano 98, darán lazóa. 
11966 26-7 ot 
DE CARRÜAJE8, 
SE V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N N U E -vo, muy lujoso y cómodo, propio para persona de 
negocio y otro de uso, .además un lindísimo milord 
de poco uso, corte moderno, todo se da en proporción: 
impondrán San José número 66. 
12874 4-28 
* \ J Ü . SE V E N D E UNA DUQUESITA CON 
V/dos caballos, uno de 5 y otro de 6 años, trote y 
sanos, todo en muy buenas condiciones: se puede ver 
de 6 á 1 del dia, calle del Morro n 30. 
128/7 4-28 
t^ N MERCED 59 SE V E N D E UNA L I M O N E R A Ljfrancesíi de lo mejor y dos caballos de monta y tiro 
y se alquila á matrimonio sin niños dos habitaciones 
con todo independiente. 12845 5-28 
T U E G O S D E S A L A L U I S X V Ü E 100 A 17" pe-
t l sos, escaparates de 10 á 100|, un jarrero y apara-
dor de fresno, aparadores á 17$, jarreros á 10$, lava-
bos á 10$, tocadores á 7$, lavabos de barbería $10, 
si las á peso, sillones á $4, lámparas á 5$, liras á 1*$, 
veladores á$6, máquinas de coser á 17, máquinas de 
rizar á $3, relojes de pared á $5, camas á 17$, lám-
paras de cristal y bronceadas, liras, faroles, canasti-
Leros, peinadores, lavabos, camas de hierro y bronce, 
eepejos grandes, una carpeta $10 y un sin ñn de mue-
bles, todo barato. Lealtad número 48. 
12811 *-26 
SE V E N D E N : U N A DUQUESA MARCA Cour tillier de muy poco uso, una victoria propia para 
campo, un elegante faetón do 4 asientos con su toldo, 
un precioso coupétamaiio c h i c , un tronco de arreos, 
dos limoneras, dos capotes de pescante y ropa. Amar-
gura 54. 12808 4-26 
Completo sunido de todas clases á precios reduci-
dos; escaparates, canastilleros, juegos de sala y come-
dor, mesas de centro y correderas, camas de lanza, 
carroza y nogal muy buenas y de varios precios, es-
caparates de espejo, vestidores. peinadores y lavabos 
á ia americana, pianos de Pleyel y Boisselot fils; todo 
muy barato por ser de relance, sillas de todas clases, 
5 0 , C O M P O S T E L A S O 
Cn 1597 9 -19 
C E R R O . 
Se vende la casa Moreno número 55, sin interven-
ción de corredor. Informarán San Miguel número 85. 
12687 9-23 
Q E VEN ÜE O SE C A M B I A POR UNA CASA 
>Oen la Habana, una hermosa y saludable cata-quinta 
nueva, junto al patio de Villanueva, con casa nueva 
de mampostería y tejas y más de 60 árboles frutales 
eu producción, libre de todo gravamen, en < uyo punto 
se han curado con el temperamento varias personas 
enfermas del pecho. Impondrán de siete ánue^e , á 
media cuadra fie distancia del paradero de la Ciénaga, 
al lado de la fonda La Aparecida, en la casa blanca. 
12677 6-23 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O CARRITO D E dos ruedas nropio para vender pan ú otra industria 
á que quieras dedicarlo: también se venden unos ar-
rreos nuevos; informarán en la calle de Alcantarilla 
núm. 30. 127.W 6-25 
S e v e n d e 
un vls-a-vis landó en buon estado de uso: para verlo 
Calzada de la Reina 14. 12780 4-25 
S e v e n d e 
un char a bank de dos ruedas propio par¿, el campo, 
caben 6 personas y tiene su retranca: Aguila 72 infor-
marán. 12773 7-25 
LÍA V. D1SPAC10. 
( P r e c i o ? , erí b i l l e t e s de l E a n c o E s -
p a ñ o l de l a I s l a de Cttba, ó 
e n s u e q u i v a l e n t e . ) 
juegos de sala, escultados, de caoba, 
color natural , estilo Luis X V . 
Uno, con 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y 1 
mesa consola, con mármol, en $38. 
; Uno. con 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios, 1 
sofá y 1 mesa consola, con su mármol, en $38. 
Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro, 
con su marmol, t n $26^. 
Uno. con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, 1 
sofá, l'consola y 1 mesa de centro, con su mármol, 
en $60. 
Un juego de sala, liso, de caoba, color 
natural , estilo Luis X V , 
con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, 1 sofá, 
conso'a y 1 mesa de centro, con su mármol, en $53 
U« j áegu i to de sala, de Viena, 
con 6 stllas, 4 columpios, 1 sofá con tres medallones, 
y 1 mesa de centro, en $38. 
No hay fracturas, ni dislocaciones; ni apósitos, ni 
vendajes, ni cataplasmas, ni seres org&uicos en los 
muebles que se vencen en el gran bazar de objetos 
usados, Uama-lo 
LA CASA PIA, 
que realiza á $9, camas cameras, de hierro, cou lanza 
o con carroza y con su bastidor de alambre; aparado-
res do caoba, con mármoles, canastilleros de caoba, 
con cristales, jarreros da caoba, con persianas, már-
mol y corona, tocadores de caoba, grandes, estilo Luis 
X V , con mármoles y espejos de cristal, mesas de no-
che, modernas, con mármoles y espaldar, sofáes mag-
ní eos, de palisandro, escultados, y máquinas de co-
ser, garantizando £u perfecto trabajo. 
Compare V. y decida 
si hay quien venda, como vendemos nosotros, un la-
vabo con mármol, en $6, una mesa de noche, en $3, 
una mesa ^e éétitro, eu $3, un columpio de Viena f i i 
$3. un C' lampio americano, en $2, media docena de 
sillas de Viena, eu $6, media docena de sillas ameri-
conas, eu $4. un videl con su loza, en $3, una mesa 
de alas, en $3, un sillón de extensión, de meple, en 
$3, una mesa de tresillo, en $3, ua lavabo peinador, 
en $20, uu escaparate de caoba, con los fondos do ce-
dro y con perlas en la cornisa y adornos torneados en 
las ochavas, en $27, una lámpara de cristal con tres 
luces, en $26 y una de cuatro luces en $32, un precio-
sísimo epejo. do cuerpo entero, de cinco lunas vife-
ladas, en $60 y un regio escaparate de caoba con dos 
lunas n a^nílicas y con una hermosísima cornisa ter-
minada por artística corona, en $85 
A h o r a diga V . 
si en él mundo de los bol;39 hay bobos mfii bobos que 
los bobos de 
L A CASA P I A , Príncipe Alfonso 342. 
12799 4-26 
Á las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE M É J O K A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. 8. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaría y efectos de 
agricultura. , „ , „ „ . 
CaUe de Teniente-Rey n? 21, ai>artado 346, Haba-
ni. C1513 1 0 t 
De Dropefia i Peimem. 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
[aseguran su buen éx i to . Siendo 
el favor público su mejor reco-
I men dación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
InUm. 33. 
L a Central, Lobé y Torralbas. 
1 juego de cuarto de palisandro compuesto de las 
piezas siguientes: 
1 esciparate de una luna de espejo, 1 id. de dos ho-
jas, 1 vestidor, 1 Isvhbo de depósito, 1 cama, 1 mesa 
de noche, 1 do centro, 6 sillas, 2 sillones y 1 tohalle-
ro, otro juego igual á este de nogal, eseaparates de u -
na y do* hnjis con y sin luna, juegos de comedor de 
pali-aiidro y meplo, peinadores y lavabos, un bufete 
de nogal rr,iniatro, uu buró (escritorio) de la misma 
clase con todas las comodidades, opreciabl"S camas de 
bi- rro, »illas y sillones de nogal, un medio jufgo de 
Viena propio para gabinete, neveras, lámparas de 
cristal gian sartido de mamparas y pianos de los me-
jores fabricantes: todo esto se vende á precios escesi-
vamente baratos por ser procedentes de segunda 
mano. 
C O M P O S T E L A 1 1 2 
E S Q U I N A 
13782 
L U Z 
4-25 
J j J i . S E R V I C I A L 
P R E S T A M O S 
NEPTUNO 128 , ESQUINA A LEALTAD 
Completo y variads surtiilo de muebles de todas cla-
ses; un msgüífico pianiuo de Boisselot lils y Cuinp , y 
albajas de oro y brillantes á precios baratísimos. 
12771 
J . B L A H C O . 
10-25 
FA15R1CM DE B I L L A B E S D E J. PORTEZA. Berua.ra número 53.—Se vendan y compran usa-
dts: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos: osDecia-
lidad en bo as de biliar 12711 /6-24 O 
Realización de inuebies. 
SAN R A F A E L 115, 
E S Q U I N A A G E R V A S I O . 
Hay un completo turtido como variado, en escapa-
rutes, peinadores, lavabos, tinajeros, aparadores, jue-
gos de fala de todas marcas, carnes de hierro, máqui-
nas de coser, mesas de noche, palarganeros de todas 
clases, lámparas de cristal y de metal, espejos de sala 
de diferentes formas y en sillería hay de todas classs y 
formas é infinidad <1e objetos más que seria nunca a-
caba. si se fueran á detallar. Todos estos muebles á 
precios de ganga por necesitarse el local; pues apro-
vechar la saDga, que pronto se acaba. 
En la misniit se compran v cambian muebles. 
12716 8 21 
GRAN B A R A T E Z — P O R MARCHARSE, Es -caparates desde $20 hasta 120; canahtilleroa ba-
ratos; Juegos de sala nuevos y ugíidos desde $90 hasta 
40 '; lavabos desde $22 hasta 60; psinadorea muy de 
ganga; sillería muy ba ata; aparadores, .iarre.rns y 
otros muebles muy baratos, por dosalojar. Galiano 121 
esquma á Barcelona. 1271S 4 24 
LA ESTRELLA DE ORO 
Compostela 4 6 , entre Obispo y O b r a p í a . 
Dan juegos de sala A $100; escaparates á $50; jue-
gos de comedor, sillas, peinadores, espejos y toda cla-
se de muebles baratos; prendas de oro, plata y brillan-
tes, relojes y objetos de nrte á precios de gatga; se 
compran en gran esca a muebles v prendas pagando 
bien. 12691 lo 23 
k . P. RAM1ÜBZ 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
•.lima, y especialmente e! que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 





Q E V E N D E J U N T O O POR P I E Z A S ÜN mag-
jonífico juego de comedor francés, de nogal, nn mag-
nífiou p aniño «le Pleyel, un gran pejo dorado que se 
da casi regalado, una nevera, una fiambrera, un juego 
de sala y otros muebles So dan baratos por marchar 
la familia. Virtudes 80 12842 4-28 
MUEBLES NUEVOS Y SIN USO A L G U N O SE venden: un bufete ministio, un sofá, do» sillones 
y 4 sillas, todo de palisandro; ai dan en proporción 
Salud n. 48 12862 4-28 
E J u C A M B I O 
SAN MIGUEL 62 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
Juegos de sala Luis X I V , Alfonso X I I I , doble óva-
lo Luis X V , escultados y lisos. Reina Ana, medios 
juegos Luis X V y Duquesa, escaparates á 28, 35, 45, 
5 •, 75 y $a0, los nuevos á $120; aparadores á $25, la -
vabos á 25 y $30, peinadores á 65, 75 y $80, vestidores 
á $80, neveras, pianos, alfombras, {hay una de 18 va-
ras) camas, camitas y cunai, lámparas, liras y cocu-
yeraa, bufetes ministro y corríentes, burós, carpetas, 
escaparates para vestidos, mesas de tresillo y ajedrez, 
juegos de mesas Reina Ana, cómodas, mesas correde-
ras de 3, 4 y 28 tablas, jarreros á $15, guarda comi-
das, lavabos de hombre y tocadores lavabos, cortinas, 
estantes, vidrieras para puerta de calle y para cigarros, 
cajas de hierro, videles, espejos, costureros, sillas g i -
ratorias francesas, coches de mimbre, faroles, rinco-
neras graodes, mamparas, máquinas de coser, perche-
ros y prenda» de oro y plata: todo á precios baratos. 
C A M B I O 
SAN M I G U E L 62 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
C Qi i m 4-26 
Matías López, 
por su bondad^ pureza y esmeradísima elaboración' 
han obtenido los primeros premios en 36 exposiciones' 
y están recomendados por eminencias médicas y por 
el reputado higienista Dr. D . Antonio Caro. 
Recomendamos á todas las personas que deseen to-
mar un alimento sano, libre de sustancias extrañas, 
exiian los verdaderos y legítimos de M A T I A S L O -
PEZ. 
Despacho Central parB toda las Isla de Cuba 
O-Reil ly 50, casi esquina á Habana. 
12621 15 210 
A T K S N S O N 
PERFUMERIA IHGLESA 
Superior á todas las demá» por su 
natural fragaucia. 
r.a Célebre 
AGUA fie COLOHLUeAtRIHSOS 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa 
fragancH. Es muy superior todas las 
numerosas cíwposicioues que so ^nden 
cou el mismo noiSitoe. . „ „ , „ _ , , „ 
AGBÁ FLORIDA üe m i l M 
nerfuinf" de excepcional finura para el pa-
fiuclo.déstnwlo de escojidas flores " ¿ " c a s 
Se venden en las 0.*sas de los MercsOin* 
y los hakrioantes. 
J . & E . ATKÍNSON 
2 4 Oíd B o n d Street , Londres 
jrca de Fábrica: Una " B«M r^nfi 
soV» Una " Lira de Oro 
con' H Dirección entera. 
9353 80-5Ag 
1 
C I E R T A 
del asma 6 abogo, toa, can-
sancio y falta de respiración 
son el uso de los 
a m o s ASTUSIAEBB 
D E L 
Da Tanta en todas las boticas 
acreditadas 
t; n 1500 T-Ot 
CONSESTOR PERFECCIONADO, 
Excelente para las pérdidas seminales, impotencia, 
erecciones débiles y escaso desarrollo. O'Reilly 10tj. 
12733 5-23 
I m t 
BU E N NEGOCIO EN NUEVA GERONA. Isla de Pinos se venden los materiales sipnion*es; 
SĜ OO ladrillos, 6fi,500 tejas, 104 soleras de ifl pulga-
das y 1,806 alfardas y viguetas de pino. Para detalles 
y precios ("Jompostela 44, altos, de 3 á 5 de la tarde. 
12520 8-19 
illSubnítratoJismuto 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Formulario magistral: 
« Mr. MI:NTEL, farmacéutico dé Paris, 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar cómodamente el Sub-
n i t r a t o de B i s m u t o granulándolo con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
después estos gránulos en un frasco dó 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de gránulos , ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o de B i s m u t o , el cual, dis i-
mulado de este modo, es inalterable. 
« Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i s m u t o que 
se deban tomar, y tragar ráp idamente 
los g ránulos , cosa que se hace sin difi-
cultad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
El B i s m u t o g r a n u l a d o de M a n t e l 
es muy ventajoso para la medicación de 
los niños, los cuales le toman como s i 
tomaran pequeños confites. 
Exíjase la firma m4t¿*C¿z£\ 
sobre la etiqueta : ^^Z**-*0* 
En PARIS, casa L. FRERE, 19, Rae Jacob. 
GREINS . X PÜRGATIFS 
C E . A L B E R T 
Granos de Salud Purgativos 
Sin olor n i sabor 
N U E V O P U R G A N T E V E G E T A L , indis 
peosable en todo tratamiento para combatir los 
VICIOS DE LA. SANGBE, las ENFEBMEDADES 
CUTANEAS y lOS ExTHEXIMIENTOS y DOLO-
RES DE VIEKTRB. Su empleo no exige prepa-
rac ón alguna. Se toma á las Loras de las co-
midas y .vit uso continuado no debilita. 
París , 19, Calle Montorgueil, Par ís . 
Pcoulares en FRANCIA, AMÉñm, 
' ESPAÑA, BRASIL, en donde 
esiññ eirtorizades por el Consejo de HifriM 
ifVVfcí>'>'v 
M e d i c a d o s 3 > « i m r a t l v a y ae- |X 
c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse I» 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los ímniores, la 
blllsr flemas viciadas que causan v 
enlrelienen las enfermedades; puri-
fica 1% sangre y preserva de reinci-
dencia. 
4 GRADOS, deseos según 
viniendo sobre toCv 'ÍU iag Bnfen»« 
ú a d e s C r ó n i c a » . 
^1 E x t r a c t o concentrado de los B e -
4\ medios l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ré-
pugaan los purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el A m n a , 
S C a t a r r o , Gota, J teumaf i snto , T u m o r e s , U lceras , P é r d i d a de l a p e t i t o , V a l e n t u r a a , Cong^e-ttonee, E n f e r m e d a d e s del H í -
gado, E m p e i n e s , J iubic t tndcx , 
E d a d e r i t i e a , etc. 
todo producto que no Heve las señas de la 
Fcia COTTIN, yerno de l e Roy 
R u é d e S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO KN TODAS IA8 FARMACIAS. 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montrhartre. I 
G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas. Enfer-
ratídadesdelaí viasciigesli vas. Infartos del bigado y del 
bazo, Obstruccioocs viscerales, Cálctílos biliariOT,**. 
H O P I T A L . — Afecciones de las vías itigestivas, 
Pesadrz dei estómago, Digestión difícil, lüapetóc-
cia, Gaslraljiia, Dispepsia, etc. 
C É l É S T I N S . — Afecciones ds lo? riúoncs, de la 
vegiga, Gíaííia, Cálculos urinarios. Gola. Diabetis, 
Albuminuria. 
H A U T E R J V E . — Aféí'cioiffis do Tos ríñones, de la 
vegíga, la Grávela, los Cáteüffos urinarios, la Gofa, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXÍJASE si m m i se i?, FUENTE mrt n CAPSULA 
Las Aguas de las Fuentes de Tichy arriba mencíesadas 8« 
encuentran cn la Habana, cn casas de José Sarra y lolí 
yC>. En MatániaS, Matliias Hermanos: Artiset Zanetti 
O O £ ^ . ^ S 
ültima Novedad 
OK LA OASA 
62., Boulevard de 
Strasbourg 
PARIS 
^ ^ ^ ^ 
^ O1 VE.NUIÍN 
¿p* >So' f.AS B « j w á « 
V0 Vi0 PBLCOUKP.rAS 
> Y PER1-m lyMA.S 
Depositarios en la Habana : JOSÉ SABRA. 
^2. ra; ^ 
uraciün Asegurada n m Eníemedades Secretas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, Paris 1885. — Diploma do Honor, Par ís 1886. 
é I n y e c c i ó n de 
K A V A - K A V A 
DEL DOCTOR FOURNIER 
\ , G O N O R R E A S 
O I S T I T I S . U R E T R I T i S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n n i tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
E x í j a s e sobre cada, p i l d o r a , c a d a caja , cada etiqueta l a ñ r z n a ¿fonnnie ,̂ 
R&^ZB, 22 , Plaes de la Madeleiae, 22, PAIEIS 
m 
ACÁBASE CON LOS DOLORES DE DIENTES! 
Elixir, Polvos y Pasta Dentífricos 
. P P . B E N E D I C T I N O S 
m 
d e l a , l i j a d l a - d e S O T J L ^ L C ( G - i r o n - d e ) 
B o m M A G U E L O N N J S ( P r i o r ) 




Mecciones Mia r l a s 
INVENTADO en el AÑO 
1373 
PAR E L 
Prior ? r a B O I M I 
S E V E N D E N 
carriles nuevos de acero, de 30 libras por jarda, con 
sus anexidades. Informarán en el escritorio de los 
Sres. Ordóñez hermanos, Lamparilla número 22. 
12663 8-23 
SE V E N D E M U Y B A R A T A ÜNA M A Q U I N A de Baster de H caballo de fuerza, muy cómoda pa-
ra alar agua ó moler café 6 cualquier otra aplicación 
que se le quiera dar, es de muy poco uso y se da á 
prueba- Angeles 5, casa de empeño informarán. 
12?39 7-21 
E X T E i - A . C T O ILDJE¡ IUXA, N O T I C I A . : 
La fórmula de P I E R R E E O U R S A U D y sus procedimientoB primitivos están escrnpnlosaniente 
respectados. Este E l i x i r de nuestros Padres, tiene propiedades preciosas. Previene el edries de 
los dientes que blanquea y fortifica. Rechaza la sangre de las encías, las tonifica, las fortalece y 
hace dcRaparecer toda iuchazon. Purifica el aliento y sana la boca, dándole una frescura deliciosa 
y duradera. Previene y cura los dolores de garganta, las ronqueras, las inflamaciones, las aftas 
y las irritaciones de todas clases. En una palabra, el súo diario del fillxir de lo» B B . PP. 
B e n e d i c t i n o s asegura la salud 
perpetua de la B o c a y de la ^ 
G a r g a n t a . Como se puede ver, ( A ^ O ¿ ^ ¿ V V Z ' V t ó ^ f i / 
el especifico, cinco veces secular, de fíSfn • RCem / _ / 
nuestros Reverendos Padres, no s £ 7 / * J r ' , , i » 4 
tiene nada de común con los pro-
ductos únicamente conocidos en el 
comercio; se distingue de ellos por 
sus v i r t u d e s p r e v e n t i v a s , 
como por su a c c i ó n c u r a t i v a , 
e n é r g i c a , r á p i d a y c i e r t a . 
A G E N T E GENERAL : S E G U I N . BORDEAUX 
Hállase en toAas las mas acreditadas Perfumerías, Farmacias y Drogueriai 
del Mundo entero. 
U n n t a t i r j LJ u n | 
VINOcoNEXTRACTOnEHIGADODEBACAUO 
C H E V R I E R l 
• V é n d e n s e 
a Uias Us prinrípsln Vamacias 
1 Srogneria». 
I>epósito general ( 
2 1 , Faubourg Uontmartrt, Ü 
El V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o , preparado por M r . G H E V R I E R , Farmacéut ico de 1" clase, ea 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Síg&do de Bacalao y las propiedades terapéuticas de las 
j>reparaciones a lcohól icas . Es precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceito de Hígado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la Anemia , la Clorosis, 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s del Pecho, 
V I N O C O N E X T R A C T O O E H I G A D O D E B A C A I A O C R E O S O T A D O 
G H E V R I E R D e p ó s i t o general P A R I S 
4 ^ 
21, Faubourg Montmartn, 21 
V é n d e n s e 
os teto las (rticipalw r a n a a d u 
j OrogTiorlR». 
^ L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o n a r , porque ella disminuye la expecto-
r a c i ó n , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite di 
gibado de Bacalao, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o Creosotado, de G H E V R I E R ^ 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente, 
I m p . d e l . " D i a r i o , de l a M a r i n a " K o l a , 
